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Este relatório foi elaborado com o objetivo de enunciar e refletir sobre todo o 
percurso realizado no âmbito da Unidade Curricular de Estágio Profissional 
(EP), realizada na Escola EB 2,3 de Gondomar, pertencente ao 2º Ciclo 
conducente ao grau de Mestre em Ensino da Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. 
Desta forma, este documento pretende refletir todos os acontecimentos 
marcantes do meu percurso, bem como todas as aprendizagens e dificuldades, 
que me conduziram a uma evolução positiva durante o mesmo. 
Este relatório começa com uma pequena introdução, na qual contemplo 
aspetos relacionados com o estágio e com a elaboração do presente 
documento. O segundo capítulo contempla o enquadramento pessoal, no qual 
é retratado o meu percurso em termos biográficos, bem como todas as 
influências e experiências que me conduziram a esta profissão. Neste ponto 
serão também enumerados os objetivos e expetativas que detinha em relação 
ao meu percurso. Seguidamente, num terceiro capítulo, o enquadramento 
concetual contempla um conjunto de regras e definições inerentes ao processo 
de EP, a prática reflexiva e a supervisão docente como prática ativa no meu 
percurso, e, o papel que a Educação Física (EF) representa na Escola. Este 
momento do relatório integra também uma descrição do meu local de estágio e 
da turma na qual o realizei. Posteriormente, na realização da prática 
profissional são descritas todas as experiências e aprendizagens que 
desenvolvi ao longo do meu percurso. Contempla também as dificuldades 
sentidas e as soluções encontradas num processo de aprendizagem rico. 
Neste mesmo capítulo esta integrada minha revisão bibliográfica, que discorre 
de uma dificuldade encontrada no momento de estágio, “ A Indisciplina nas 
aulas de EF”. Por último, são mencionadas as conclusões deste processo, bem 
como as expetativas que detenho relativamente ao meu futuro. 
 










The present report has been prepared in order to enunciate and reflect on 
the entire journey performed within the Course of Professional Co-op on the 
school 2,3 of Gondomar in the scope of the 2nd cycle in the Teaching of 
Physical Education and in the Basic and Secondary Teachings. 
In this way, this document reflects all the work that was done during this 
school year, reporting all the memorable events, the difficulties, and the way in 
which I elaborated the process of teaching/learning. 
This report starts with a small introduction in which I contemplate aspects 
related to the Co-op and with the preparation of this document. The second 
chapter covers the personal environment in which my route is portrayed in 
biographical terms, as well as all the influences and experiences that led me to 
this profession. Here are also listed the goals and expectations that held about 
my route. Here are also listed the goals and expectations that held about my 
route. Then, in the third chapter, the Conceptual framework includes a set of 
rules and definitions inherent in Physical Education, reflective practice and 
supervision as active practice in teaching my course, and the role that physical 
education (PE) represents the School. This time the report also includes a 
description of my location and stage of the class in which the realized. Later, in 
the realization of professional practice are described all the experiences and 
learning that I developed along my route. It also addresses the difficulties and 
solutions found in a rich learning process. In this same chapter that integrated 
my literature review, which discusses a difficulty at the time of internship, "The 
Indiscipline in PE classes." Finally, the conclusions are mentioned in this 
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O presente relatório está inserido no âmbito da Unidade Curricular de EP do 
2º Ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino da Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto (FADEUP). 
O EP representa o início da atividade docente, em que o aluno estagiário é 
pela primeira vez confrontado com as responsabilidades inerentes à docência e 
gestão de uma turma. 
O EP e a sua realização tiveram como pano de fundo o documento 
elaborado no início deste processo, o Projeto de Formação Individual (PFI). 
Neste documento foram enunciadas as minhas expetativas, os objetivos a que 
me propunha, bem como as metas que esperava alcançar. Assim sendo, este 
documento constituiu um primeiro guião no EP. Este guião serviu também de 
base à elaboração deste relatório, onde irei descrever a minha experiência, as 
minhas dificuldades, bem como todos os momentos de aprendizagem e 
consciencialização das funções e responsabilidades que um docente deve 
assumir. 
 
O relatório de estágio deve então ser um documento individual em que o 
estudante estagiário através de uma prática reflexiva, deve refletir sobre o seu 
percurso bem como sobre as reflexões que foi realizando ao longo do mesmo. 
Este documento deve então ser um documento, onde o estagiário enuncia e 
reflete sobre as suas funções, decisões e duvidas que foi tendo e dissipando 
ao longo do EP. Trata-se no fundo de um retrato, o mais minucioso possível do 
meu percurso e processo de EP. 
 
O 8ºD foi a turma pela qual, através de uma supervisão e orientação 
cuidada, me responsabilizei para desenvolver um conjunto de práticas e 
aprendizagens. 
Os meus colegas de estágio foram sem dúvida um bom alicerce e uma boa 
fonte de aprendizagem, graças à sua disponibilidade de partilha e à forma tão 
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pura de entrega à profissão. A observação das suas aulas e a discussão 
posterior, permitiu a enunciação de novos conhecimentos e a abertura de 
novos horizontes na profissão docente. 
Ciente de que me é impossível desenvolver um relato minucioso, e 
tendo a consciência que há momentos que não são passíveis de se 
expressarem por palavras, neste relatório ficará apenas espelhado uma 
colectânea e a consequente reflexão desses mesmos momentos, ficando 
igualmente em mim guardadas as melhores memórias desta oportunidade 
singular. 
 
Este relatório encontra-se dividido em cinco capítulos: O primeiro diz 
respeito à introdução; O segundo capítulo reporta-se ao enquadramento 
biográfico que contempla todo o meu percurso pessoal, as influências que 
me conduziram ao sonho de ser professora, bem como todas a expetativas 
e curiosidades relativamente ao processo de EP; O capítulo três, referente 
ao enquadramento da prática profissional, contempla uma abordagem aos 
propósitos e objetivos do EP, uma abordagem ao que se entende por 
professor reflexivo e uma prática supervisionada, bem como o papel da EF 
na Escola; O quarto capítulo, que diz respeito à realização da prática 
profissional, contempla todo o processo que desenvolvi durante o ano letivo. 
Esta explanação e consequente reflexão encontra-se organizada tendo em 
conta as quatro áreas de desenvolvimento. 
O quinto, e último capítulo, contempla as conclusões deste processo, 












































2. ENQUADRAMENTO PESSOAL 
 
2.1. Enquadramento Autobiográfico 
 
A 6 de março de 1988, na cidade do Porto, nasci eu, Vanessa Nunes. Toda 
a minha vida, pós-nascimento, foi passada em Gondomar, cidade na qual ainda 
habito. 
Desde sempre que me vejo como uma pessoa ativa em termos desportivos. 
Na minha infância, e ainda atualmente, tive o privilégio de morar num local com 
um pátio enorme, onde em conjunto com os meus amigos brincava e praticava 
muitos desportos. Desde cedo o Futebol, o Badminton, a Dança, a Patinagem e 
o Voleibol fizeram parte do meu quotidiano. Nesta altura, estava longe de 
pensar que chegaria até aqui, o importante era a diversão que o desporto me 
proporcionava. 
Os anos passaram, e foi já no 9º ano que surgiu a oportunidade de ter 
contacto com uma modalidade desportiva na sua vertente mais competitiva, 
através de um convite do meu professor de EF, para integrar a equipa de 
Voleibol da Escola Secundária de Gondomar. Esta modalidade conquistou-me 
por completo. Os resultados não importavam, o que realmente importava era 
estar 90 minutos a treinar. O que eu esperava pela hora do treino! 
Terá sido nesta altura que a paixão por dar aulas nasceu. Sempre 
influenciada por bons professores de EF, o meu gosto foi aumentando até que 
decidi que seria esta a profissão que mais me fascinava. Assim, desde esse 
momento o meu trabalho foi desenvolvido no sentido de concretizar esse 
sonho. 
Em 2007, as portas para a realização abriram-se com a minha entrada no 
curso de Ciências do Desporto, na Escola Superior de Educação do Porto. Ao 
frequentar este curso deparei-me com a mais maravilhosa das descobertas até 
então. Como seria possível, num curso, estarem apenas reunidas as matérias 
que mais gostava? Os três anos da Licenciatura envolveram muito trabalho e 
estiveram longe de ser fáceis, dado o conhecimento prático e teórico exigido ao 
longo do mesmo. Embora tenha entrado na Licenciatura e cumprido o meu 
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sonho, a outra paixão não foi deixada de lado. Durante os três anos 
continuei a prática de Voleibol, integrando a equipa sénior da Escola 
Secundária de Gondomar, o Boavista Futebol Clube e a equipa do IPP. 
Estes três anos foram repletos de aprendizagens e conquistaram-me por 
completo, no sentido de querer sempre mais. 
No final do 3º ano da Licenciatura, a sensação de realização não estava 
presente, sentia que faltava alguma coisa para ser completamente 
concretizada em termos de formação. Como o meu sonho se construiu no 
sentido de passar conhecimento e competências aos outros, resolvi 
embarcar à descoberta do Mestrado de Ensino, na FADEUP. 
Juntamente com a entrada no Mestrado, surgiu a oportunidade de 
trabalhar enquanto treinadora de Voleibol, no clube Ala Nun’Alvares de 
Gondomar. O ano de 2010 começou então de uma forma promissora. 
Enquanto na faculdade aprendia tudo o que mais gostava e me sentia cada 
vez mais completa, no Clube podia ajudar os outros a aprender e ao mesmo 
tempo passava um pouco da minha paixão aos mais novos. O meu trabalho 
ao longo deste ano no Clube foi desenvolvido junto do Minivoleibol e como 
treinadora adjunta da equipa de Infantis Femininos. Foi um ano repleto de 
aprendizagens e alegrias.  
O primeiro ano do Mestrado envolveu uma diversidade de 
aprendizagens e também permitiu que muitas das minhas lacunas ao nível 
dos conhecimentos e competências fossem colmatadas. O facto de 
podermos ter a experiência de lecionar em Escolas, permitiu que fossemos 
confrontados com a realidade, embora dissipada, uma vez que eramos 
cinco ou seis professores a dar a aula. No entanto, considero que foi o 
momento alto do Mestrado, onde realmente pudemos realizar as nossas 
primeiras aprendizagens relativas ao efetivo trabalho de um professor. 
O ano letivo 2011/2012 chegou depressa e com ele iniciei o EP. Após ter 
encaminhado a escolha das escolas pela ordem pretendida, tive o privilégio 
de ser colocada na minha primeira escolha que recaiu na Escola EB 2,3 de 
Gondomar, a escola que frequentei desde o 5º ao 8º ano de escolaridade. 
Quando chegou o momento de conhecermos o  professor cooperante que 
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nos iria acompanhar durante todo o processo, tive também o prazer de verificar 
que este já tinha sido meu professor nesta escola. 
Em termos profissionais, no mesmo ano foi-me dada também a 
oportunidade de ser treinadora principal de Voleibol no escalão de Iniciados 
Femininos no clube Ala Nun’Alvares de Gondomar. 
Assim, ao longo da minha vida considero que consegui transpor grandes 
desafios, os quais encarei como reais oportunidades para que a cada dia 
pudesse aprender mais. Penso que todas as experiências anteriores me 
influenciaram neste processo e acima de tudo me conduziram ao longo do 
mesmo. Algumas dessas experiências, mais relacionadas com o treino, numa 
fase inicial constituíram barreiras a transpor, uma vez que são contexto muito 
diferentes, não podendo ser, assim, aplicados os mesmos métodos de ação. O 
meu gosto pela prática desportiva influenciou também a minha atuação no 
sentido de tentar incutir nos alunos esse mesmo gosto. Este objetivo foi difícil e 
não foi cumprido na totalidade dada a disponibilidade que os alunos não 
dispunham para a prática, dando privilégio a outras questões.  
Assim, posso afirmar que o meu percurso em termos de EP, como seria de 
esperar, teve momentos muito bons e momentos menos bons, mas consistiu 
certamente num momento em que a palavra aprendizagem assumiu sempre a 
sua verdadeira significância. 
 
2.2. Expectativas em Relação ao Estágio Profissional 
 
O ano de estágio e o estágio em si constituem uma dualidade em relação 
ao papel que o professor desempenha ao longo do mesmo. No mesmo ano o 
estagiário vivencia o papel de professor e exerce todas as suas funções como 
tal, e simultaneamente continua a sua aprendizagem como aluno, sendo a sua 
intervenção uma componente na sua avaliação de competências. 
Este ano constitui uma oportunidade inigualável de poder lecionar e 
aprender a dar aulas. O objetivo final será dizer que o estudante/estagiário se 
encontra minimamente apto para dar aulas e prosseguir o seu caminho 
enquanto docente. Assim, o EP constitui o contacto formal autónomo dos 
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estagiários com a realidade do ensino da EF, da prática docente, da 
integração na escola o que vai condicionar em termos de experiência a 
futura prática profissional (Rodrigues & Ferreira, 1998). 
Uma vez que este é um ano importante para o meu desenvolvimento, 
onde o contacto com a realidade é o ponto fulcral, o objetivo foi 
corresponder de forma positiva e motivada a todos os desafios que 
pudessem surgir. Deparada com a realidade, o principal e primeiro objetivo 
foi conseguir encarar a turma e impor-me em termos disciplinares. Não foi 
de todo um trabalho fácil, mas sim um trabalho diário. Tal como é descrito 
na bibliografia, “A falta de segurança, a menor capacidade de controlo dos 
seus alunos e a menor eficácia na prevenção dos problemas são os 
ingredientes que favorecem, contra o desejo dos jovens professores, os 
comportamentos inadequados dos seus alunos.” (Mateus, 2011, p.73). Este 
aspeto tornou claro o primeiro objetivo: controlar de forma efetiva os alunos 
para que a aula fosse conduzida de modo a que o tempo dedicado às 
aprendizagens fosse incrementado. 
Outra expectativa, ou dificuldade, passou pela planificação e todas as 
decisões inerentes à lecionação numa turma real. As dúvidas residiam em 
como deveriam ser escolhidos os conteúdos a abordar, bem como a forma 
mais correta de o fazer com este tipo de turma. Como seria de esperar, 
quando temos que transpor conhecimentos mais teóricos para o panorama 
real, o surgimento de dúvidas e algumas inquietações é inato, visto que nos 
primeiros tempos é impossível para um estagiário prever se aquele método 
ou estilo de abordagem da matéria será o mais correto e adequado à sua 
turma e aos conhecimentos que esta apresenta.  
O contacto com a turma tornou-se uma situação mais delicada, tendo 
em conta que cada situação constituía uma imprevisibilidade de 
comportamentos, dadas as diferentes situações, bem como alunos 
diferentes. A capacidade de gestão da turma, deverá ser assim eficiente 
permitindo que a articulação dentro da aula funcione na perfeição, ou perto 
desta. Um dos objetivos passava pelo desenvolvimento desta capacidade 
pedagógica que permite tomar decisões de forma mais consciente e 
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adequadas às situações presentes. O ano letivo contribuiu para o alcançar 
deste objetivo, o qual é importante não esquecer que estará longe de ser 
completamente alcançado, pois a aprendizagem será constante ao longo da 
carreira profissional. 
A ansiedade inicial foi uma constatação após início da lecionação. Os 
professores estagiários, durante o período de estágio, experimentam um 
elevado grau de ansiedade devido à antecipação de problemas que é 
aumentada pelo choque com a realidade e pela interação com o meio escolar 
(Randall,1992). 
Relativamente às expetativas em relação ao grupo de estágio e ao 
professor cooperante, posso afirmar que foram todas superadas. A entreajuda 
e a preocupação na correta aprendizagem foram evidenciadas ao longo de 
todo o processo, e o grupo como um todo proporcionou um “espaço” em que as 
dúvidas eram dissipadas através da discussão e partilha de experiências. 
Relativamente ao professor cooperante, a supervisão dos estudantes deve 
disponibilizar a ajuda necessária aos mesmos para que estes se tornem mais 
independentes, na perspetiva de melhorar a competências profissionais 
(Metzler, 1990). 
No que se refere à professora orientadora, Professora Doutora Olga 
Vasconcelos, posso referir que as suas vindas à escola sempre me deixaram 
ansiosa, pois a expectativa que tinha era a de superação, ou seja, demonstrar 
que as minhas aprendizagens iam melhorando. No entanto, nem sempre as 
coisas correram da melhor forma, mas penso que a professora me conseguiu 
alertar atempada e construtivamente para os fatores menos positivos no 
sentido da minha melhoria constante. 
Em suma, as expectativas em todos os sentidos foram positivamente 
superadas e tornaram o ano de estágio um percurso bastante importante no 
meu início de carreira enquanto futura professora. Foi então um ano repleto de 
obstáculos, desafios e vitórias. Foi sem dúvida o culminar gratificante de uma 
























































3. ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
 
3.1. Enquadramento Legal 
 
O Estágio Profissional é uma Unidade Curricular pertencente ao 2º Ciclo de 
Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. Esta Unidade Curricular encontra-se nos 
3º e 4º semestres do ciclo de estudos (Matos, 2011). 
O Estágio Profissional foi realizado segundo as Normas Orientadoras do 
Regulamento Geral dos Segundo Ciclos da Universidade do Porto, bem como 
segundo as Normas do Regulamento Geral do 2º Ciclo em Ensino da 
Educação Física (Matos, 2011). 
O Estágio Profissional, estrutura e funcionamento, integram as orientações 
constantes do decreto-Lei nº 74/2006 de 24 de Março e o Decreto-Lei nº 
43/2007 de 22 de Fevereiro. 
O período compreendido para a Unidade Curricular é desenvolvido numa 
escola, onde se insere o núcleo de estágio, sob as orientações e supervisão de 
um professor da Faculdade, o/a Orientador/a, e de um professor da respetiva 
escola, o/a Cooperante, que são nomeados pelo Regente do Estágio 
Profissional (Matos, 2011). 
 
3.2. O Estágio Profissional – O Professor Reflexivo e a Prática 
Supervisionada 
 
O EP da FADEUP integra em si uma premissa bastante importante para 
que o seu desenvolvimento seja rico e correto, no sentido de conduzir o 
estudante estagiário a uma maior evolução. Para além de um acumular de 
experiências, o EP, incorpora em si a necessidade de o professor desenvolver 
uma consciência reflexiva, ou seja, de refletir sobre a sua atuação, bem como 
sobre as práticas e reações retiradas das situações vivenciadas. 
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O EP tendo por base a capacidade reflexiva pretende que este processo 
de formação culmine na formação de “um professor reflexivo que analisa, 
reflete e sabe justificar o que faz em consonância com os critérios que o 
profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as quais 
sobressaem funções letivas, de organização e gestão, investigativas e de 
cooperação” (Matos, 2011b).  
Tendo em conta o referido, e a experiência que o EP me proporcionou, 
posso afirmar que a tarefa de ser professor, ou melhor, ser um bom 
professor, está longe de ser uma tarefa fácil, uma vez que as decisões que 
são tomadas, ao longo de todo o processo, necessitam de ser conscientes 
ou devidamente fomentadas. O professor de hoje, o bom professor, deve 
ser capaz de pensar, realizar e avaliar a sua atuação tendo por base a sua 
reflexão quer no momento da prática quer à posteriori. Assim, durante a 
realização do meu EP a reflexão e a prática reflexiva foram importantes e 
foram sendo constantemente realizadas, tendo como objetivo primordial a 
melhoria da minha atuação prática perante a turma. 
A capacidade reflexiva permite ao professor questionar, analisar e 
repensar as suas escolhas verificando se as suas escolhas foram de fato as 
mais apropriadas à situação em questão. 
 
“(…) a função do pensamento reflexivo está relacionada com a 
transformação de situações problemáticas, caracterizadas pela dúvida e 
pelo conflito, em situações claras e coerentes, por recurso ao exame mental 
do assunto.” (Machado, 2010, p.28). 
 
Deste modo, a reflexão assume um papel preponderante na formação 
do professor estagiário, no sentido de o auxiliar na enumeração consciente 
do seu desempenho, focando os pontos fortes e fracos da sessão. A 
passagem reflexiva pelos pontos menos positivos da sessão constitui um 
importante momento de reflexão, pois a sua identificação permitirá que o 
professor construa um conjunto de objetivos para que esses mesmos 
pontos sejam melhorados. Embora seja importante que o professor reflita 
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após a sua atuação, esta reflexão tem também como importante papel a 
predição e preparação da sua futura atuação, no sentido em que o professor 
vai evocar a sua experiência organizando a prática através de rotinas ou ações 
que foram positivas e que despoletaram atitudes positivas por parte dos alunos. 
Assim, ao refletir e ao evocar de forma reflexiva a sua prática o professor será 
capaz de construir um “guião” de ação que o permite construir práticas 
saudáveis, transmissoras de motivação e interesse para os alunos. 
A questão da reflexão tem vindo a ser estudada no sentido de lhe conferir 
maior importância. Assim, a reflexão pode ser realizada de acordo com quatro 
categorias. O conhecimento da ação diz respeito ao conhecimento prévio 
revelado nas nossas ações, ou seja, por exemplo quando andamos de 
bicicleta, o conhecimento é evocado de forma automática, pois já aprendemos 
e sabemos exatamente como se realiza. Este tipo de reflexão está relacionado 
com a performance e com a forma espontânea com a qual conseguimos 
realizá-las. Este tipo de reflexão é praticamente impossível de se tornar verbal. 
Outro tipo de reflexão diz respeito à reflexão na ação, que se encontra presente 
nas execuções que por vezes não ocorrem da forma desejada. Assim, a 
reflexão na ação visa a que o praticante, neste caso o professor, reveja a sua 
forma de atuar com base no conhecimento da ação, de forma a perceber qual o 
erro que ocorreu. Esta é portanto uma reflexão que ocorre após a ação, em 
que se revê de forma tranquila o acontecimento. A reflexão sobre a reflexão na 
ação pode influenciar a nossa ação futura. Este tipo de reflexão consiste em o 
profissional refletir sobre a reflexão na ação que realizou, que o conduziu à 
ação, refletir sobre os significados que atribuiu e atribuir novos significados 
(Schön, 1987). 
Van Manem (1977) em contrapartida considera a existência de três níveis 
de reflexão, organizados em ordem crescente de complexidade. O nível 
técnico, que se refere à aplicação técnica do conhecimento educacional e dos 
princípios curriculares básicos, tendo como objetivo atingir um fim. O nível 
prático, que preconiza uma análise das relações entre princípios, conceções e 
práticas, que consequentemente conduzem à avaliação das implicações 
educativas e das consequências das ações. O nível crítico, é onde surgem as 
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questões éticas, sociais e políticas, incluindo as forças sociais e 
institucionais que podem constranger a liberdade de ação do indivíduo. 
Por seu lado, Zeichner (1994) considerando os três níveis refere que a 
reflexão técnica está relacionada com a eficácia e eficiência dos meios 
usados. Na reflexão prática, o autor considera que a sua função é explicar e 
clarificar as soluções e predisposições subjacentes à atividade de ensino e 
a avaliar os objetivos educacionais a que a ação conduz. Por último, a 
reflexão crítica incorpora critérios morais e éticos da ação prática. 
Hantton e Smith (2006) nos seus estudos sobre a reflexão dos 
professores, tendo como recurso relatórios escritos identificaram quatro 
tipos de escrita. A escrita descritiva que apenas relata acontecimentos e 
eventos, não sendo assim considerada reflexiva. A reflexão descritiva em 
que há um relato, uma justificação para os factos e ações. A reflexão 
dialógica é integrativa de causas e perspectivas, é uma espécie de “voltar 
atrás” nos acontecimentos, com recurso a juízos de valor das experiências, 
na tentativa de encontrar esclarecimentos e respostas. A reflexão crítica 
está relacionada com a tomada de consciência de que as ações não são 
meramente explicadas por referência a diferentes expectativas, sendo 
necessária a atribuição de contextos históricos e sociopolíticos. 
  
O processo de reflexão pode então ser entendido como um “vaivém” 
entre o acontecer e o compreender, com o objetivo de procurar um 
significado das experiências vividas, significado esse transponível para 
outras situações semelhantes, de modo que no seu futuro e hipotético 
acontecimento sejam melhor controladas e analisadas no momento de 
prática. As reflexões irão também construir assim, um reportório que 
permitirá ao professor acumular na sua experiência um conjunto de 
experiências que conduzirão a uma melhor previsão e uma melhor atuação 
sobre o contexto prático (Machado, 2010). 
Tal como a reflexão constante sobre a prática constitui uma premissa do 
modelo de EP implementado pela FADEUP, é igualmente importante que 
este processo (EP) seja acompanhado e conduzido por um 
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supervisor/cooperante, para que a aprendizagem e o passar da experiência 
seja efetivada. 
A supervisão é definida no contexto de formação de professores como a 
atuação de monitorização constante da prática pedagógica, sobretudo através 
de procedimentos de reflexão e de experimentação (Vieira,1993). 
A realização do EP confere ao professor supervisor um papel importante, 
mas não um papel primordial e estático para a evolução do estagiário. Embora 
o estagiário necessite de ser guiado durante o processo, uma vez que o 
professor estagiário já se encontra na idade adulta, sendo já capaz de pensar e 
de deter as suas próprias ideias e conceções de ensino. O papel do supervisor, 
e a forma de atuar do mesmo, nem sempre são seguidos pelo estagiário, mas 
existe a possibilidade de acontecer essa identificação com o supervisor. O 
contacto com determinadas práticas molda e desenvolve a competência que irá 
caraterizar a forma de pensar, agir e atuar do professor estagiário (Rodrigues, 
2009). 
A relação entre o estagiário e o supervisor deverá ser baseada na abertura, 
franca, leal, exigente mas democrática, que promova responsabilização, a 
participação, a definição de valores, objetivos e estilos de vida profissional, o 
despertar, em professores em formação, de interesses e necessidades que 
terão a motivação como uma constante na sua carreira contrariando os 
professores acomodados, rotineiros, com a imponente certeza que os torna 
incapazes de modificar e evoluir (Albuquerque, 1998, citado por Rodrigues, 
2009). 
No entanto, é importante que seja referido um aspeto. A evolução e 
aprendizagem dos estagiários depende de cada um, ou seja, é um processo 
meramente pessoal. Cada estagiário é responsável pela interiorização e 
reflexão que confere a cada aprendizagem, de acordo com a vontade e paixão 
que apresenta, bem como a finalidade e objetivos de vida que mantém 
presentes (Albuquerque, 1998, citado por Rodrigues, 2009). 
A formação inicial pressupõe uma perspetiva de aprendizagem baseada no 
“aprender a ensinar”. Esta conceção pressupõe que sejam efetuadas 
mudanças ao nível de conceitos, atitudes e práticas de ensino. Mas para que 
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tal possa acontecer é importante que seja criado um confronto entre o que é 
novo e o que é velho, ou seja, proporcionar um confronto entre uma nova e 
uma velha conceção. Como estamos num processo de EP, as conceções 
que o estagiário apresenta são diminutas e ainda muito frágeis, sendo que 
maior parte das suas definições referentes ao “bom professor” ou a uma 
“boa aula” estão relacionadas com as suas experiências enquanto alunos, 
reproduzindo muitas vezes as experiências mais marcantes positivamente 
(Albuquerque, 1998, citado por Rodrigues, 2009). 
Reportando-me ao meu processo de EP é importante referir que ambas 
as premissas enunciadas foram utilizadas e aproveitadas para a minha 
evolução enquanto futura professora. A reflexão foi desde logo um ponto de 
partida, em que não só após as aulas, mas sim nas próprias aulas ia 
acontecendo. Recordo-me dos medos e receios que a aula de 
apresentação me proporcionou, a forma como pensava e como refletia a 
melhor forma de atuar perante uma turma, sem demonstrar que o meu 
medo poderia condicionar a ação. É evidente também que ao longo das 
aulas, fui refletindo sobre os exercícios implementados e sobre o resultado 
que apresentavam, utilizando a reflexividade e tentando modificá-los 
quando estes não corriam da melhor forma possível.  
O papel de supervisão do cooperante, no meu processo de estágio, não 
pode nunca ser separado do processo de reflexão que foi realizado ao 
longo do ano. O professor cooperante considerava importante perguntar 
depois de acabada a aula, “Como correu?”, mesmo depois de a ter 
observado na íntegra. Esta simples pergunta levava a que refletisse em 
conjunto com ele sobre as minhas preocupações, sobre a minha atuação e 
sobre a forma de atuar que considerava ser a mais correta para a situação. 
Numa conversa informal, era capaz de “aproveitar” a sua experiência e ao 
mesmo tempo procurar respostas para as minhas dúvidas, sem que as 
mesmas fossem fornecidas diretamente. Esta supervisão, foi no meu 
entender um processo bastante positivo, uma mais-valia na minha 
formação, ou seja, enquanto estagiária realizava a minha ação de forma 
autónoma, mas não totalmente autónoma. Esta atuação pode ser explicada 
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pela oportunidade que o professor cooperante me dava de errar, de aprender 
com o próprio erro e de modificar e gerir a própria aula de acordo com o que 
considerava mais positivo. No entanto, a sua presença estava sempre lá e no 
final ou mesmo durante a aula o esclarecimento de dúvidas era realizado de 
forma aberta e dedicada.  
Assim, este processo supervisionado ensinou-me e mostrou-me que o que 
na teoria não fazia sentido, a reflexão, é na verdade a maior arma, que um 
professor que pretende evoluir e gerar aprendizagens com significado, pode 
realmente ter. 
 
3.3. O Papel da Educação Física na Escola 
 
“A escola e as aulas de Educação Física são reconhecidas unanimemente 
como o local privilegiado, não só para o desenvolvimento corporal e desportivo, 
como também no alicerçar de ideias e assimilação de comportamentos para a 
manutenção futura.” (Mota, 1992, p.171).   
 
A sociedade atual é desenraizada dos hábitos de vidas dos tempos 
passados. O frequente sedentarismo, e o acomodar das gerações ao facto do 
crescimento desta epidemia, são cada vez mais crescentes e notórios. Este 
sedentarismo é fruto da industrialização e do crescente evoluir tecnológico.  
Para que seja possível contrariar este avanço crescente, é necessário 
reeducar e motivar os indivíduos para uma prática de vida ativa, dedicando 
tempo e atenção suficientes, com o objetivo de reverter esta tendência de 
inatividade (Mota, 1992). 
A disciplina de EF desenvolve um conjunto de relações, cujo valor 
pedagógico reside na EF, valor esse que não pode ser preconizado por 
qualquer outra área ou disciplina curricular.  
Este percurso educativo, referente à EF, deverá ser encarado como um 
combate ao analfabetismo motor, que deverá estar completamente extinto 
aquando do término da escolaridade obrigatória, através da aquisição 
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progressiva de um conjunto de atitudes, capacidades, conhecimentos e 
hábitos inerentes à EF. 
Em termos de enquadramento curricular, o Conselho Internacional de 
Ciência do Desporto e de Educação Física, salienta que a EF deverá ser 
mantida para toda a vida e para todos os jovens, defendendo que esta 
deverá ser de qualidade, uma vez que: 
(i) Constitui um meio eficiente para promover nos jovens e crianças, 
independentemente das suas características pessoais, a 
compreensão para a participação em atividades físicas e desportivas 
ao longo da sua vida; 
(ii) Ajuda os jovens a uma integração segura e a um desenvolvimento 
adequado da mente e do corpo; 
(iii) Ajuda os jovens a desenvolverem padrões de interesse pelas 
atividades físicas, que são indispensáveis para a criação de padrões 
de desenvolvimento desejáveis, que constituirão os requisitos para 
uma vida saudável na idade adulta; 
(iv) Ajuda a que as crianças e o jovens desenvolvam respeito pelo seu 
corpo e pelo dos outros; 
(v) Promove o entendimento da atividade física para a promoção da 
saúde; 
(vi) Contribui para o desenvolvimento da confiança e da auto-estima; 
(vii) Destaca o desenvolvimento social, preparando os jovens para 
competições, perdendo ou vencendo, cooperando e colaborando 
(Faria, 2005). 
Assim, é conferido um papel à EF para que exerça uma influência 
positiva na motivação das crianças, no sentido de adquirirem hábitos de 
prática desportiva, que contribuirão para uma vida saudável. 
Sendo eu professora de EF, ou futura professora, torna-se cada vez 
mais importante que o meu foco seja direcionado no sentido dos alunos, ou 
seja, construir as aulas para que os alunos desfrutem das mesmas e se 
sintam interessados pelas matérias que nelas são abordadas. Esta minha 
preocupação vai ao encontro da opinião de Faria (2005), o qual refere que 
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as aulas de EF deverão ser gratificantes, despertando alegria e prazer junto 
com o sucesso e motivação, devendo os alunos ser capazes de verificar que 
aprenderam alguma coisa e que realmente essa aprendizagem lhes será 
importante para a vida adulta. 
Para além da promoção da saúde, graças ao leque de matérias que a EF 
comporta no seu currículo, esta detém ainda a possibilidade de influenciar os 
jovens alunos numa prática efetiva de uma modalidade, proporcionando uma 
escolha futura da modalidade que mais gosta (Faria, 2005). 
No entanto, e por oposição ao que foi referido anteriormente, podemos 
constatar que nem todas as escolas possuem as infraestruturas e o material 
que permita a que o professor crie e enraíze práticas saudáveis de uma forma 
eficiente. 
“ … a maioria da nossa juventude não se dedica à prática desportiva, não 
só pelas suas motivações intrínsecas, mas também pela carência de estruturas 
materiais e normativas, quer ao nível das instituições de carácter privado 
(clubes), quer ao nível do meio escolar.” (Mota, 1992, p.169)   
 
A escola, no que concerne à disciplina de EF, deveria ser representativa da 
valorização desta atividade. No entanto, o caminho está a ocorrer num sentido 
inverso, ou seja, a escola está muito longe de proporcionar aos seus 
elementos, sejam eles docentes ou discentes, as condições para poderem 
evidenciar um interesse particular e um empenhamento manifesto no processo 
educativo (Mota,1992). Isto significa que os alunos nem sempre são 
confrontados com a realidade, com um estilo de vida ativo, com influências, 
que os permita utilizar ou recorrer às aprendizagens ocorridas. Assim, para que 
a escola e a EF, consigam alcançar o objetivo de agentes de “educação para a 
saúde”, será necessário que os alunos sejam confrontados não apenas com 
uma ideia de futuro, mas sim com o quotidiano em que se confrontam valores e 
influências (Mota,1992). 
Parece então importante refletir sobre todo o enquadramento da EF na 
escola, sendo o primeiro ponto se prende com a indiscutível importância que 
esta disciplina detém sobre o futuro dos alunos. Sendo uma prática conduzida 
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com rigor e por um profissional capaz de influenciar os seus alunos para a 
procura de hábitos de vida saudável, esta disciplina proporciona aos alunos 
a sensação de alegria e verdadeiro desfrutar da atividade física e 
desportiva. Este tipo de atividade, cada vez mais importante numa 
sociedade atual sedentária, poderá ser canalizada para uma prática 
desportiva mais seletiva e direcionada, o que em paralelo com as aulas de 
EF, será transmissora de valores como o companheirismo, cooperação, 
entreajuda e acima de tudo trará algumas analogias com o socialismo 
futuro, através da competição patente em determinados desportos. Assim, 
como professora que inicia o seu percurso, considero que seria importante 
que os alunos das gerações futuras, que são as mais preocupantes em 
termos da adesão ao sedentarismo, pudessem experienciar um conjunto de 
atividades físicas e desportivas, com o mesmo carater atual, ou ainda mais 
direcionadas para a saúde e hábitos de vidas saudáveis, para que, tal como 
eu, tantos outros profissionais pudessem sentir que conseguiram modificar 
comportamentos e hábitos que têm carater pouco positivo.  
No fundo, e porque somos muito mais que meros desportistas, o papel 
do professor será educar, e no caso dos professores de EF, será educar no 

















A Escola EB 2,3 de Gondomar para a qual fui destacada para realizar o ano 
de estágio, é a escola-sede do Agrupamento de Escolas de Gondomar. Deste 
agrupamento de escolas fazem também parte a Escola EB1 de Aguiar, a 
Escola EB1 do Crasto, Escola EB1 da Gandra, Escola EB1 de Ramalde, 
Escola EB1 do Souto, Escola EB1 do Taralhão, Escola EB1 do Vinhal, jardim 
de infância de Aguiar, jardim de infância da Fontela, jardim de infância do 
Monte Crasto, jardim de infância do Taralhão e jardim de infância do Vinhal. 
Todas estas escolas estão situadas na cidade de Gondomar, cidade 
considerada a terceira maior da Área Metropolitana do Porto. De acordo com 
os dados do I.N.E. a população da cidade é de 174 000 habitantes/ m3. A 
escola fica situada na sede de concelho, Gondomar (S. Cosme) que conta com 
uma população de 34 000 pessoas. A Escola está sita na Avenida 25 de Abril e 
conta com bons acessos e transportes, nomeadamente através da IC29 e é 
também servida pelos transportes públicos da STCP e pela empresa de 
transportes Gondomarense (ETG). Esta escola foi criada como Escola 
Preparatória Júlio Dinis em 1968, passando a denominar-se Escola 
Preparatória de Gondomar após o 25 de Abril de 1974. A denominação com a 
qual se integrou no agrupamento em 1 de Setembro de 2003, é ainda a 
presente (Escola EB 2,3 de Gondomar) tendo esta sido adquirida em 1995. A 
população escolar, no ano letivo de 2009/2010, de acordo com dados extraídos 
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do Projeto Educativo, contava com 37 turmas, e 928 alunos. Ao nível do 
agrupamento a população escolar, no mesmo ano letivo, era de 2054 
alunos. A escola funciona em turno duplo e cada turma possui a sua própria 
sala no turno principal. Relativamente às condições da escola, esta 
encontra-se em fase de obras, embora possua maior parte dos seus 
pavilhões em funcionamento. Estes pavilhões apresentam condições de 
visível degradação nomeadamente ao nível das canalizações, coberturas 
dos pavilhões, pavimentos, campainhas entre outros. Cada sala está, no 
entanto, equipada com um computador e um projetor. O pavilhão 
gimnodesportivo da mesma não foi afetado, tendo apenas sido retirado o 
espaço exterior destinado às aulas de EF. As condições que este espaço 
oferece, estão também visivelmente degradadas no que diz respeito ao 
pavimento do mesmo. O material destinado às aulas de EF, está 
relativamente em boas condições, existindo aproximadamente uma bola 
para cada aluno, coletes e sinalizadores, arcos, equipamento para 
Unihóquey, entre muito mais material indispensável às aulas. A maior 
dificuldade ao nível material são as condições de espaço disponível. Como 
os campos exteriores deixaram de existir, temos apenas o pavilhão para 
lecionar as nossas aulas, sendo praticamente 1/3 de pavilhão para cada 
professor. Embora possa ser considerado um espaço bastante reduzido 
quando falamos em turmas grandes, podemos considerar um privilégio 
termos, ao contrário de outras escolas, um espaço coberto durante todo o 
presente ano letivo. 
A Escola conta com algumas parcerias e protocolos com instituições da 
própria cidade e com algumas instituições de Ensino Superior como é o 
caso da FADEUP. Esta Escola conta também com protocolos com Clubes e 
Instituições Sociais que permitem o encaminhamento dos alunos quer para 
a prática desportiva quer para a integração social. Assim, esta Escola tenta 





3.5. A Turma 8ºD 
 
A turma que na qual estou a realizar o meu processo de EP é o 8º D. Em 
seguida serão elencados alguns aspetos muito importantes para o 
conhecimento mais profundo da turma. Estes dados forma recolhidos através 
de uma ficha individual do aluno, elaborada pelo grupo de estágio, que pode 
ser encontrada em anexo. 
O objetivo da passagem deste questionário será para que eu consiga 
verificar quais as caraterísticas da turma em geral. As perguntas relacionadas 
com o desporto têm como objetivo saber até que ponto os alunos gostam de 
prática desportiva e quais as modalidades que mais gostam e menos gostam. 
Este estudo irá permitir que a minha atuação perante as modalidades menos 
escolhidas seja feita de forma a desenvolver o gosto pela prática das mesmas. 
Outro aspeto muito importante constante deste questionário são os 
problemas de saúde, pois na possibilidade de ocorrência de algum acidente, eu 
conseguirei reagir e atuar em conformidade. 
O aspeto das refeições é igualmente importante, principalmente o pequeno-
almoço, pois as nossas aulas são aos primeiros tempos. O facto de saber que 
há um aluno que não toma o pequeno-almoço também me ajudará a gerir este 
tipo de informações de forma mais efetiva e a responder às situações de 
eventuais desmaios de uma forma mais consciente. 
 
3.5.1. Caracterização Geral da Turma 
A média de idades ronda os 13 anos, existindo no entanto indivíduos quer 


























A turma acima referida é constituída por 24 indivíduos, sendo 12 do sexo  









A média de idades ronda os 13 anos, existindo no entanto indivíduos 








Figura 1. Nº de alunos por sexo. 
Figura 2. Nº de alunos por idades 
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12 anos 13 anos 14 anos 15 anos
Masculino 1 8 2 1




















Após análise do Figura 3., posso concluir que em termos de idade, os alunos 
do sexo masculino são mais velhos do que os do sexo feminino. Este facto está 
relacionado com as retenções, aspeto que irei referir no decorrer do 
documento.  
A residência de todos os alunos está inserida no Concelho de Gondomar, 
estando distribuída quer pela Freguesia de S. Cosme como pela cidade de Rio 
Tinto. 
Os alunos deslocam-se para a escola quer através de meios de transporte 
públicos como privados, havendo até alguns que se deslocam a pé dada a 
proximidade da residência. O tempo que demoram a chegar à escola também 
varia de acordo com a proximidade da residência e com o meio de transporte 
utilizado. 






Segundo o Figura 4., a maioria dos alunos desloca-se de carro. Em 
termos percentuais 62,5% da turma deslocasse para a escola de carro, 16,7 






Segundo o Figura 5., grande parte dos alunos demora 10 minutos de sua 
casa à escola. Em termos percentuais 29,1% demora 5 minutos no trajeto 









































Tempo no percurso casa-escola 
Figura 4. Meio utilizado na deslocação para a escola. 
Figura 5. Tempo gasto no percurso casa-escola. 
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demora 15 minutos a chegar à escola; 8,3% demoram 20 minutos até à escola. 
 
3.5.2. Caraterização do Agregado Familiar 
 
Este ponto pretende explorar com quem o aluno vive e quem é o seu 
Encarregado de Educação. Pretende também saber quais as habilitações 
literárias dos seus pais bem como a sua idade. Estes pontos são importantes 
pois tal como é referido no Projeto Educativo, podem interferir com a facilidade 




Em análise ao Figura anterior (Figura 6.), posso concluir que 75% dos 
Encarregados de Educação são as mães dos alunos, 16,7% os pais e 8,3% 









































Com quem vive o aluno 
Figura 6. Encarregados de Educação  
Figura 7. Com quem vive o aluno 
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Os resultados da Figura 7. sugerem que a maioria dos alunos vivem 
com os pais e os irmãos, correspondendo estes a 45,8% dos alunos da 
turma. Como posso aferir, nem todos os alunos possuem um agregado 
familiar composto “comum” vivendo em muitos casos só com um dos seus 
pais (mãe ou pai). Existem dois casos pontuais, que são o do aluno que 
vive com a avó e do aluno que vive com os padrinhos. 
No questionário individual era contemplada a pergunta sobre o nome da 
mãe e do pai. Na minha opinião este dado não é relevante para a análise, 
deixando-o de parte. Importante para a minha análise é a idade e 







O Figura 8. sugere que os pais dos alunos se situam num intervalo de 
idades entre os 40 e 49 anos. 
  
Mãe Pai
30-39 anos 5 8
40-49 anos 16 10






Idade dos pais 





Posso concluir que a maioria dos pais tem completo o 3º Ciclo do Ensino 
Básico ou o Secundário, havendo no entanto alguma expressão ao nível dos 
ensinos abaixo. Em contrapartida, apenas 1 mãe frequentou o Ensino Superior. 
Nestes dados houve um aluno que não respondeu. 
 
3.5.3. Retenções Escolares 
 
Como foi visível na análise das idades, nem todos os alunos estavam 
dentro da média, havendo alguns que a transcendiam. Como tal resolvemos 
(grupo de estágio) contemplar no nosso inquérito a questão sobre se os alunos 
já tinham sido retidos ou não, e se sim quantas vezes e em que ciclo. 




Aprovados Retidos (1 vez) Retidos (2 vezes) 




Habilitação Literária Mãe Pai 
1º Ciclo 3 4 
2º Ciclo 5 4 
3º Ciclo 8 6 
Secundário 6 6 
Licenciatura 0 0 
Mestrado 1 0 
Tabela 1. Habilitações Literárias dos pais. 
Tabela 2. Retenções na Turma 
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3.5.4. Prática Desportiva 
 
No nosso inquérito os alunos foram questionados sobre a prática de 
modalidades desportivas fora da escola. Esta parte do inquérito serve para 
que eu, futura professora de EF possa perceber qual a relação desporto 
fora da escola e a aula de EF. Enquanto profissionais de Desporto devo 
encaminhar os alunos para que estes possam praticar uma modalidade de 






Segundo os resultados recolhidos na Figura.9 apenas 2 dos alunos não 
gostam de praticar desporto, representando assim os 8% representados 
pelo Figura anterior. Em contrapartida 92% da turma gosta da prática 







Gosto pela Prática Desportiva 






Os dados fornecidos pelo Figura 10 são bastante satisfatórios, pois sugerem 
que metade dos alunos da turma pratica algum tipo de atividade desportiva fora 
do contexto escolar. Dentro destes alunos a prática das modalidades está 






Pela Figura 11, e ao contrário do que geralmente acontece, nem todos os 
alunos jogam futebol. A turma está também dividida pela natação, dança e 
ciclismo. Embora com menos expressão estão também presentes nas 
modalidades de atletismo e ténis de mesa. 





















Modalidades praticadas pelos alunos 
Figura 10. Desporto fora da Escola 





Tempo de prática desportiva (anos) ≤ 1 2 3 4 5≥ 
Nº de alunos 5 1 1 2 0 3 
 
 
Segundo os dados da tabela 3., cinco dos alunos iniciaram a prática da 
modalidade há menos de 1 ano e na outra extremidade encontram-se 3 que 
praticam há mais de 5 anos. Neste último período de tempo gostava de 
destacar o aluno João Esteves, pois pratica natação há 9 anos.  
Para além dos anos de prática, também variam as horas semanais 
dedicadas a essa mesma prática. Assim: 
 
 
Horas/semana 1h 2h 6h 8h 
Nº de alunos 5 4 2 1 
 
 
Maior parte dos alunos treina 1h por semana, o que conduz a uma fraca 
melhoria da condição física.  
Ao nível de gostos estes também variam bastante. Inquiridos sobre as 
modalidades que mais gostam e as que menos gostam os alunos 
responderam da seguinte forma: 
Tabela 3. Tempo de prática da modalidade. 






A Figura 12. mostra que a maioria da turma tem como modalidade favorita o 
futebol com uma expressão de 54%. Voleibol entra também na lista das 






Segundo os resultados da Figura 13. posso concluir que 25% da turma 
































Modalidade que os alunos menos gostam 
Figura 12. Modalidade favorita dos alunos 












Problemas visuais dos alunos 
modalidade de Voleibol é a que se apresenta com mais expressão quanto 
às modalidades que menos gostam com 17%. 
3.5.5. Importância Atribuída à Educação Física 
 
Questionados acerca da importância da EF todos os alunos 
responderam afirmativamente, mencionado que esta era uma disciplina 
importante. Ao nível do papel que a EF assume, após ter lido algumas das 
respostas, considero que muitas são fruto de algumas vivências da própria 
disciplina. No seu global a turma deu respostas como o aprender desportos 
e manter a condição física. 
 
3.5.6. Caraterização da Turma Relativamente ao Estado Geral de Saúde 
 
Na turma existe apenas 1 aluno com problemas de saúde. Já ao nível da 






Ao nível da visão esta turma possui 5 alunos que não vêm bem e 2 que 
ouvem mal. 
No questionário também foi contemplada a possibilidade de já terem 
sofrido algum tipo de lesão. As lesões apontadas variam muito desde o pé 
partido, ao braço partido e aos estiramentos. Fazendo uma relação entre a 
Figura 14. Problemas visuais 
dos alunos 











Local onde os alunos tomam o 
Pequeno Almoço 
ocorrência ou não de lesão, 7 alunos já sofreram uma lesão e 17 alunos não 
sofreram qualquer tipo de lesão. 
3.5.7. Alimentação 
 
O que pretendo saber com os dados recolhidos é quantas refeições faz um 





Um fator bastante notório e satisfatório é o pequeno-almoço ser a refeição 
que mais alunos fazem. Como era de esperar as refeições principais têm mais 
expressão do que as outras. 
Outro aspecto que quis saber é onde os alunos fazem duas das suas 
























Refeições diárias que os alunos realizam 
Figura 16. Refeições diárias que os alunos realizam 




















Depois de analisar as duas Figuras (17 e 18), posso concluir que os 
alunos realizam as refeições em casa. 
 
Em suma, segundo os resultados verifica-se que a turma é bastante 
heterogénea. Tem uma distribuição equitativa de alunos por sexo, mas 
estes variam um pouco em relação às idades. Esta turma apresenta 
também alunos que já sofreram um ou mais processos de retenção. Em 
relação à prática desportiva registou-se uma percentagem satisfatória de 
alunos praticantes, embora o tempo de prática não seja elevado. Esta 
prática desportiva encontra-se distribuída pelas modalidades de ciclismo 
futebol e natação. Os alunos identificaram as modalidades que mais gostam 
respondendo com futebol e a que menos gostam sendo a resposta voleibol. 
Os alunos habitam na sua maioria com os pais, na freguesia em que a 
escola se insere. Em termos de saúde a maioria dos alunos não apresenta 
problemas. 
As refeições em horário de escola são realizadas por todos os alunos, 
sendo que a maioria as realiza em casa. 
Em termos de comportamento, a turma é bastante agitada e tem alguns 
elementos que podem ser destacados por aspetos menos positivos.  







































4. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
 
Este ponto contempla todas as vivências e experiências que foram patentes 
no meu processo de EP. Este ponto tem também como objetivo, realizar uma 
reflexão global sobre o que foi apreendido, sobre as dificuldades por mim 
sentidas bem como as soluções, e a viabilidade das mesmas, por mim 
encontradas. Serão também contemplados todos os momentos e experiências 
que marcaram de uma forma positiva o meu primeiro passo para a docência. 
Esta abordagem, de forma a relembrar o meu primeiro passo, será 
realizada tendo em conta as áreas de atuação do professor, tendo como 
objetivo reportar-me ao acima mencionado. No entanto, e consciente que é de 
facto impossível abordagem tão pormenorizadamente os acontecimentos, 
resta-me apenas salientar que é realmente inesquecível e marcante todo o 
processo de estágio bem como as vitórias e pequenas derrotas que nos vão 
sendo impostas ao longo de todo o processo. O processo de EP é sem dúvida 
o degrau mais importante no que serão as escadarias que darão acesso a um 
bom professor. 
 
4.1. Área I - Conceção, Planeamento, Realização e Avaliação do 
Ensino 
 
Não descurando todo o valor das restantes áreas de atuação, considero a 
área I talvez a mais importante de todo o processo de EP, ou seja, será a que 
levará o estudante estagiário a levantar mais questões e a procurar soluções 
que se ajustem à sua turma. Considero que o meu EP foi realmente a prova 
disso mesmo, uma vez que esta área contemplava subáreas como o 
planeamento e a gestão da turma, que algumas dificuldades me causaram ao 
longo do processo. Esta área foi a que mais trabalho requereu numa tentativa 
de me tornar uma professora competente, ou seja, uma professora que 
promova alterações duradoiras nos alunos e que seja capaz de planificar os 
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conteúdos, de os transmitir e de motivar os alunos de modos diversos 
(Silva, 2012). 
Tal como seria normal, cada estagiário, incluindo-me a mim, teve que 
cumprir algumas tarefas para que o seu estágio fosse dotado de algum 
significado, ou seja, para que pudessem realmente começar a construir um 
conjunto de documentos que pudessem ser importantes para a sua 
experiência enquanto estudantes estagiários. Um dos documentos mais 
importantes que elaborei, foi sem dúvidas o PFI que me chamou à realidade 
e me fez sentir que enquanto professora, tinha que estabelecer alguns 
objetivos para que me pudesse superar e acima de tudo para que pudesse 
aprender. Neste documento, constam quadros nos quais eu sintetizei os 
objetivos que gostaria de cumprir em cada uma das quatro áreas de 
atuação. Esses objetivos foram mantidos ao longo do estágio mas, como 
seria de esperar, senti a necessidade de acrescentar mais alguns e de rever 
os já então definidos. 
 
4.1.1. A Conceção - O primeiro passo… 
 
Recordo-me com alegria da inquietação inicial que senti ao saber que 
fiquei destacada para aquela escola, a escola por onde eu já tinha passado. 
Ao olhar para os meus colegas de estágio, apenas pelo nome, a 
inquietação aumentou, pois nenhum dos nomes me parecia familiar e não 
eram pessoas com as quais costumava conviver. A expectativa era algo 
elevada, pois esperava que os meus colegas fossem recetivos e que me 
transmitissem aquilo que pretendia realmente sentir – que estávamos no 
mesmo barco e como tal iriamos remar em conjunto. 
O primeiro contacto com a escola aconteceu de uma forma informal, 
ainda no tempo de férias. Conhecemos então o nosso professor cooperante 
que desde logo se mostrou bastante afável e muito explicativo em relação 
ao que seria o processo de estágio, mas não exageradamente, pois ainda 
estávamos em tempo de férias. 
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A primeira tarefa que realizei, embora já tivesse frequentado aquela escola, 
foi conhecê-la de novo. A realidade é que esta não estava em nada similar “à 
minha antiga escola”. A escola encontrava-se a ser renovada, estava em obras 
e portanto todas as salas, incluindo a dos professores, secretaria e direção, 
estavam alojadas em contentores, para que o trabalho pudesse continuar a ser 
realizado.  
Uma tarefa de que gostei bastante foi a minha participação e a participação 
do restante grupo de estágio, nas reuniões iniciais de departamento e de 
grupo. A disciplina de EF, nesta escola está englobada no departamento das 
Expressões, e como tal na primeira reunião o Coordenador de Departamento 
falou da importância de serem agendadas atempadamente as atividades que 
cada grupo gostaria de implementar, para que estas pudessem constar 
atempadamente do Plano Anual de Atividades. 
Finalizado este momento, todo o grupo de EF dirigiu-se para uma sala para 
reunião mais específica. Aí, senti-me ansiosa e apreensiva. Feitas as devidas 
apresentações, o grupo começou a trabalhar no que seria a planificação anual, 
ou seja, em conjunto os professores decidiram quais as modalidades mais 
viáveis a serem ensinadas no presente ano, tendo em conta as realidades 
materiais que a escola apresentava. Na minha opinião, todos os professores 
foram bastante realistas e tentaram ao máximo que as matérias de ensino 
fossem as mais diversificadas possiveis para proporcionar uma aprendizagem 
rica aos alunos. Desde este momento, senti que o ano que se avizinhava traria 
bastantes aprendizagens e acima de tudo teria algum suporte de professores 
com mais experiência que eu. 
No dia 12 de Setembro de 2011 o grupo de estágio procedeu então à sua 
primeira reunião semanal a qual, serviu para me elucidar de todos os aspetos 
relacionados com as atividades, bem como as regras e regulamentos que 
precisava ter presentes durante a minha caminhada. O fato de voltar a falar do 
Regulamento Interno, bem como do Projeto Educativo de Escola e Projeto 
Curricular de Escola, fez-me perceber que alguma da formação que tinha tido 
no ano anterior estava a começar a ser aplicada na prática, caraterística que 
outrora me parecia um pouco difícil. A consulta destes documentos e a sua 
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correta analise, embora não de uma forma escrita, permitiram que pudesse 
ter um conhecimento mais profundo acerca da instituição escola, bem como 
das políticas pelas quais todos os membros da escola se devem seguir e 
devem cumprir. 
Uma tarefa inicial, com bastante importância consistiu em realizar o 
planeamento anual da minha turma relativamente ao número de aulas que 
teria em cada um dos períodos. Feita esta relação, a minha planificação 
futura passou a ser mais efetiva e real, sendo assim facilitadora das minhas 
ações. Em consequência deste trabalho de análise deparei-me com uma 
questão bastante curiosa, que gera neste momento algum tipo de 
controvérsia nos docentes de EF - a carga horária. Estando na pele de um 
professor, e estando consciente da realidade, o que me apercebi foi que 
descontados os tempos necessários para o aluno se equipar e para o aluno 
tomar banho, a aula fica incrivelmente pequena. Desde logo, uma aula de 
45 minutos será então uma aula em que será difícil a introdução de novos 
conteúdos, pois o tempo restante de prática será muito pouco. 
Em paralelo, e mais relacionada com a turma, foi proposta a realização 
de uma ficha de presenças, para que durante todas as aulas eu pudesse 
controlar as presenças dos alunos de uma forma efetiva, e para que mais 
facilmente pudesse memorizar o nome dos alunos.  
Estava dado então o primeiro passo no percurso de um caminho 
trabalhoso mas gratificante em termos de aprendizagens e de 
conhecimentos. 
Era chegado o momento de me transformar no que mais desejava, 
numa professora de verdade, com uma turma de verdade. Tinha chegado a 
altura de me assumir como profissional e competente e agarrar as rédeas 
do percurso. Mas do outro lado, começam então a surgir as primeiras 
inquietações, as primeiras dúvidas… 
O primeiro contacto com a turma foi pensado ao pormenor, ensaiado, e 
meticulosamente estudado. A forma como me iria apresentar, a minha 
abordagem aos alunos e a minha postura, foram desde logo algumas das 
inquietações iniciais. Realizada alguma pesquisa, pude verificar que a falta 
47 
 
de segurança, menor capacidade de controlo dos alunos e menor capacidade 
de previsão de determinados comportamentos inapropriados fazem parte de 
um conjunto de ingredientes que apelam ao comportamento inadequado por 
parte dos alunos (Mateus, 2001). Portanto, este ponto era algo que não queria 
de todo transmitir.  
O primeiro impacto não foi de todo marcante da minha posição enquanto 
professora, mas as minhas ambições não caíram por terra, sendo que 
estabeleci como objetivo ter uma atuação sempre segura e com o intuito de 
transmitir e ensinar, de forma a conseguir alcançar o patamar de “bom 
professor” associado à sua caraterística de professor competente. Para tal foi 
importante ter em mente, que tal ambição acarretava uma planificação cuidada, 
para que o aluno atingisse as metas propostas, mas acima de tudo tinha que 
rever a minha atuação. 
 
4.1.2. O Planeamento – a Construção da Aprendizagem 
 
“ A planificação é o elo de ligação entre as pretensões, imanentes ao 
sistema de ensino e aos programas das respetivas disciplinas, e a sua 
realização prática.” (Bento, 2003, p.15). 
 
Sendo uma etapa crucial para o desenvolvimento de um ensino eficaz e de 
qualidade, algumas dúvidas começaram a surgir. Será que detenho todo o 
conhecimento necessário para gerar boas aprendizagens? Será que as tarefas 
preparadas estão de acordo com o nível dos alunos? Será que vou ser capaz 
de gerir todas as variáveis relativas ao planeamento? Serão os meus objetivos 
reais? 
Para que todo o processo fosse decorrendo dentro dos parâmetros 
previstos, e sendo que não é possível dissociar as áreas de atuação, senti a 
necessidade de rever todos os parâmetros inseridos na fase da conceção.  
Tal como já foi referido, o grupo de EF na sua primeira reunião, definiu 
quais as matérias a serem abordadas em cada período, tendo em conta o ano 
de escolaridade que se trata. Ao contrário do que pensei, não é cada professor 
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que escolhe o que lecionar em cada ano, mas é feita uma escolha em 
conjunto, tendo em conta as matérias abordadas no ano anterior e com o 
número de horas destinadas à disciplina em cada ano. 
Analisadas as matérias a serem lecionadas, urge a necessidade de as 
enquadrar no meu processo de ensino, ou seja, tendo em conta o número 
de aulas que tinha em cada período, dediquei a cada modalidade um 
determinado número de aulas, de forma a fazer a sua correta abordagem. 
Neste ponto, nem tudo foi claro, pois nem sempre o número de aulas que 
era possível dedicar a uma modalidade, era o mesmo que a outra distinta. 
As questões invadiam-me no sentido de pensar quais as modalidades que 
têm maior relevo para a aprendizagem dos alunos? Quais as aprendizagens 
que geram maior motivação? 
O plano anual de turma é um plano de perspetiva global que procura 
situar e concretizar o programa no local e nas pessoas envolvidas (Silva, 
2012) 
A realização de um plano anual deve ter como justificação o ensino 
eficaz, cuja ocorrência não é possível se as aulas forem planeadas de 
forma isolada. Mais adequado e harmonioso é o professor construir a sua 
planificação através do contributo geral da EF para a Educação. (Bento, 
2003) 
 
“ A elaboração do plano anual de ensino corresponde a uma 
necessidade objetiva. Com isto não se quer dizer que o plano deva ser 
copiado mais uma vez, ou que se elabore mais um plano. Para um ensino 
eficiente são necessárias reflexões estratégicas, balizadoras da ação 
durante todo o ano.” (Bento, 2003, p.66). 
 
Como tal, e em conformidade com o plano realizado pelo grupo de EF, a 
minha “escolha” entre modalidades foi precisamente baseada nas 
motivações e desafios que pudessem ser colocados ao aluno ao longo da 
lecionação das respetivas modalidades. 
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Também em conjunto, mas neste ponto com o grupo de estágio, decidimos 
que as avaliações diagnósticas das modalidades a abordar no 1º Período 
seriam realizadas nas primeiras aulas, logo após os testes de Fitnessgram. 
Esta decisão foi tomada no sentido de facilitar o planeamento relativo às 
Unidades Temáticas para cada modalidade. A construção de UT representa 
uma coerência lógica de um conjunto de assuntos, temas ou conteúdos, com 
vista a um objetivo central, coerência essa portadora de um significado eu 
facilite o seu ensino por parte do professor e a consequente aprendizagem por 
parte dos alunos (Januário, 1984). No entanto, ficou também decidido que as 
Avaliações Diagnósticas para as modalidades de Atletismo, Unihóquei, 
Patinagem e Futebol não seriam realizadas. 
Confesso que me foi bastante difícil construir uma UT para a modalidade de 
Unihóquei, pois era uma modalidade que até então nunca ouvira falar. No 
entanto, tal como eu, os alunos da turma, também não conheciam a 
modalidade, pois esta tinha sido implementada no ano anterior na escola e 
nem todas as turmas tinham tido a oportunidade de a realizar. Sendo assim, e 
com recurso aos materiais fornecidos pelo professor cooperante a UT foi 
construída tendo por base a iniciação da mesma - nível zero. A modalidade de 
Atletismo, não contemplou também avaliação Diagnóstica, pelo facto de ser 
dividida em dois períodos e por ser composta por diferentes modalidades. A 
construção desta UT foi baseada nas avaliações diagnósticas das restantes 
modalidades e construída tendo em conta as vivências dos alunos.  
A UT de Patinagem e de Futebol, não tiveram momento para a Avaliação 
Inicial, pelo facto de o meu espaço disponível para as lecionar não ser o mais 
apropriado, ou seja, não era possível realizar uma aula de Futebol ou 
Patinagem com 23 alunos, em 1/3 do pavilhão sem que o tempo de espera não 
fosse elevado e sem que os alunos desmotivassem. Assim, e em conversa 
com o professor cooperante, decidi que estas modalidades iriam ser abordadas 
em forma de “experimentação”, ou seja, iam ser abordadas no sentido dos 
alunos puderem ter contacto com as mesmas. 
Durante a elaboração das UT as dúvidas também foram surgindo, na 
medida em que me questionava qual a melhor forma de organizar os 
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conteúdos. Em todas as Unidades Didáticas a minha decisão foi abordar a 
modalidade da base para o topo, uma vez que nem sempre os 
conhecimentos dos alunos relativamente a componentes básicas foram 
satisfatórios, aquando da realização da Avaliação Diagnóstico. Mas as 
dúvidas continuavam a persistir, uma vez que houve Unidades Didáticas em 
que o número de aulas destinado apenas seriam 9 ou 10 e para tal os 
conteúdos essenciais para cumprir os objetivos deveriam estar patentes, 
revelando-se por vezes uma tarefa difícil, talvez a mais difícil de todas as 
quatro áreas contidas nas UD. 
O planeamento das UT deve ser um trabalho abrangente, sendo que 
deve ser pensado de forma global, ou seja, a sua planificação deve ser 
pensada para o desenvolvimento o aluno e não apenas para a lecionação 
das matérias (Bento, 2003). No entanto, não podemos dissociar uma 
característica da outra, ou seja, o ensino e planificação de uma modalidade 
pode ser pensado através da aquisição do desenvolvimento do aluno 
através da apresentação dos conteúdos da UT. 
Outro aspeto igualmente importante é a construção de objetivos. A sua 
elaboração possibilita a organização do conteúdo nas diferentes aulas, 
sendo possível delinear as atividades dos alunos. Ao serem também 
escritos objetivos reais é também possível a correta distribuição do tempo 
de aula, uma vez que já se encontra definido o objetivo final (Bento, 2003) 
No meu processo de estágio e na consequente elaboração das UT, foi 
clara a necessidade de estabelecimento de objetivos para cada matéria de 
ensino. Para a construção deste objetivos senti a necessidade de recorrer a 
baterias de testes (Fitnessgram), bem como pensar global, ou seja, tal 
como referido anteriormente pensar de forma mais direcionada para o 
desenvolvimento global do aluno (em termos de regras, conceitos e 
valores).  
Para a construção e planificação dos objetivos para a condição física, 
utilizei como recurso principal a bateria de teste de Fitnessgram, que foi 
realizada todos os períodos, no início do mesmo. Com esta bateria de teste, 
realizei comparação entre os resultados dos alunos e os resultados padrão, 
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e planifiquei um conjunto de tarefas para que os resultados pudessem ser 
constantemente incrementados. 
No que respeita à cultura desportiva, em cada UT estavam patentes todos 
os conceitos bem como principais regras que os alunos deveriam adquirir para 
que o seu conhecimento não fosse apenas prático, mas ao mesmo tempo um 
conhecimento interno da modalidade de forma a gerar uma prática mais 
consciente. 
Os conceitos psicossociais, presentes em cada UT espelhavam os 
principais conceitos que permitiam que a aula decorresse dentro da 
normalidade, ou seja, continham conceitos como entreajuda, fair-play, respeito 
pelo professor e pelos colegas, entre outros. Desta forma, a aula não seria 
desprovida de qualquer sentido “moral”, sendo transmitidos aos alunos valores 
que podem e devem ser utilizados no contexto de vida real.  
Outros documentos que tive que elaborar e que constituíram uma 
importante ferramenta para o desenvolvimento do processo de estágio foram 
os Modelos de Estrutura de Conhecimentos (MEC) (Vickers, 1990) referentes a 
cada modalidade a ser lecionada ao longo do ano. A elaboração destes 
documentos constituiu uma experiência bastante curiosa, pois ora foram 
representativos dos conhecimentos, ora foram formas de questionar os meus 
conhecimentos. Nem sempre foi fácil realizar os referidos documentos, pois 
nem sempre possuía o conhecimento tão bem organizado, tal como preconiza 
o MEC. Mas para que esta dificuldade fosse colmatada, tomei como estratégia 
a pesquisa e a partilha com os meus colegas de estágio. A construção dos 
objetivos para cada modalidade, na fase de decisões, nem sempre foi uma 
tarefa fácil, pois muitas vezes os níveis dos alunos diferiam em termos de 
avaliação, fazendo com que os objetivos para os mesmos não fossem sempre 
iguais. A minha decisão foi escrever os objetivos para o geral da turma, e em 
contexto de prática determinar objetivos para os alunos mais ou menos 
desenvolvidos em termos práticos. 




“Estas aulas exigem uma boa preparação. Devem estimular os alunos, 
no seu desenvolvimento. Devem ser horas felizes para o professor, 
proporcionando-lhe sempre alegria e satisfação renovadas na sua 
profissão.” (Bento, 2003, p.101). 
A última fase de planeamento é o Plano de Aula (PA). O PA constitui um 
guião para o professor, sobre a forma como será organizada a sua aula. No 
entanto, este guião não constitui um documento inalterável, mas sim um 
documento que de acordo com o decorrer da aula e com a reação dos 
alunos à prática, pode ser alterado no momento.  
“Antes de entrar na aula o professor tem já um projeto da forma como 
ela vai decorrer, uma imagem estruturada, naturalmente, por decisões 
fundamentais.” (Bento, 2003, p. 102). 
Na primeira reunião de estágio ficou definido que no início de cada aula 
o plano devia ser entregue ao professor cooperante para que este pudesse 
ter acesso à nossa planificação. O PA na sua estrutura encontra-se dividido 
em três partes, sendo elas: Parte Inicial, Parte Fundamental e Parte Final. A 
cada parte está “destinada” um tipo de tarefa, ou seja, na parte inicial deve 
ser contemplada uma ativação motora que permita que o aluno realize as 
tarefas seguintes de forma harmoniosa e sem dificuldades ao nível articular. 
A Parte Fundamental deverá contemplar todas as tarefas inerentes à 
aprendizagem essencial do aluno, ou seja, por norma é durante o tempo 
estipulado para esta parte que se realizam as introduções de matérias de 
ensino, bem como exercitação e consolidação das mesmas. A Parte Final 
deverá permitir ao aluno regressar aos níveis de repouso e deve ser 
também alvo de aprendizagem, ou seja, nesta parte o tempo pode ser 
aproveitado para a realização de questões ou esclarecimentos de dúvidas 
que possam ter surgido ao longo da aula, ou questões que possam ser úteis 
para as aulas seguintes. 
Para a realização do PA, para que este fosse bem estruturado, foi 
importante efetuar um conjunto de pesquisa e de elaboração de exercícios 
que me permitissem atingir os objetivos propostos. Para além da concepção 
de exercícios, uma parte bastante importante são os objetivos. Nos 
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primeiros PA senti um pouco de dificuldade na escrita correta dos objetivos. Foi 
difícil relembrar um conjunto de aprendizagens efetuadas no âmbito da Didática 
Geral, no primeiro ano.  
Depois de uma conversa com o professor cooperante os objetivos foram 
passando a ser estruturados de uma forma didacticamente correta, ou seja, 
 
Objetivo= Comportamento esperado + situação + critério de êxito 
 
 
Outro aspeto bastante importante a ter em atenção num PA são as 
palavras-chave. Como tal, na planificação das minhas aulas tive sempre o 
cuidado de selecionar cuidadosamente as palavras a serem escritas. Na minha 
opinião as palavras-chave deverão contemplar a informação que nos leva a 
realizar a tarefa sem que sejam necessárias grandes explanações sobre a 
mesma. A palavra-chave deverá ser a impulsionadora da realização da tarefa 
de acordo com a planificação do professor. Sendo assim, num PA, não deverão 
ser incluídas palavras-chave em grande número, ou que na realidade não 
venham a ser utilizadas pelo professor. 
A organização das atividades e o tempo destinado a cada uma delas foi 
também pensado, tendo como objetivo máximo manter os alunos em atividade 
e com os níveis de motivação máximos. A seleção e escolha das atividades 
tinham como expoente máximo rentabilizar o espaço disponível bem como o 
material, de forma a aumentar o tempo potencial de aprendizagem dos alunos. 
Ao longo do ano, a premissa de organização didático metodológica correta 
foi ficando cada vez mais presente. Cada dia que passava percebia a 
verdadeira importância da planificação cuidada de cada aula. Só pensando em 
cada atividade e nos objetivos que pretendemos alcançar com a mesma, é que 
podemos atingir um ensino competente. Outro aspeto também importante, é o 
conhecimento do conteúdo de ensino, para que este possa ser transmitido de 
forma correta e acima de tudo de forma segura por parte do professor. Não 
posso no entanto esquecer que para além de todos os aspetos, um 
verdadeiramente importante é a paixão que o professor revela no momento em 
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que está a transmitir o conteúdo. Considero que quanto maior for a 
motivação com que encaramos a nossa tarefa, mais motivados ficarão os 
alunos em realizá-la, ou seja, o professor deverá ser o espelho daquilo que 
gostaria de ver nos seus alunos, deverá ter como objetivo e ambição passar 
a sua paixão aos alunos. 
 
4.1.2.1. Jogos Desportivos Coletivos vs Modalidades 
Individuais 
 
Ao longo do processo de estágio fui-me apercebendo das verdadeiras 
diferenças que existem na planificação para os Jogos Desportivos Coletivos 
(JDC) e para as Modalidades Individuais. 
Na planificação dos JDC é importante ter em conta que os alunos não 
devem apenas aprender um conjunto de habilidades motoras isoladas, mas 
sim devem ser capazes de as transportar para o contexto real em que estas 
são aplicadas. É necessário que esta condição seja implementada, pois a 
abordagem dos jogos nas aulas continua a ser abordada de forma 
fragmentada, superficial e descontínua (Mesquita & Graça, 2009a). 
Posto isto, a minha planificação teve em conta o ensino das habilidades 
motoras, aplicando-se posteriormente em contexto similar ao real, ou em 
contexto real de jogo. Numa primeira fase, em que eram abordadas as 
técnicas de base recorri aos jogos pré-desportivos para que pudesse num 
contexto de jogo informal integrar as habilidades aprendidas. Para além dos 
jogos pré-desportivos, recorri também jogos reduzidos, que permitiam aos 
alunos um maior contacto com o jogo ou uma maior assimilação das 
habilidades motoras em questão.  
O ensino dos jogos deverá conduzir a uma melhoria da capacidade de 
jogar, de entender e fruir o jogo, a uma melhoria na relação com a situação 
de jogo e com os seus intervenientes, evidenciando-se a cooperação, a 
oposição, a autonomia e a interdependência (Mesquita & Graça, 2009a).  
A minha planificação referente aos JDC residiu também sobre outro 
objetivo: a competitividade. Não uma competitividade desprovida de 
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valores, mas sim uma competitividade que levava a que os alunos se 
tentassem superar tendo em conta o nível de desempenho dos colegas. Esta 
estratégia foi utilizada para que os alunos sentissem maior motivação pela 
prática e para que cada tarefa constituísse um desafio. Do meu ponto de vista 
esta estratégia apresentou resultados bastante satisfatórios, principalmente na 
motivação dos alunos para a tarefa e na sua entrega à mesma. A entrega e a 
dedicação à tarefa revelaram resultados bastante positivos no comportamento 
dos alunos durante a realização da mesma, uma vez que a sua atenção 
apenas estava direcionada para a “competição” tentando arrecadar da aula, 
nomeadamente das situações de jogo, as melhores prestações e resultados 
possíveis. 
No que concerne à planificação das modalidades individuais, o paralelo com 
a competição e com a aplicação real da habilidade, nem sempre foi fácil de 
cumprir. Ao longo do planeamento das modalidades individuais a minha opção 
residiu numa abordagem mais analítica da base para o topo. Para mim, e tendo 
em conta a capacidade dos alunos pareceu-me mais benéfico para os mesmos 
que as modalidades fossem ensinadas de forma mais analítica e repartida, 
para no final a habilidade estar completa. Sei que esta abordagem está 
desenquadrada da realidade, levando assim ao afastamento da mesma, mas o 
meu objetivo principal foi dotar os alunos da técnica correta para uma prática 
contextualizada igualmente correta. Esta abordagem, menos real, na turma 
proporcionou aos alunos uma interação constante entre eles, sendo visível a 
capacidade dos mais dotados ajudarem os colegas com mais dificuldades, 
gerando-se uma aprendizagem cooperativa que culminava em boas 
aprendizagens. 
Embora a abordagem tenha sido maioritariamente analítica, em todas as 
aulas eram contemplados exercícios com algum grau de competitividade. 
Apesar das modalidades individuais serem distintas dos JDC e serem mais 
padronizadas em termos técnicos com os padrões de referência que as 
balizam, é igualmente importante que o treino das habilidades seja consumado 
em contextos portadores de elevada perturbação, assumindo a técnica elevada 
magnitude (Mesquita & Graça, 2009 a). Com este tipo de abordagem recordo-
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me que os alunos aumentavam a cooperação, no sentido de melhorarem a 
sua execução, bem como a sua motivação. Estes exercícios passavam, por 
exemplo, por corridas em equipas, sendo realizadas as partidas em cada 
ponto de partida, as corridas de estafetas, e o lançamento do peso, entre 
outros. 
Na planificação, confesso que a tarefa da competitividade foi bastante 
mais fácil nos JDC, pois essa vertente está enraizada nos alunos, enquanto 
nas modalidades individuais o que está enraizado é o ensino exaustivo da 
técnica sem recorrer a uma competição saudável onde esta se possa usar. 
É certo que a minha abordagem também residiu nesse mesmo método, 
mais analítico, e consciente disso, tentei em tudo melhorar a minha 
abordagem e aproximá-la da realidade, mas as variáveis nem sempres 
estiveram a meu favor. Por variáveis considero o espaço disponível para a 
aula, que se resumia em apenas 1/3 do pavilhão, sendo absolutamente 
difícil realizar competição de velocidade, ou lançamento de peso na sua 
vertente mais próxima da competição real. Mas para além da condicionante 
de espaço, a realidade é que a turma detinha uma debilidade técnica muito 
evidente, nomeadamente no Atletismo.  
Acerca do planeamento, este “Deve espelhar também, de forma 
concreta, uma abordagem criativa das condições reais, nomeadamente a 
respeito do estado de desenvolvimento dos alunos, dos seus pontos fortes 
e fracos, das circunstâncias particulares, locais, materiais e temporais.” 
(Bento, 2003, p.54). 
 
4.1.3. Realização – Do Planeado ao Realizado 
 
O planeamento, tal como foi mencionado anteriormente, constitui um 
guião para a atuação de cada professor durante um ciclo de aulas ou 
durante uma aula em particular. Neste planeamento, os professores têm 
como principal objetivo prever todas as eventuais situações que podem 
surgir, bem como todos os comportamentos que os alunos possam 
demonstrar. Esta premissa é de facto impossível. No processo de ensino, 
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por mais bem planeado que esteja, acontecem sempre situações que escapam 
à nossa previsão. Tal como Bento (1987) refere, a planificação ocorre em 
efetivamente em dois momentos: um na conceção e outra na realização. 
Portanto, e reforçando o já também referido, o PA ou uma UD são apenas 
guiões que permitem que o professor construa um caminho que leve os 
estudantes a alcançarem os objetivos para eles traçados. Posto isto, o 
professor deve ter a capacidade de alterar a tarefa ou conjunto de tarefas 
quando estas não estão de acordo com o pretendido, ou não apresentam o 
resultado pretendido. Para tal, torna-se importante que o professor detenha 
conhecimento sobre a matéria e que seja dotado de um conjunto de soluções 
ou alternativas que o permitam reconduzir a aula, em caso desta não ir de 
acordo com os objetivos pretendidos. No que respeita ao conhecimento, Graça 
(1999) refere que o professor deve apresentar um conjunto de conhecimentos 
que sirvam de base a sua atuação enquanto educador, nomeadamente o 
conhecimento pedagógico de conteúdo, – que se refere a como ensinar um 
determinado conteúdo específico, tendo em conta um contexto específico. Para 
que o professor possa deter este tipo de conhecimento mencionado, este deve 
também ser detentor do conhecimento da matéria que ensina (conhecimento 
do conteúdo), do conhecimento dos diferentes métodos de ensino 
(conhecimento pedagógico geral) e um conhecimento do local onde decorre o 
processo de ensino (conhecimento dos contextos educativos). 
Sem dúvida alguma, que o meu processo de estágio em termos de 
realização do previsto em planeamento foi evoluindo de uma forma satisfatória. 
Numa fase inicial, a minha preocupação seria conseguir que os alunos 
realizassem o exercício do plano, no tempo estipulado, sem que fossem 
realizadas alterações muito significativas à realização do mesmo.  
“Muitas vezes nós, professores, somos demasiado ambiciosos: queremos 
ensinar muito, e o resultado é muitas vezes desastroso para a eficácia escolar.” 
(Januário, 1984, p.94). 
No entanto, e em paralelo com a minha evolução, fui-me apercebendo que 
o mais importante não é cumprir o que está no plano, mas sim fazer com que 
os alunos adquiram aprendizagens duradoiras. Com o tempo a alteração o 
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plano deixou de ser uma inibição, passando a ser um recurso que perdera o 
medo de utilizar. Não significa no entanto, que as alterações eram 
realizadas em todos os momentos e que tudo o que tinha refletido e 
programado para a aula era alterado de forma drástica, mas sim que estas 
alterações eram usadas, sem medo de errar, para que as aprendizagens 
dos alunos fossem direcionadas para os objetivos para essa modalidade ou 
aula. 
Estas alterações poderiam ser realizadas em qualquer momento da 
aula, mas um exemplo bastante concreto são as faltas dos alunos, ou seja, 
sempre que um aluno faltava havia a necessidade de alterar o exercício 
para que este atingisse o mesmo objetivo. Estas alterações podem também 
ser feitas devido ao tempo restante ou ao tempo que o professor considera 
que deva ser aplicado a determinado exercício. 
 
“No plano eu descrevi um exercício denominado “Carrossel”, mas 
optei por não o executar uma vez que o meu principal objetivo era que 
os alunos percebessem a diferença entre a técnica ascendente e 
descendente, dedicando por isso mais tempo a este aspeto.” (Reflexão 
aula 29). 
 
Ao longo da minha atuação também senti necessidade de fazer alguns 
ajustes no que respeita aos grupos de trabalho que tinham sido distribuídos 
na aula. Em alguns casos, senti a necessidade de que os grupos fossem 
mais homogéneos, ou seja, que se juntassem alunos com nível de 
desempenho mais semelhante. Segundo Matos et al. (1993) ao adequar o 
nível de dificuldade das tarefas ao nível dos alunos, estamos a permitir que 
estes alcancem uma maior taxa de sucesso.  
Noutros momentos, senti também a necessidade de tornar os grupos 
heterogéneos, para que houvesse maior entreajuda e compromisso dos 
alunos com nível de desempenho mais elevado. Esta organização foi bem 
visível na utilização do Modelo de Educação Desportiva (MED) na 




“Com o passar das aulas consegui reparar que quando as equipas eram 
mistas muitas das raparigas não tinham a oportunidade de tocar sequer na 
bola. Para esta aula, resolvi seguir o mesmo esquema da modalidade de 
Voleibol, realizando jogo só de raparigas e só de rapazes.” (Reflexão aula 
53 e 54). 
 
Esta reflexão embora tenha sido realizada após a aula, a reflexividade 
sobre o assunto foi realizada ao longo das aulas, ou seja, como o grupo das 
raparigas evidenciava mais dificuldades ao nível do Andebol, os rapazes 
decidiam não jogar com elas, fazendo apenas passar a bola pelos rapazes. 
Certo que poderia ter optado por restringir ações, ou seja, por exemplo “Só 
pode marcar golo quando a bola passar por todos os elementos da equipa”, 
mas do meu ponto de vista e por experiência anterior, de nada ou pouco ia 
resultar, isto porque as raparigas não participavam nas ações mais atacantes 
mas sim numa altura em que o ataque estava ainda a ser construído. Os 
alunos arranjariam forma de contornar a regra, e como tal, a minha decisão foi 
dividir por género, para que as raparigas tivessem igual oportunidade de 
realizar jogo, sem constrangimentos e com uma maior aproximação do 
contexto real. Assim, ao realizar esta definição de equipas e de grupos de 
trabalho, consegui que todos os alunos pudessem experimentar o verdadeiro 
significado do jogo, passando e contactando com todas as posições e 
respetivas ações desempenhadas por cada posição no jogo. 
Paralelamente, no MED optei por realizar as equipas de forma heterogénea, 
para que os alunos pudessem ter mais noção do conceito equipa e para que 
tentassem ajudar os colegas com maiores dificuldades. 
 
“ No exercício de passe, consegui atingir uma meta que considerava que 
iria demorar algum tempo. Esta meta passou por conseguir ter uma 
aprendizagem cooperativa, ou seja, os capitães de cada equipa estavam 
empenhados em ajudar os restantes membros da equipa a conseguirem 
realizar corretamente. Para tal, houveram capitães que recorreram ao manual 
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do capitão, o que revelou mesmo a sua utilidade no início da aula.” 
(Reflexão aulas 56 e 57). 
 
Estas opções que fui tomando ao longo do ano, não só se prenderam 
com as questões de melhoramento de desempenho, como permitiram 
trabalhar de forma mais efetiva conceitos psicossociais, como a entreajuda, 
a cooperação e o trabalho em equipa.  
Ambas as abordagens organizativas dos alunos apresentam vantagens 
e conduzem a objetivos que fazem parte do processo educativo. Nesta 
turma, ambas as abordagens trouxeram vantagens, sendo que a utilização 
de grupos homogéneos permitiu que a turma num geral evoluísse dentro da 
modalidade. Quando utilizei a abordagem por grupos heterogéneos, os 
conceitos pouco evidentes na turma, como a entreajuda, companheirismo, e 
espirito de equipa tornaram-se evidentes. No fundo, houve uma evolução do 
aluno em termos globais, ou seja, a evolução não foi só sentida em termos 
das modalidades, mas também dentro da própria turma.   
 
4.1.3.1. A Primeira Aula 
 
Era chegado o verdadeiro momento, o momento em que iniciaria a 
construção do meu percurso enquanto futura professora de EF. O 
nervosismo e a ansiedade estavam de facto a dominar-me por completo, 
pois o meu maior desejo era conseguir transmitir aos meus alunos que tinha 
qualidades e competências para poder estar ali, em frente a eles. Desde 
logo, uma informação que me deixou ainda mais nervosa foi o facto de esta 
turma não ter contactado com nenhum professor estagiário, sendo eu a 
“cobaia” neste processo. Embora partíssemos em pé de igualdade, 
confesso que sempre achei a minha tarefa, em termos de cativar e mostrar 
o quanto valia, bem mais difícil do que a deles. 
Ao entrar no pavilhão, a minha determinação aumentou e à medida que 
os alunos foram entrando e questionando a presença de dois professores 
na aula, e emitindo sussurros e comentários, foram-me deixando um pouco 
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inquieta. Sabia que não podia falhar… O professor Marco, antes que eu 
entrasse em contacto com eles, fez as “honras da casa”, apresentando-me 
como a professora dos mesmos, estagiária, e exigindo deles o mesmo respeito 
que teriam por si próprio. 
Estava então a iniciar a minha jornada. Era chegada a minha vez de interagir 
com os meus alunos. Sabia perfeitamente que era o momento em que me tinha 
que mostrar firme e deixar de lado todos os receios e nervosismos…No 
entanto, não consegui, falhei… Penso que foi nesse preciso momento que 
deixei ver parte da minha fragilidade e da minha pouca experiência, ao mostrar 
o meu lado inquieto e ansioso aos alunos que estavam sentados à minha 
frente. 
 
“ Em relação à minha “prestação” considero que existem algumas lacunas e 
dificuldades que são necessárias melhorar. Nesta aula senti particular 
dificuldade em me manter firme e em selecionar os comportamentos que 
deveriam ser alvo de chamada de atenção.” (Reflexão aula 1). 
 
 Os alunos, como é normal aperceberam-se da situação e tentaram 
beneficiar da mesma. Mais uma dúvida me assaltou, tal como é mencionado na 
reflexão anterior, não sabia se deveria ou não corrigir determinados 
comportamentos sendo esta a primeira aula. Aos poucos fui-me apercebendo 
que essa correção deveria ter sido realizada naquele preciso momento, sem 
hesitar, de forma a marcar de forma afirmativa a minha presença. Na altura, 
penso que não o realizei por dúvidas mas também por querer manter uma boa 
impressão junto dos alunos, o que não acabou por acontecer. Após a 
apresentação, foi altura de passar um questionário à turma, para que pudesse 
ter um conhecimento mais aprofundado sobre a mesma e sobre cada aluno. Os 
resultados, explanados no ponto 2 do presente relatório, serviram de base para 
que pudesse conhecer e saber à partida com o que poderia contar por parte de 
cada aluno. 
Embora o primeiro impacto não tivesse sido muito marcante da minha 
posição enquanto professora, as minhas ambições não caíram por terra, sendo 
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que estabeleci desde logo como objetivo primordial ter uma atuação sempre 
segura e com o intuito de transmitir e ensinar, de forma a conseguir alcançar 
o patamar de “bom professor” associado à sua caraterística de professor 
competente.  
Ao longo das aulas seguintes fui tentando “remediar” o meu primeiro erro, 
exigindo aos alunos o respeito que não consegui exigir no primeiro dia. Esta 
tarefa foi de longe fácil e estava consciente que o problema não era só da 
turma, mas também era meu. As minhas estratégias tomaram rumo para um 
controlo da disciplina da turma, sendo esse o meu principal foco. Daí o meu 
trabalho de investigação residir sobre este tema, pois para mim era 
extremamente importante conseguir modificar os comportamentos dos 
alunos. Esta diferença de comportamentos não foi desde logo notada, foram 
necessárias algumas aulas para isso acontecesse, mas no final deste 
estágio, posso afirmar que o consegui, que a turma percebeu o meu papel e 
o papel de cada elemento dentro da turma. Uma estratégia que utilizei e que 
considerei bastante satisfatória em termos de resultados, foi a minha 
“aliança” com os alunos chave da turma. Esta “aliança” não aconteceu de 
uma maneira formal, em que expliquei aos alunos as minhas intenções, mas 
sim através de uma ligação informal e por prestar atenção aos mesmos, 
criando momentos de afetividade e dando real valor as suas práticas. Nas 
alturas mais cruciais consegui perceber que esta estratégia tinha tido um 
bom resultado, nomeadamente quando os colegas não se comportavam à 
altura, ou a aula parava devido a comportamentos menos positivos, eram 
estes alunos que alertavam para que os restantes fizessem tudo para que a 
aula continuasse. Lembro-me de uma expressão de uma das alunas, que 
como forma de chamar a atenção às colegas disse “ A aula de EF para mim 
é a melhor, não percebo porque vocês não gostam…”  
Posso concluir que este foi o desafio mais difícil, até agora, enquanto 
professora, no que se refere à minha atuação pois a minha personalidade e 
as minhas ideologias interferiram um pouco com o processo. Para mim, não 
é necessário ser autoritária para conquistar o respeito dos demais. 
Considero que o respeito deve ser conquistado e não imposto. É certo que 
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no meu pensamento não incluiu alunos que pudessem não gostar da disciplina, 
e talvez por estar habituada ao contexto de treino (em que só frequenta quem 
realmente gosta) esta barreira tenha constituído uma tarefa difícil. No entanto, 
com o passar do tempo penso que atingi este objetivo, tendo por detrás o meu 
ideal, respeito conquistado. 
 
“ Em suma, considero que olhando a estas 7 aulas dadas, a minha lacuna 
reside no controlo efetivo da turma. É um aspeto que tenho que trabalhar mais, 
sabendo selecionar os comportamentos que devem ser corrigidos e 
repreendidos, reduzindo as paragens e aumentando o tempo de atividade 
motora.” (Reflexão aula 7). 
 
Num estudo realizado por Botelho e Nunes (2001) foram analisadas duas 
turmas no sentido de perceber qual a relação entre os comportamentos de 
indisciplina e o tempo de empenhamento motor. Como conclusão a este a este 
objetivo as autoras obtiveram que quando o tempo de empenhamento motor é 
elevado, os comportamentos de indisciplina têm menor expressão. Concluíram 
também que o tempo de empenhamento motor e os comportamentos de 
indisciplina estão relacionados com a Gestão da aula, em especial com os 
tempos de espera e tempo destinado à prática.  
Estabelecendo um paralelo com o meu processo de estágio, a premissa 
anterior, significa que a minha ação devia ser direcionada para uma correta 
gestão da aula, de forma a promover elevado tempo de empenhamento motor 
e pouco comportamentos de indisciplina. 
 
4.1.3.2. A Minha Atuação ao longo do Estágio Profissional 
 
Como seria de esperar ao longo do tempo decorrido do processo de estágio 
a minha atuação foi melhorando de forma positiva. O nervosismo inicial foi 
desaparecendo e fui-me soltando aos poucos de forma a conseguir transmitir a 
minha paixão de dar aulas aos meus alunos. 
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A minha atuação foi passando por algumas fases, quer em termos de 
controlo, quer em termos de circulação pelo espaço da aula. Esta evolução 
não foi só patente no que é visível mas também ao nível do tratamento 
didático-metodológico das matérias a serem lecionadas. 
Bento (2003) refere a importância do controlo e da avaliação da prática 
durante as aulas, considerando mesmo um aspeto fundamental. O mesmo 
autor defende que um trabalho consciente e assente numa avaliação 
regular e num controlo frequente, provoca nos alunos uma maior alegria de 
aprender melhorando também a relação professor-aluno.  
 
Confesso que fui sentindo algumas dificuldades desde o início, pois 
ambiente de aula constituía algo novo para mim, na medida em que o 
contexto era formal e em que eu era responsável única pelas 
aprendizagens dos meus alunos. Nas primeiras aulas, a minha forma de 
estar na aula foi muito estática não circulando muito pelo espaço de aula. 
Desde logo, os meus colegas e o Professor Marco chamaram a minha 
atenção para o facto, para que eu pudesse melhorar. No entanto, este 
aspeto já vinha sendo presente nas minhas reflexões, nomeadamente: 
 
“ O último aspeto prende-se com o fato de eu estar ainda muito presa no 
mesmo local, ou seja, não circulo muito pelo espaço. Embora considere que 
em relação às últimas aulas a minha circulação tenha sido maior, eu ainda 
permaneço muito tempo no mesmo sítio a observar a execução. Este é um 
aspecto que também devo dedicar alguma atenção de modo a melhorar a 
minha prestação.” (Reflexão aulas 5 e 6). 
 
“ Em relação à minha circulação na aula, considero que estou a melhorar 
mas sei que ainda consigo fazer melhor, pois há alguns momentos em que 
me centro demasiado num grupo ou num local, esquecendo e perdendo de 
vista a restante turma, levando a comportamentos disruptivos.” (Reflexão 




Esta importante tarefa foi sendo encarada também como um objetivo, 
revelando-se assim também facilitadora do controlo de comportamentos dos 
alunos. Por ser um objetivo, e por saber que esta era uma lacuna no meu 
processo, para que eu pudesse evoluir melhor e mais rápido, uma das 
estratégias que utilizei foi focar este aspeto no momento de observação das 
aulas quer dos meus colegas quer do professor cooperante. Todos tinham uma 
forma diferente de o fazer, pelo que optei por absorver um pouco de todos e 
encaixar na minha forma de estar e de interagir com a turma. Penso que 
consegui atingir um patamar superior na minha evolução, mas com a prática 
vindoura ainda mais conseguirei evoluir. 
Para além da circulação pelo espaço no início da minha prática como 
professora tive um debate, mas desta vez com a minha voz. Sempre considerei 
que a minha voz era audível e que a conseguia colocar de forma a me tornar 
audível, até porque a minha profissão assim o exige. No entanto, houve aulas 
em que isto se tornou realmente impossível. 
 
“ Começando pela colocação da voz, em particular nesta aula senti imensa 
dificuldade em fazê-lo, conseguindo apenas gritar sem no entanto ser ouvida 
por todos os alunos.” (Reflexão aulas 5 e 6). 
 
Recordo-me de ter conversado de forma reflexiva com o professor Marco 
sobre o sucedido e como sempre este tinha um conselho carregado de 
experiência para me dar. Aconselhou-me a encontrar outras estratégias para 
me tornar audível, pois num futuro eu não terei apenas uma turma e se for 
repetindo sempre a mesma “gritaria” não audível acabo por ter problemas de 
saúde relacionados com a voz. Desde logo e em termos mais reflexivos 
comecei a procurar soluções para este ponto para que o tempo de prática dos 
alunos não sofresse redução com as mesmas. 
 
“ Então, para que possa solucionar o meu problema, considero que devo 
reunir o grupo todo e explicar de forma mais calma (sem estar aos gritos) o 
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exercício e intervir, quando o grupo estiver longe de mim, transmitindo 
informação curta e concisa.” (Reflexão aulas 5 e 6). 
 
As minhas soluções passaram essencialmente pelo descrito na reflexão: 
chamar os alunos para junto de mim e explicar ou realizar instrução de 
forma mais calma para que seja percetível a todos os alunos e para que 
não tenha que passar aulas literalmente a gritar. 
Em termos gerais, considero que estas arestas foram sendo limadas ao 
longo deste ano letivo, com esta turma, mas a realidade é que este ano de 
experiência em termos dos aspetos referidos foi de curta duração 
constituindo apenas um desvendar do véu que nos reserva o futuro, quer 
em termos de atuação quer em termos de aprendizagens. 
 
 
4.1.3.3. Controlo Efetivo da Turma 
 
Tal como já fui referindo ao longo do relatório, o controlo da turma não 
foi a minha melhor caraterística no início do ano letivo. Debati-me com 
algumas dificuldades, que não esperava de todo ter. 
A disciplina consiste em desenvolver e manter um comportamento 
adequado entre os professores e os seus alunos, e, igualmente importante, 
entre os alunos (Siedentop, 1983). 
Nas aulas que fui lecionando, fui-me deparando com algumas atitudes 
apresentadas pelos alunos que me prejudicavam a correta condução da 
aula, ou seja, os alunos apresentavam comportamento menos próprios à 
situação e por vezes tentavam distrair os colegas que realmente estavam 
interessados na aula. Mas a verdade é que estava certa que tinha que atuar 
em conformidade para que este problema fosse resolvido, com a maior 
brevidade.  
Para que pudesse atuar em conformidade, tive que utilizar uma gestão 
de aula preventiva, em que o número de pausas ou de transições tinha que 
ser diminuto, pois segundo a pesquisa que efetuei, e de acordo com 
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Botelho e Nunes (2001), nos momentos em que os alunos não estão na tarefa 
são momentos em que estes demonstravam comportamentos menos 
conducentes com o objetivo da aula. Para tal tive que ter em conta este fator no 
momento do meu planeamento de aula, tentando antever e reduzir ao máximo 
os tempos de paragem.  
Este aspeto revelou-se um pouco difícil quando se tratava da introdução de 
uma nova habilidade, pois requeria sempre que os alunos estivessem em 
pausa para perceberem exatamente o que era pretendido e como deveria ser 
executado. Nestes momentos, optei por sentar todos os alunos enquanto estes 
estavam a ouvir a explicação. Certo que perdia um pouco mais de tempo de 
aula, mas o resultado compensava.  
Outra situação que me foi alertada pela pesquisa é que os alunos 
apresentam o maior número de comportamentos disruptivos direcionados para 
a tarefa. Tendo este fator em conta, a minha preocupação passou em construir 
tarefas que fossem motivantes e cativantes para que os alunos não 
apresentassem comportamentos menos apropriados.  
Não tão relacionado com a pesquisa, foi a minha perceção de que os 
alunos não respeitavam de todo o material. Dei por mim, em algumas aulas a 
verificar que alguns alunos pontapeavam as bolas. Em primeiro lugar a solução 
encontrada por mim, foi impor um castigo, embora fosse físico. Os resultados 
foram razoavelmente satisfatórios. Em conversa com o professor Marco, a 
verdadeira solução surgiu: reduzir o material da aula. Numa primeira 
abordagem estava um pouco apreensiva, pois temia que isto pudesse 
comprometer o tempo de prática de cada aluno, mas na realidade isto não 
aconteceu. Com a redução do material, não em todas as atividades, os alunos 
estavam mais empenhados e a aula não se tornava tão confusa, o que me 
permitia uma gestão mais eficaz da mesma. Esta redução do material, não foi 
realizada para que os alunos não tivessem oportunidade de prática, mas sim 
de forma consciente e aliada a um planeamento mais dedicado à situação. 
Um aspeto que considero positivo e que se manteve sempre desde a 
primeira aula, foi a entrada no pavilhão, nomeadamente na aula. Os alunos 
68 
 
desde o primeiro dia que se sentaram no banco e esperavam que 
realizasse a chamada e que os chamasse para que a aula começasse.  
Embora estes contratempos tenham de facto atrasado o meu controlo 
efetivo da turma, considero que ao longo do ano este controlo foi sendo 
mais notório. O meu erro terá residido na minha abordagem pouco 
autoritária, que posteriormente adotei, ou seja, o processo começou um 
pouco de forma reversa. Ao longo do primeiro período apercebi-me que 
deveria ser mais rígida e implacável quando os comportamentos de 
indisciplina ocorressem. Ao tomar esta atitude, consegui marcar a minha 
posição na turma e consegui que os comportamentos não apropriados 
fossem menos frequentes e que os alunos adotassem outro tipo de atitudes 
nas aulas. 
“ Cada vez que um professor desiste ou pune o comportamento 
inadequado, surge a oportunidade de substituí-lo com um comportamento 
mais adequado.” (Siedentop, 1983). 
 
4.1.3.4. A Instrução e as Transições entre Exercícios 
 
Após ter conseguido obter o controlo sobre a turma, o meu foco de 
atenção direcionou-se para a instrução, bem como a forma como o fazia. 
Esta etapa é de longe a mais importante quando se trata de transmitir 
aprendizagens aos alunos. A informação que deve ser transmitida deve ser 
cuidada e percetível para os alunos. 
Rink (1993) afirma que o conteúdo informativo pretende esclarecer o 
aluno acerca do significado e importância do conteúdo a ser ensinado, dos 
objetivos a serem alcançados, bem como a organização da prática. 
Quando uma instrução é dotada destes pressupostos é considerada 
uma instrução competente, pois proporciona aos alunos o conhecimento 
necessário para a execução da tarefa, sendo este o fator mais importante 
no ensino. Postulado este conhecimento, as minhas instruções tinham 
como intenção atingir esse mesmo objetivo, ou seja, apresentar de forma 
clara os conteúdos da tarefa aos alunos. A minha estratégia passou pela 
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utilização de uma linguagem simples que permitia a compreensão de todos os 
alunos, mas nem sempre essa instrução era rápida e concisa. Recordo-me da 
evolução que considero que alcancei ao nível da instrução, pois nos primeiros 
momentos a minha instrução era demorada porque estava muito concentrada 
em que os alunos percebessem, utilizando todos os detalhes possíveis para a 
sua explicação. 
 
“ Ao nível da instrução, embora os exercícios tivessem sido percebidos 
relativamente bem, considero que tenho que ser mais objetiva e não passar 
tanto tempo a dar informação, sabendo que metade não será entendida. Tenho 
que tornar a minha instrução curta e objetiva, focando apenas as palavras- 
chave.” (Reflexão aula 8). 
 
Quando realizava instruções demasiado demoradas, tal como a descrita na 
reflexão, conseguia percecionar que nem todos os alunos sabiam exatamente 
quais os reais objetivos da tarefa e quais as componentes mais importantes 
para a realização da mesma. 
O trabalho para corrigir este aspeto foi sendo desenvolvido ao longo de todo 
este processo, havendo aulas em que este problema nem sequer era posto em 
causa. Á medida que o tempo ia passando estava consciente que a minha 
instrução caminhava no sentido de uma instrução eficaz e percetível para todos 
os alunos. 
Acompanhando a melhoria da minha instrução comecei a achar cada vez 
mais necessário a utilização da demonstração para que a tarefa fosse 
entendida pelos alunos na perfeição. As demonstrações que efetuava, na sua 
grande maioria era realizadas pelos alunos. A minha seleção residia sobre os 
alunos que apresentavam uma prática mais similar ao pretendido, para que 
pudessem no fundo funcionar como modelos para a restante turma. Na minha 
opinião, e tendo como fundo a literatura, não devo utilizar um mau exemplo 
para explicar o exercício à turma. O foco da atenção dos estudantes deve ser 
direcionado para uma prática correta e não para a análise de erros. Embora 
seja fácil identificar o erro num mau exemplo, é mais benéfico que sejam 
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encontradas as caraterísticas chave da habilidade num bom exemplo. Para 
além deste aspeto em termos de autoconfiança é mais positivo quando se 
valoriza um bom desempenho do que quando identificamos um aluno como 
o mau executante da mesma.  
No entanto, e porque é sempre melhor ter o professor a exemplificar, 
quando considerava que os alunos não estavam à vontade para a 
demonstração, essa demonstração era realizada por mim. Lembro-me por 
exemplo de ter exemplificado o movimento da cintura, no lançamento do 
peso, que é difícil de entender sem que haja uma boa demonstração do 
mesmo. Pela experiência das aulas, posso concluir que é extremamente 
importante que acompanhada da instrução esteja a demonstração, mas não 
significa que seja sempre deste modo. É mais percetível e melhor 
compreendido pelos alunos quando a demonstração é apresentada, pois 
basta uma palavra menos comum utilizada na instrução para que os alunos 
não consigam perceber o real objetivo da tarefa e a sua correta execução. 
Por outro lado, e de acordo com Magill (2007), fornecer uma imagem a mais 
representativa possível não implica, necessariamente, que essa imagem 
seja a mais detalhada possível. Por vezes, o excesso de pormenores na 
demonstração, sobretudo quando acompanhados de instrução, pode 
dificultar o processo de aprendizagem. 
Outro importante aspeto e que também se encontra relacionado com a 
instrução são as transições entre exercícios. A sua ligação estabelecesse 
na medida em que quanto mais rápida e clara for a instrução, mais rápidas 
serão as transições entre exercícios. No entanto, nem só a instrução está 
relacionada com este aspeto, a colocação de material e a organização de 
grupos, também afeta em muito o tempo de transição entre os exercícios. 
Nas minhas aulas sempre tentei que a transição dos exercícios fosse 
realizada de uma forma rápida, para que não houvesse muitos tempos de 
espera, sendo que essa preocupação esteve sempre relacionada com a 
planificação. Quando começava a planificar a aula, tinha o cuidado de 
planificar exercícios cuja organização dos grupos não fosse muito diferente, 
para que os alunos não dispersassem. No entanto, nem sempre as 
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transições corriam como planificado, sendo que demoravam mais tempo do 
que o que eu tencionava. Faz parte da imprevisibilidade do ensino! 
 
“Relativamente, ao tempo decorrido na transição dos exercícios, considero 
que me tenho esforçado para contornar este problema, embora reconheça que 
ainda despendo muito tempo quer na instrução quer na transição entre 
exercícios.” (Reflexão aulas 15 e 16). 
 
Ao longo das aulas fui tentando corrigir este aspeto e fui implementando 
algumas estratégias que me permitiam controlar mais o tempo das transições. 
Quando a organização do exercício era mantida igual, optei por me dirigir ao 
grupo e dar a instrução da próxima tarefa. Como o grupo era mais pequeno, a 
sua atenção e disponibilidade para a correta compreensão eram maiores, 
conduzindo a uma maior taxa de sucesso. Esta estratégia foi sem dúvida muito 
vantajosa, pois permitiu que os alunos aumentassem o seu tempo de prática ao 
longo das aulas. 
Relativamente à formação de grupos, optei por começar a ser eu a formá-
los. Experimentei numa aula, dando liberdade aos alunos para serem eles a 
formar os grupos e percebi que não poderia voltar a fazê-lo. O tempo que 
despendiam a fazê-lo era muito elevado e consciente ou inconscientemente 




“Um ponto positivo foi eu ter organizado as equipas, fazendo com que se 
dissipassem alguns grupos que inconscientemente se formam. Considero que 
a organização e troca das equipas foi feita sem muitas demoras o que permitiu 
que se realizassem 3 jogos para cada equipa (todos contra todos).” (Reflexão 
aulas 12 e 13). 
 
Esta tarefa passou também a ser incluída no meu planeamento. Quando os 
exercícios exigiam grupos mais numerosos, para a formação de equipas para o 
jogo, tinha o cuidado de as trazer já escolhidas de casa, para que o tempo de 
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organização das mesmas não fosse elevado. Esta tarefa muitas vezes era 
posta à prova, pois alguns dos alunos não compareciam à aula levando-me 
a alterar no momento o que estava planeado. No entanto, e vendo as 
circunstâncias é sempre mais fácil corrigir o planificado do que estar a 
elaborar no momento as equipas ou grupos de exercício. Estas equipas 
nem sempre estavam de acordo com o gosto dos alunos, mas confesso que 
nem quando eram eles a escolher estas eram consideradas “equilibradas”. 
Quanto ao material, com o tempo passei de uma professora que gastava 
todos os sinalizadores, a uma professora que apenas utilizava os 
essenciais. A colocação de material durante a aula por vezes pode alterar a 
sua dinâmica havendo uma quebra na mesma, levando a comportamento 
de espera por parte dos alunos.  
“ Se ambicionamos uma «efetividade» ótima da aula então devemos 
tomar medidas para reduzir ao mínimo, não apenas os tempos mortos, mas 
também as atividades de preparação da exercitação.” (Bento, 2003, p.139). 
Para contornar o mesmo utilizei como estratégia a colocação do material 
para a tarefa seguinte enquanto os alunos realizavam o exercício anterior. 
Esta estratégia tornava-se vantajosa, mas nem sempre podia ser utilizada, 
visto que em certos momentos os alunos estavam a ocupar o espaço onde 
estaria o material. Recordo-me que numa das primeiras aulas de andebol, 
coloquei tudo para a aula montado na esperança de poupar tempo, mas a 
realidade é que não se concretizou dessa forma. Ao colocar o material logo 
no início da aula, nos primeiros minutos do aquecimento os alunos já tinham 
desorganizado o mesmo material. Assim, essa aula serviu-me de lição e 
percebi que nunca deveria montar material, nomeadamente sinalizadores, 
no início da aula e no espaço onde a tarefa ia ser realizada. No entanto, 
com o tempo fui-me apercebendo que os sinalizadores podiam ser 
substituídos pelas linhas demarcadas no chão do pavilhão, sendo assim 
mais fácil a sua própria identificação. 
Tendo em conta que o estágio é um processo evolutivo, considero que o 
mencionado anteriormente representa essencialmente uma evolução nestes 
aspetos, a qual necessitou de muito trabalho e muito empenho da minha 
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parte para que conseguisse atingir os resultados desejados para os objetivos a 
que me fui propondo.   
 
4.1.3.5. O Feedback Pedagógico 
 
O feedback Pedagógico (FBP) constitui também um importante elemento da 
instrução. Este proporciona aos alunos uma informação sobre o seu 
desempenho, a qual é transmitida pelo professor. Todas as informações e 
ações do professor devem proporcionar um ambiente de aprendizagem seguro 
e motivante para os alunos. Por esta razão torna-se vital que na aula o 
professor tenha como recurso o FBP, durante a tarefa ou após a mesma. “O 
Feedback mantém os alunos focados na aprendizagem da tarefa e serve ainda 
para motivar e monitorizar as respostas dos alunos.” (Rink, 1993, p. 152).  
A minha preocupação ao longo das aulas debateu-se no sentido de fornecer 
aos alunos um FBP adequado e no momento adequado e que acima de tudo 
pudesse ajudar o mesmo na melhoria do seu desempenho.  
“Grande percentagem dos feedbacks é emitida imediatamente ou depois da 
performance” (Rink, 1993, p.152). 
A melhoria da capacidade para emitir FBP está intimamente associada a 
perspicácia e eficácia da observação e identificação do erro por parte do 
professor. A minha emissão de FBP foi sendo melhorada, segundo este 
processo, à medida que a minha capacidade de observação e de identificação 
do erro ia melhorando. 
O FBP é uma reação do professor à resposta motora de um aluno, tendo 
por objetivo modificar essa resposta, no sentido da aquisição ou realização de 
uma habilidade (Rosado & Mesquita, 2009b). Assim é importante que o 
conteúdo do FBP seja de acordo com a tarefa motora em questão e que acima 
de tudo se reja para as principais caraterísticas da mesma. 
No entanto, é importante que quando o professor emite um FBP o adeque 
ao aluno que está a corrigir, estando consciente que existem diferentes tipos de 
FBP com diferentes objetivos. O FBP corretivo tem como objetivo alertar o 
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aluno para o que este deve ou não realizar na tarefa. O FBP avaliativo 
tende a dar apenas um juízo de valor ao desempenho do aluno (Rink, 
1993).  
Ao longo das minhas aulas penso que consegui utilizar estes dois tipos 
de FBP, tendo sempre como principal foco a utilização de FBP corretivos. 
Este tipo de FBP, do meu ponto de vista, são os que realmente fornecem 
aos alunos a verdadeira informação para a melhoria do seu desempenho. A 
maioria das vezes, este FBP é utilizado pela negativa “não estendas os 
braços”, mas quando é utilizado pela forma reversa os resultados são muito 
satisfatórios comparativamente com o FB avaliativo. 
Outro aspeto a ter em conta na emissão do FBP é o momento em que 
este é emitido. “Quanto mais rápido é emitido o feedback depois da 
realização da tarefa, mais potencial este tem para ajudar o aluno.” (Rink, 
2000, p.157). Ao longo das minhas aulas, tal como defende Rink (1993) e 
Rosado e Mesquita (2009 b) tentei que o FBP fosse emitido após a prática 
dos alunos dando sempre tempo para que a melhoria do desempenho da 
tarefa pudesse ser tentada pelos alunos. “ (…) o feedback deve ser dado 
imediatamente a seguir à execução, situação que cria condições acrescidas 
de eficácia deste.” (Rosado & Mesquita, 2009, p. 90). 
Perante a minha observação da prática dos mesmos, emitia um FBP 
que permitia que o aluno corrigisse os principais erros que evidenciava. 
Quando o aluno se aproximava do pretendido o meu FBP era avaliativo, 
emitindo um incentivo para a sua prática e evidenciando o meu 
contentamento com o desempenho. 
O FBP pode também variar de acordo com a sua direção. Este pode ser 
dirigido para uma pessoa ou para um grupo (Rink, 1993). Durante as aulas 
os meus FBP eram maioritariamente individuais. Em conjunto com a minha 
circulação no espaço, e com a observação dos alunos, ia emitindo FBP. No 
entanto, houve certas alturas em que toda a turma estava a desempenhar a 
tarefa de forma incorreta, pelo que a emissão de FBP individual não ia ser 
tão eficaz e gastaria mais tempo. Nestas alturas optava por emitir um FBP à 
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turma, relembrando e explanando de forma mais clara a forma correta de 
realizar a tarefa ou os objetivos que esta pretendia alcançar. 
A emissão de FBP, pode ser descrita através de um ciclo – o ciclo de FBP - 
sendo que numa primeira instância o professor observa o desempenho do 
aluno e emite o FBP, após esta emissão o professor observa o seu resultado. 
De acordo com o resultado evidenciado o professor volta a fornecer um FBP, 
caso considere necessário. 
A realidade é que dei por mim a nem sempre completar este ciclo. Quando 
emitia FBP, nem sempre conseguia verificar o seu resultado devido à atenção 
que tinha que dedicar aos restantes alunos. Sei que não deve acontecer, mas 
pareceu-me mais importante corrigir todos os alunos, do que me centrar 
apenas na correção de um aluno. 
Outro aspeto a ter em atenção prende-se com a quantidade de FBP que 
devemos emitir.  
A emissão de FBP deve ser frequente, sendo desejável que o praticante 
receba uma quantidade apreciável de informação (naturalmente de qualidade) 
sobre as suas ações motoras (Rosado & Mesquita, 2009b). 
As minhas aulas nem sempre foram ricas em FBP, mas considero que 
aqueles que emitia eram os suficientes para a evolução de execução da 
habilidade por parte dos alunos. 
Em suma, relativamente ao FBP considero que o meu processo foi 
conduzido de uma forma satisfatória. A experiência de estágio proporcionou-
me um treino para a correta observação dos alunos, bem como a identificação 
dos seus erros de execução. Este ponto dotou-me da capacidade para 
selecionar os erros a corrigir, assim como da capacidade de emitir o FBP 
adequado e com a quantidade de informação adequada ao aluno. 
 
4.1.3.6. A Avaliação 
 
O processo de avaliação desde sempre que suscitou algumas dúvidas. 
Não pelo facto de não saber quais os tipos de avaliação, ou quais as 
características inerentes à mesma. A minha dúvida residia na questão: Será 
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que sei avaliar de forma correta e justa? Será possível transformar o 
conhecimento dos alunos numa nota? 
Durante o processo de ensino existem diferentes tipos de avaliação que 
correspondem a diferentes momentos ao longo do ano letivo. A avaliação 
diagnóstica tem o seu lugar no início de cada unidade temática, tendo como 
objetivo averiguar os conhecimentos dos alunos sobre determinado 
conteúdo.  
Ao longo do ano fui realizando avaliações diagnósticas a diversas 
modalidades e a sua realização contribuiu para que o consequente 
planeamento ocorresse de forma mais consciente e direcionada para os 
alunos. No entanto, houve algumas avaliações diagnósticas que não 
realizei, tal como já mencionei no ponto destinado ao planeamento.  
A avaliação formativa é um tipo de avaliação que permite que o 
professor adapte as suas tarefas de aprendizagem, introduzindo alterações 
que permitem a adequação das mesmas. Este tipo de avaliação tem como 
objetivo fornecer um FB ao aluno sobre o seu desempenho e ao professor 
informações sobre o progresso dos alunos. (Vasconcelos) Do meu ponto de 
vista esta avaliação é realizada de forma contínua por parte do professor, 
ou seja, sempre que o professor observa a prática dos alunos está a 
realizar uma avaliação formativa no sentido de saber se a escolha da tarefa 
foi adequada ao objetivo. 
“ É uma avaliação contínua, e o feedback é essencial para a consecução 
dos seus objetivos, podendo ser realizado através de observações simples” 
(Vasconcelos, p.32) 
Nas minhas aulas a avaliação formativa esteve sempre presente, no 
sentido em que me empenhei em saber se realmente as tarefas planeadas 
funcionavam da forma planeada e conduziam aos objetivos pretendidos. 
Sempre que a tarefa não estava adequada a minha postura consistia em 
refletir se devia ou não modificar a tarefa ou simplesmente terminá-la e 
passar à seguinte. Para além de aspetos mais relacionados com a 
aprendizagem a avaliação formativa também me permitiu rever a minha 
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atuação e pensar de que forma a poderia melhorar, adequando a mesma às 
caraterísticas dos alunos. 
Por último a avaliação Sumativa ou Final que é aplicada no final de cada 
UD no sentido de aferir a evolução do aluno comparativamente à avaliação 
diagnóstica. No caso do meu processo de estágio, resolvi que os alunos não 
iam ser avaliados de forma sumativa à modalidade de patinagem. À medida 
que ia lecionando a mesma modalidade, o meu problema com o material para a 
mesma ia aumentando. Os patins fornecidos pela escola estavam em péssimo 
estado, sendo que a cada aula que passava iam diminuindo os pares de patins. 
Com a diminuição de patins a prática e a oportunidade de prática para os 
alunos deixou de ser equitativa, pelo que ao avaliar desta forma, não iria ser 
uma avaliação justa, beneficiando os alunos que tinham patins ou que 
conseguiam patinar com os da escola. Assim esta modalidade foi apenas de 
experimentação para os alunos. 
Para que a avaliação seja realizada de forma correta é importante que 
sejam definidos critérios. Ao definir critérios de avaliação do aluno estamos ao 
mesmo tempo a balizar a sua aprendizagem, ou seja, estamos a construir uma 
meta para o aluno para que este se foque e a tente atingir da melhor maneira. 
A definição de critérios deve no entanto ser concisa e deve contemplar apenas 
aqueles que o professor irá avaliar, sendo portadores igualmente da realidade 
a que se vão aplicar.  
Durante as minhas primeiras avaliações tive alguma dificuldade em 
observar e registar todas as avaliações dado o número elevado de critérios a 
avaliar a que me propus. À medida que fui fazendo mais avaliações, alguns dos 
critérios foram selecionados de forma mais consciente e em termos de 
relevância, para que na realidade conseguisse avaliar efetivamente os alunos. 
As tarefas de avaliação, na sua maioria consistiram em exercícios analíticos 
e em exercícios de jogo. Estes exercícios já tinham sido realizados no decorrer 
das aulas, sendo que os alunos já estavam assim familiarizados com os 
mesmos. O jogo apesar da sua imprevisibilidade, antes da avaliação já tinha 




Para além das avaliações ao nível de desempenho, todos os períodos 
os alunos realizavam uma avaliação da condição física. Esta avaliação foi 
conduzida segundo os protocolos presentes nos testes de Fitnessgram. 
Esta avaliação foi sendo distinta ao longo dos períodos, pois houve um 
incremento de desempenho ao longo dos mesmos, devido à melhoria de 
condição física que iam evidenciando graças ao constante realizar das 
aulas. Estes testes permitiram verificar não só a condição física dos alunos, 
mas também detetar problemas como o excesso de peso e falta de 
flexibilidade evidenciada por alguns alunos. O excesso de peso é um 
assunto delicado sobre o qual não intervim de forma direta, ou seja, não 
falei com o aluno em questão mas tentei que as aulas fossem ativas para 
que o problema começasse a ser minimizado. 
Estes testes permitiram também mediar a minha prática em termos de 
planeamento de condição física por período, sendo que o objetivo a 
incrementação dos níveis de todos os alunos. 
Ao longo do ano e tal como foi planeado no início do mesmo, tive que 
elaborar três testes teóricos para a turma, sendo realizado um por período. 
A elaboração destes não foi de todo uma tarefa fácil, na medida em que o 
grau de dificuldade era uma questão a ponderar. Antes da elaboração de 
cada teste, eu realizei um conjunto de apontamentos para que os alunos 
estudassem, colocando-os atempadamente na reprografia.  
O primeiro teste que elaborei, considero que exagerei no grau de 
dificuldade, pois o número de notas negativas foi considerável. Embora toda 
a matéria de estudo estivesse nos apontamentos a dimensão e a 
dificuldade do mesmo não ajudaram a obter boas notas. 
No entanto, no segundo e terceiro teste pude constatar um aspeto 
interessante. A dificuldade dos testes foi diminuída, mas mesmo assim as 
notas não subiram muito. A conclusão a que cheguei foi que os alunos 
mesmo tendo os apontamentos de tudo o que saia no teste, não se 
interessaram por estudar ou por melhorar as notas. 
É chegada a avaliação de final de período. Esta foi uma tarefa realmente 
difícil. Especialmente porque tive alguns casos difíceis para resolver na 
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turma. Estes casos, que embora tenham sido tratados ao longo do ano, nem 
sempre alcançaram as expetativas que sempre tinha depositado nos mesmos. 
É sempre difícil atribuir um valor numérico a um aluno. 
A tarefa mais difícil, pela qual não tencionava passar foi a atribuição de 
nível 2 a cinco alunas. Esta decisão não foi tomada sozinha e foi muito 
pensada e discutida com o professor Marco. A decisão recaiu neste valor 
porque o número de aulas que as alunas realizaram no período não 
correspondia nem a 50% das aulas lecionadas. Mesmo sobre os meus avisos e 
sobre as chamadas de atenção da DT, nada surtiu resultado, daí a minha 
decisão. No período seguinte continuei a atribuir níveis negativos mas desta 
vez a três das cinco alunas, pelas mesmas razões. Por muito que tentasse 
avaliá-las de outra forma, a realidade é que não detinha elementos que me 
permitissem fazê-lo, pois mesmo em aulas de avaliação as alunas faltavam ou 
pediam dispensa. No então de forma geral as notas no 2º Período melhoraram 
devido à consequente melhoria do comportamento da turma. 
No último período, felizmente, não atribui nenhum nível negativo, pois as 
alunas que o obtiveram em períodos passados passaram a realizar as aulas. 
Não eram alunas excelentes em termos de desempenho, mas se tivessem 
realizado todas as aulas, teriam sido merecedoras de notas melhores, pois o 
seu nível global era bastante satisfatório.  
No global, a turma melhorou e evoluiu muito em termos de comportamento 
e empenho na aula, o que acabou por se revelar muito positivo nas suas 
aprendizagens. Se a turma se mantivesse assim, durante todo o ano letivo, 
considero que as aprendizagens poderiam ter sido mais diversificadas e mais 
motivantes do que as realizadas. 
 
A avaliação foi também importante para mim, pois com base na mesma 
posso avaliar a minha atuação e a forma como fui gerando aprendizagens. 
Esta questão embora possa ser o espelho da minha forma de lecionar, nem em 
todas as situações é assim tão evidente. Por exemplo, no que se refere às 
alunas que não realizavam as aulas, a minha opinião é que estas não o faziam 
porque os seus interesses não se enquadravam com as aulas. Para além 
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disso, tive a oportunidade de verificar que não acontecia apenas nas 
minhas aulas. Os casos de falta de interesse, bem como comportamentos 
desadequados ao contexto de aula, aconteciam em todas as disciplinas, 
sendo uma turma com alguma incidência em faltas disciplinares. 
Assim, a avaliação constitui mesmo um momento carregado de 
subjetividade no ensino, não só do ponto de vista da atribuição de notas, 
mas também do interesse demonstrado pelos alunos. 
 
4.1.3.7. O Modelo de Educação Desportiva 
 
Ciente da importância e das mais-valias deste modelo em termos de 
aprendizagem, decidi aplicar o mesmo à minha turma. O Modelo foi 
aplicado na modalidade de basquetebol, que continha 16 aulas. Esta 
modalidade foi lecionada de forma repartida, nos 2º e 3º Períodos. 
O MED proposto por Siedentop (1987) “constitui um modelo curricular 
que oferece um plano compreensivo e coerente para o ensino do desporto 
na escola, preservando e reavivando o seu potencial educativo” (Mesquita & 
Graça, 2009, p.59). 
Este modelo tem como pano de fundo a inclusão de três eixos 
fundamentais: a competência desportiva, a literacia desportiva e o 
entusiasmo pelo desporto. O seu objetivo máximo é formar uma pessoa 
desportivamente competente, desportivamente culta e desportivamente 
entusiasta (Mesquita & Graça, 2009a). 
Por competente este modelo define a pessoa que domina as habilidades 
de forma a poder participar na competição de forma satisfatória, 
conhecendo, compreendendo e adotando um comportamento apropriado ao 
nível de prática em que se insere (Mesquita & Graça, 2009a). 
Por culto o modelo define a pessoa que conhece e valoriza as tradições 




Por entusiasta o modelo define a pessoa que é atraída pela prática 
desportiva, sendo promotor da qualidade e o defensor da autenticidade 
desportiva. 
Este modelo preconiza a ideia de contextualização desportiva, integrando 
seis características que permitem a autenticidade das experiências desportivas: 
a época desportiva, a filiação, a competição formal, o registo estatístico, a 
festividade e os eventos culminantes.  
As épocas desportivas vêm substituir as Unidades Didáticas de curta 
duração. A filiação pretende integrar os alunos em equipas, promovendo desde 
logo o sentimento de pertença a um grupo. A competição formal é mediada por 
um quadro competitivo elaborado logo no início da época que permite a 
igualdade de oportunidades, atribui classificações em equipa e individualmente 
e enfatiza ainda o fair-play; o registo estatístico que é realizado serve para dar 
relevo à competição; a festividade e os eventos culminantes elevam e 
premeiam a colaboração e a aprendizagem de todos (Mesquita & Graça, 
2009a). 
Este modelo possui também na sua essência o desempenho de vários 
papéis por parte dos alunos. Estes num momento podem ser árbitros, ou 
treinadores, ou jogadores, ou repórteres, entre outras funções. Esta panóplia 
de funções pretende dar às aulas o verdadeiro entusiasmo e desportivismo que 
se vive nas verdadeiras épocas desportivas. No fundo, numa aula são criados 
vários clubes (equipas), que tal como na competição oficial, vão tendo alguns 
jogos entre eles, de forma a encontrar o verdadeiro vencedor. 
Para a implementação deste modelo nas minhas aulas, houve a 
necessidade de realizar uma avaliação diagnóstica à modalidade para 
conseguir aferir os conhecimentos dos alunos acerca da mesma, para que a 
planificação da UD (época desportiva) acontecesse direcionada para as 
dificuldades dos alunos, de forma a gerar aprendizagens. A realidade com que 
me deparei na avaliação diagnóstico foi extremamente desconcertante, a turma 
não era capaz de executar as habilidades mais básicas, como o passe de peito 
e o passe picado. Como tal, a minha preocupação na construção da UD, 
passou por dotar os alunos dos conhecimentos necessários para que estes se 
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tornassem alunos competentes, tal como preconiza o modelo. A minha UD, 
embora constituída por 16 aulas, foi demasiado curta para uma 
implementação correta do modelo, uma vez que para a construção de uma 
época desportiva seriam necessárias pelo menos 20 aulas.  
Para a estruturação dos aspetos relacionados com a filiação dos alunos 
a uma equipa, antes de explicar a essência do modelo aos mesmos 
elaborei, as equipas, sendo que cada uma delas era constituída por quatro 
elementos, à exceção de uma que tinha apenas três. Ao optar por equipas 
de quatro, a minha intenção foi deixar o menor número de alunos em tempo 
de espera, sendo que os que não estavam em jogo, assumiam as tarefas 
de árbitro. 
Para além das equipas elaborei também uma manual do capitão, que foi 
entregue a cada elemento da equipa, para que este pudesse assumir o 
controlo e a autonomia de ajudar os seus colegas de equipa na 
aprendizagem das habilidades. Assim, o capitão de equipa de forma 
implícita assumia duas funções, a de capitão e a de treinador. 
 
“No final da aula, antes de os alunos irem embora, divulguei a 
constituição das equipas de basquetebol, uma vez que nesta modalidade 
vai ser aplicado o Modelo de Educação Desportiva. A reação dos alunos foi 
bastante favorável e mostraram-se também bastante empolgados para a 
eleição do capitão, nome de equipa, cor da t-shirt, lema da equipa e hino.” 
(Reflexão aula 40). 
 
Estava então dado o primeiro passo para a implementação do modelo 
nas aulas. Aquando da distribuição do manual do capitão voltei a 
experimentar uma sensação positiva, na medida em que os capitães 
assumiram desde logo a sua função ao longo das tarefas da aula. 
 
 “ Embora já tenha sido explicado a essência deste modelo à turma, eu 
resolvi juntamente com a entrega do manual do capitão explicar novamente. 
Logo na entrega reparei que os alunos tal e qual como falei da primeira vez, 




Todas as aulas contemplaram desde então exercícios realizados em 
equipa, acabando por facilitar desde logo a organização dos alunos, diminuindo 
o tempo de transição entre exercícios. 
Um aspeto que considero que não foi bem implementado, foi a cor da t-
shirt. A minha opção inicial foi intercalar esta modalidade com as restantes a 
serem lecionadas, de forma a não tornar nenhuma delas exaustiva, mantendo 
assim os alunos motivados. A motivação fez-se sentir, mas o facto da adesão à 
cor da camisola nem sempre esteve ao rubro, pois os alunos nem sempre a 
traziam, alegando que não sabiam que era para trazer. Esta lacuna, foi 
melhorando ao longo das aulas, havendo, no entanto, sempre algum dos 
alunos que não trazia a t-shirt da cor da equipa. 
Tal como o modelo preconiza, em todas as aulas havia a componente jogo, 
gerando a tal competitividade e oportunidade para a demonstração de 
competências por parte dos alunos. Tendo em conta as dificuldades 
evidenciadas pelos alunos na avaliação diagnóstica, as situações de jogo, 
numa primeira instância foram direcionadas para os jogos pré-desportivos. Na 
minha opinião os alunos iriam adquirir melhor o jogo, se antes de o 
experimentarem sentissem a essência e o objetivo do mesmo. Jogos como a 
bola ao capitão e o jogo dos 10 passes, fizeram os alunos perceber e desfazer 
a noção de que o basquetebol é driblar e encestar, deixando de lado os 
restantes colegas de equipa. 
No entanto, e a medida que as capacidades, em termos de execução das 
habilidades dos alunos foram melhorando, a minha UD evoluiu para o jogo 
formal de 3x3. A realidade é que no jogo 3x3 os alunos começaram a jogar 
mais em equipa, sendo menos visíveis as ações individualistas que foram 
evidentes na avaliação diagnóstica. Penso que para este feito contribuíram em 
muitos os jogos pré-desportivos, na medida em que são uma situação em que 
se torna mais fácil implementar regras diferentes para atingir o mesmo objetivo. 
Em termos de registo de pontuação, todas as aulas esta era realizada com 
o auxílio de uma folha que apresentava o “confronto” entre as equipas, bem 
como o árbitro e o resultado das mesmas. Os confrontos eram planeados por 
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mim, para que houvesse a mesma quantidade de jogos para todos e para 
que todos se defrontassem. 
A organização das equipas, tal como referi anteriormente, permitiu uma 
mais rápida organização da aula. Numa fase inicial os alunos só 
trabalhavam por equipa na fase fundamental da aula, sendo o aquecimento 
dirigido por mim, mas com a melhoria de comportamento e adaptação ao 
modelo, fui deixando que os alunos realizassem o aquecimento por 
equipas. O espaço de aula, que me era sempre destinado, 1/3 do pavilhão, 
teve que ser organizado para que a componente de jogo fosse cumprida. 
Como tal, em todas as aulas eram realizadas em dois campos (campo 1 e 
campo 2), havendo sempre dois jogos a funcionar ao mesmo tempo. Com 
esta organização, os alunos que estavam de fora, desempenhavam 
igualmente tarefas, nomeadamente de arbitragem e de registo de 
resultados. Para que o jogo se tornasse mais semelhante ao real, os alunos 
tiveram conhecimento da sinalética de arbitragem, bem como das regras 
gerais, para que também os árbitros fossem competentes na realização do 
seu papel. O ensino da sinalética aconteceu de forma progressiva, tentando 
sempre que todos os alunos tivessem oportunidade de as executar durante 
as aulas.   
 
 “ Na parte do jogo, os alunos que pertenciam à equipa que estava de 
fora desempenhavam o papel de árbitro e deviam representar algumas das 
regras aplicadas através da sinalética específica da modalidade.” (Reflexão 
aulas 73 e 74). 
 
Ao longo das aulas, destinadas à modalidade, fui aplicando e 
diversificando a dinâmica das mesmas, mantendo sempre como pano de 





4.1.3.7.1. O Evento Culminante 
 
O evento culminante de basquetebol do 8ºD aconteceu nas décima quinta e 
décima sexta aulas da Unidade Didática. O objetivo desta aula, de noventa 
minutos, era trazer e passar aos alunos a verdadeira festividade que o modelo 
transmite, bem como a sensação de levar a equipa à vitória. 
Nesta aula as funções estavam bem traçadas, as equipas bem equipadas, 
os gritos estudados e euforia era sentida. Para tornar o evento mais real a 
pontuação dos jogos anteriores foi exibida, colocando as equipas organizadas 
em termos de pontuação. 
Infelizmente, nem todos os alunos puderam realizar a aula, sendo que 
aproveitei duas alunas para apontarem os resultados nas folhas de registo já 
distribuídas.  
As equipas para além de obterem pontos relativamente ao desempenho em 
jogo, pontuavam quer pelo equipamento, quer pelo fair-play, quer pelo 
comportamento e por fim pelo grito de equipa. 
O evento culminante procurou premiar um vencedor da competição total, 
mas a realidade é que independentemente do mesmo, denotei em alguns 
alunos a alegria de poder participar num torneio dentro da turma, mantendo-se 
empenhados e alegres o tempo todo. No entanto, e sendo que nem todos os 
alunos são iguais, outros levaram a competição ao seu estado máximo 
evidenciando comportamentos de competitividade negativos, que foram desde 
logo quebrados através da minha intervenção. 
Para que a competição fosse digna de momentos positivos e de elevada 
festividade, elaborei um quadro competitivo em que constavam todos os jogos, 
sendo que todas as equipas se defrontavam entre si, bem como selecionei os 
árbitros para cada jogo. Esta organização permitiu a realização dos jogos de 





4.2. Áreas II e III - Participação na Escola e Relações com a 
Comunidade 
 
4.2.1. Eu como Docente da Escola 
 
A minha participação na escola estava agora a começar. O meu objetivo 
ganhava forma e a minha ânsia de poder participar num processo de ensino 
deixou-me radiante. 
Tinha a perfeita noção que era necessário desenvolver uma relação com 
os demais professores, para que a minha intervenção na escola fosse 
realmente completa, tornando-me assim um elemento da escola. 
Em conjunto com os restantes estagiários, lembro-me que partimos à 
procura do nosso professor cooperante. Recordo a nossa reunião informal 
na qual nos demonstrou a sua inteira disponibilidade e nos transmitiu a sua 
segurança em relação a todo o processo que se seguia. 
As reuniões seguintes, a de departamento, a de grupo contavam com a 
apresentação do grupo de estágio aos restantes docentes. Todos os 
professores diziam “São estes os teus novos estagiários?”. Era bom ouvir 
aquela pergunta, não por saberem que estamos ali, mas pela alegria que 
demonstravam ao ver-nos naquele momento, com a expetativa de que tudo 
corresse pelo melhor. 
No entanto, senti o peso da minha responsabilidade, quando no primeiro 
conselho de turma, fui apresentada como professora ao restante grupo. Foi 
naquele preciso momento que me senti como outro qualquer professor 
presente na sala. Sabia que haveria de desempenhar com gosto e com 
muito empenho as minhas tarefas de forma a levar dali uma experiência 
rica. 
Como já tinha frequentado aquela escola, foi muito curioso encontrar 
alguns dos professores que já tinham sido meus professores. Alguns 
conheceram-me, outros nem por isso, mas o que me deixou muito contente 
foi a professora de EF do 5º e 6º ano me ter reconhecido. Foi tão bom voltar 
a contactar com ela. Engraçada também a pergunta que me fez: “As minhas 
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aulas eram uma seca?”. Nesse momento sorri e sinceramente respondi que 
não, pois ainda hoje recordo com carinho todos os momentos passados nas 
suas aulas. Estas foram talvez as primeiras influências para eu desenvolver o 
gosto pelo Desporto e pela EF. Por isso, o reencontro foi gratificante e ao 
mesmo tempo nostálgico. 
 
4.2.2. Participação nas Atividades Desenvolvidas 
 
A ligação da Escola aos alunos é cada vez mais importante, e para isso o 
grupo de EF planifica um conjunto de atividades que visam o atingir desse 
objetivo. Estas atividades pretendem dinamizar a escola bem como 
desenvolver nos alunos a prática e gosto pelas atividades desportivas. 
Tendo em vista este objetivo, o grupo de EF na sua primeira reunião, 
planificou um conjunto de atividades que visou desenvolver a longo do ano, 
incluindo a atividade desenvolvida pelo grupo de estágio. 
Estas atividades tinham destinatários traçados e todos os professores 
sabiam na perfeição o que agradava à comunidade estudante. Ficou desde 
logo estipulado que a minha participação, e a dos meus colegas, seria 
obrigatória, não numa ótica de imposição, mas sim de aprendizagem. 
A minha participação aconteceu essencialmente nas atividades realizadas 
na escola, nomeadamente no torneio de futsal e no torneio de basquetebol. Foi 
bastante gratificante assistir à organização das tarefas para os torneios e ao 
mesmo tempo surpreendente a maneira prática e fácil como os professores 
mais experientes organizavam a atividade. 
Aquando da participação no torneio de futsal, o grupo de estágio decidiu 
que apenas seria necessário a participação de dois em cada parte (de manhã e 
de tarde). Eu fiquei encarregue da parte da tarde e tive a oportunidade de 
ajudar para que o torneio fosse bem desenvolvido. 
 
“Durante o torneio tive a oportunidade de colaborar na organização das 
equipas para os jogos que se seguiam, nomeadamente distribuindo e avisando 
as equipas que iam jogar de seguida. Foi uma tarefa bastante simples, mas 
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permitiu com que me sentisse bastante integrada e com que fizesse 
realmente parte do torneio como professora.” (Relatório de atividade 1). 
 
Para além da participação no torneio de futsal destinado ao 2º ciclo do 
ensino básico, participei no torneio de basquetebol, patrocinado pela 
Compal Air. Este torneio teve uma duração inferior ao de futsal e foi dividido 
por escalões, nomeadamente infantis e iniciados. Nesta atividade a minha 
intervenção foi mais relacionada com a aplicação das regras e com o 
correto registo das pontuações. 
Em jeito de reflexão, considero que estas duas atividades foram bem 
organizadas e que mostraram como a adesão às mesmas acontece de 
forma massiva. Assim, e tendo em conta o número de participantes, é 
possível dizer que a disciplina de EF através das suas atividades consegue 
promover uma boa interação entre a escola e os alunos. 
 
4.2.2.1. Mini-Olímpiadas 2012 
 
Na caminhada para a nossa construção enquanto professores, uma 
componente essencial passava pela organização de uma atividade 
destinada aos alunos. Desde logo o grupo de estágio começou a trabalhar 
em ideias e por fim decidiu que a atividade seriam as Mini-Olímpíadas 2012. 
O nome da atividade foi justificado pela ocorrência dos Jogos Olímpicos 
neste ano em Londres, juntamente com a tentativa de despertar o interesse 
dos mesmos para esse acontecimento de tamanha importância desportiva. 
Tendo em conta as atividades desenvolvidas na escola, nomeadamente 
no grupo de EF, resolvemos planificar uma diferente em todos os sentidos e 
ambiciosa ao mesmo tempo. A tradição de torneios com uma só 
modalidade, não nos satisfez por completo, por isso resolvemos incluir na 
atividade três modalidades – Basquetebol, Voleibol e Badminton. 
A questão que surgiu de seguida foi qual os destinatários? Todos os 
anos? Rapidamente chegamos à conclusão que uma atividade com tantos 
alunos, em apenas um pavilhão não seria viável. Por isso, decidimos que 
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esta era apenas destinada a alunos dos 8º e 9º anos. Cada turma poderia 
inscrever oito elementos para o torneio, sendo que a competição seria 
separada por anos e por modalidade. 
Para que a inscrição fosse mais simples e rápida, a cada professor de EF 
foi distribuído um desdobrável que comtemplava uma ficha de inscrição, bem 
como as respetivas regras de cada modalidade. Dado o espaço a ser utilizado 
e o nível esperado dos alunos, decidimos que algumas regras deviam ser 
condicionadas e especificamente elaboradas para a atividade. Estas regras, 
foram lidas durante a inscrição das turmas, sendo relembradas antes do início 
da atividade.  
 
“Esta atividade tinha como objetivo abranger a população escolar dos 8º e 
9º anos, sendo que a competição seria dentro de cada ano. Cada turma 
inscreveria uma equipa para cada modalidade, sendo que a equipas de 
basquetebol teria 4 elementos, a de voleibol 2 elementos e a de badminton 2 
elementos também. Esta constituição das equipas totalizou a inscrição de 8 
elementos por equipa, totalizando cerca de 88 participantes na atividade.” 
(Relatório Mini-Olímpiadas 2012). 
 
Toda a planificação da atividade, bem com gestão dos espaços foram da 
responsabilidade dos estagiários, sendo que no dia anterior nos dirigimos ao 
pavilhão para realizar as marcações dos campos, de forma a poder adiantar 
trabalho e ao mesmo tempo organizar o espaço. 
É importante salientar que todos os professores do grupo se mostraram 
muito interessados em participar na atividade, no sentido de ajudar na sua 
organização. Como tal, decidimos fazer uma distribuição de funções, no 
sentido de todos participarem de alguma forma. Embora todas as participações 
fossem importantes, é importante referir a ajuda do Professor Jorge, 
coordenador do grupo, que nos elaborou uma ficha no excel, que permitia a 
atualização imediata das pontuações de cada jogo. 
Para marcar um pouco pela diferença pedimos também a cada turma que 
elaborasse um cartaz com o nome da equipa de forma a realizar um desfile de 
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abertura com todas as equipas. Este momento, foi absolutamente 
gratificante e foi notória a alegria dos alunos. A organização deste mesmo 
desfile foi realizada por mim, sendo que conduzi cada turma, com o 
respetivo cartaz a um ponto do pavilhão, onde seriam dadas as boas vindas 
aos alunos. Desde logo, se verificou que nunca tinha sido feito tal 
procedimento num torneio, pois os alunos estavam nervosos e ao mesmo 
tempo animados. Após as boas vindas deu-se a abertura do torneio sendo 
que cada grupo de equipas de cada modalidade se dirigiu para o espaço 
onde essa modalidade ia ocorrer. 
Estando encarregue da modalidade de voleibol, a minha primeira tarefa 
foi relembrar as regras da mesma. Todos os alunos mostraram 
conhecimento das mesmas, sendo bastante gratificante essa constatação. 
Durante o decorrer da atividade, estive encarregue de verificar as 
pontuações e de verificar se eram cumpridas as regras enunciadas por nós. 
No entanto, e porque foi uma atividade do grupo de estágio, resolvi ir 
circulando pelas outras modalidades, não só para verificar se estava tudo a 
correr como planeado, mas também para ver os alunos da minha turma 
jogarem. 
A presença da minha turma nesta atividade proporcionou uma 
aproximação mais informal dos alunos a mim, o que foi muito positivo, pois 
naquele momento os alunos conseguiram ser genuínos e ficavam bastante 
satisfeitos quando os estava a ver, vindo constantemente me comunicar os 
resultados.  
Um dos aspetos que mais gostávamos de contrariar era o vazio do 
pavilhão aquando das finais, que assistimos em torneios anteriores. Para tal 
ser contrariado, decidimos que cada final seria realizada separadamente, 
para garantir que os alunos assistiam às mesmas. A adesão foi massiva e 
conseguimos que todas as equipas do torneio assistissem à final. 
Como forma de simbolizar a presença dos alunos nas atividades, para 
as equipas do pódio (1º, 2º e 3º lugar) entregamos medalhas e para as 
restantes equipas entregamos certificados de participação. 
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Considero que esta foi uma atividade muito cativante e que moveu sem 
dúvida a comunidade escolar para pavilhão. Os alunos estiveram à altura do 
desafio, bem como a organização do torneio, demonstrando-se uma ligação 
harmoniosa entre todos os aspetos. Desta experiência, levo o trabalho em 
equipa, que tão importante foi, bem como o espirito de entreajuda dos 
professores mais experientes. Penso também, que embora não seja possível, 
que poderiam haver mais atividades como esta, pois os alunos aderem muito 
facilmente e na realidade estão a desenvolver o seu gosto pela prática 
desportiva. Numa sociedade tão sedentária é sem dúvida um ponto bastante 
positivo. 
 
4.2.3. A Direção de Turma  
 
No âmbito do desenvolvimento da minha prática profissional resolvi dedicar 
a minha ação ao acompanhamento do Diretor de Turma (DT). A minha escolha 
residiu no facto de este papel me puder ser atribuído num futuro, que anseio, 
que seja próximo. No entanto, a minha relação não foi direta com a diretora de 
turma. O nosso professor cooperante não era apologista de que os estagiários 
fossem “escravos” do DT e que fizessem por este o seu trabalho. A minha 
atuação foi mais direcionada para o conhecimento das suas funções e do seu 
papel na escola. 
Todo o grupo de estágio optou pelo seguimento desta atividade, pelo que a 
nossa participação nas reuniões de DT era assídua. Teve lugar em cada 
período uma reunião, sendo tratados temas específicos e relacionados com a 
atuação do DT. Temas como a avaliação, a contabilização de faltas, foram 
frequentemente abordados. Nestas reuniões foi possível perceber o tipo de 
trabalho que os DT efetuam, bem como os principais recursos que dispõem 
para o lançamento de notas, faltas e observações. As reuniões que 
englobavam todos os DT eram interessantes e não só recaíam sobre estes 
temas, mas também sobre os temas mais em voga, nomeadamente os exames 
do 9º ano, bem como a nova estruturação das turmas. 
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 Uma frase importante e que em parte carateriza o trabalho do DT e 
proferida pelo professor cooperante é a seguinte: “o DT é o elo de ligação 
entre a escola e o encarregado de educação”. Esta frase foi muitas vezes 
dita pelo professor Marco, e a realidade é que o trabalho do DT reside 
principalmente nesse aspeto, na ligação do encarregado de educação à 
escola. Penso que este não será um trabalho fácil porque nem sempre 
obtemos os resultados que pretendemos e nem sempre os encarregados de 
educação dedicam a devida atenção aos seus educandos, mas é no 
entanto um trabalho deveras importante e trabalhoso. Este professor, que 
assume esta função, é o professor que detém mais informações sobre cada 
aluno e que conhece todo o seu historial escolar. Este conhecimento advém 
da existência de um processo do aluno, no qual são contempladas 
informações sobre eventuais problemas de saúde, constituição familiar e 
eventuais problemas ou retenções escolares. O processo de cada aluno da 
turma é entregue ao DT no início do ano letivo e este deve guardá-lo na 
sala de DT, devendo utiliza-lo e acrescentar informações nesta respetiva 
sala.  
Durante o estágio, tive a oportunidade de experimentar em primeira mão 
o programa no qual os professores trabalham e têm atualizado o historial de 
cada aluno. Este programa é fornecido pelo Ministério da Educação e torna-
se facilitador da organização do trabalho do DT, uma vez que não necessita 
de andar com um conjunto de papéis com faltas, notas e outros assuntos. 
No programa estão contempladas a turma no qual o professor exerce a 
função de DT, e tal como referi é bastante mais facilitador do trabalho do 
DT. Neste programa o DT pode escrever informações sobre o aluno, inserir 
as faltas e as suas repetivas justificações. Este programa contempla 
também uma aplicação que permite que as notas sejam lançadas e 
retificadas após as reuniões de conselho de turma. Embora este programa 
seja informático, encontra-se apenas disponível para acesso na escola, 
sendo que o DT deve atualizar estas informações no seu local de trabalho.  
Durante o processo de estágio tive também acesso a uma pasta que 
contemplava um conjunto de documentos inerentes ao papel do DT. Esta 
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pasta continha exemplos de documentos de participações, de folhas de notas, 
de documentos de apreciação global do aluno, entre outros. Nesta pasta, todos 
os DT tinham acesso aos documentos que a escola encontrou como sendo 
importantes para o correto desempenho do seu papel.  
Embora não tenha seguido de perto o DT, penso que consegui perceber o 
seu trabalho e as suas principais atuações no processo de ensino. Considero 
que é um “cargo” que acarreta bastante trabalho e que acima de tudo deve ser 
mantido atualizado. A ligação entre este e o encarregado de educação deverá 
ser mantida constantemente, no sentido de precaver e conhecer de antemão 
certas situações. Tal como referi anteriormente, esta tarefa pode não ser 
facilitada pelo encarregado de educação, mas o DT deve ser persistente e 
tentar a todo custo que os responsáveis pelos alunos sejam avisados. Os 
meios utilizados para além de um agendamento de uma hora, é também a 
emissão de uma carta que discrimina toda a situação atual do aluno, 
nomeadamente no que respeita a faltas, a comportamento ou eventuais notas 
baixas que este possa apresentar. O DT é também o professor que deverá 
conhecer melhor o aluno, sendo o detentor do conhecimento de todo o seu 
historial escolar e familiar, para que a sua ação possa ser feita em 
conformidade. 
Este professor que assume as funções de DT deve ser capaz ainda de 
cativar e tentar solucionar dentro do possível eventuais situações ou problemas 
que os alunos possam apresentar. Deve ser um professor em que os alunos 
possam confiar e que esteja sempre atento a uma atitude ou comportamento 
que não seja usual. Para além disso, este professor está encarregue de 
lecionar a aula dedicada à formação cívica. Esta aula deve ser direcionada não 
para a justificação de faltas, mas sim para a passagem de valores e para a 
aprendizagem de conceitos e conteúdos relacionados com a formação de um 
cidadão conhecedor de regras e atitudes que devem ser respeitadas no 
contexto interno e externo à escola. 
Em suma, o DT é de facto o elo de ligação da escola à família, não devendo 
o seu trabalho ser desvalorizado de todo. Este professor representa o pilar da 




4.3. Área IV - Desenvolvimento Profissional 
 
Ciente que as aprendizagens não são de todo estáticas, o professor 
deve procurar conhecimento que o permita evoluir e diminuir eventuais 
lacunas da sua formação. O conhecimento vai permitir ao professor o 
alcançar da excelência e a competência em termos profissionais.  
Sem dúvida, o EP foi a experiência que mais bagagem me deu para a 
iniciação da minha vida profissional como docente. Mas ciente de que nem 
tudo se aprende num estágio, a minha procura de conhecimento não pode 
terminar. 
Numa primeira abordagem à procura de conhecimento e consciente que 






4.4. Projeto de Estudo relativo a um problema decorrente 
do processo de ensino/aprendizagem 
“A indisciplina nas aulas de EF” 
 
No âmbito da elaboração do Relatório de Estágio do Mestrado de Ensino da 
EF nos Ensinos Básico e Secundário, surgiu a necessidade de tratar um tema 
que fosse pertinente para o desenvolvimento da nossa capacidade enquanto 
professores. Durante a realização do meu EP, a problemática da indisciplina 
esteve presente nas minhas aulas, tornando-se assim pertinente realizar uma 
pesquisa que me ajudasse a ultrapassar positivamente o mesmo. Esta revisão 
tem, então, como objetivo descrever um conjunto de comportamentos de 
indisciplina bem como as respetivas estratégias que permitem que os 
professores contornem este tipo de situações. 
A indisciplina representa uma problemática bastante discutida, havendo 
diversas opiniões e alguns estudos sobre a mesma. Numa constante discussão 
e estudo do tema, as soluções ou estratégias vão também emergindo numa 
ótica de resolução da problemática, no entanto, nem todas se adaptam a todos 
os casos de indisciplina com os quais os professores se deparam. Esta 
problemática representa o fator principal de perturbação no ambiente de aula. 
Com o avançar das pesquisas e dos consequentes resultados, a investigação 
sobre esta problemática foi evoluindo tornou-se mais ampla, abrangendo e 
centrando a pesquisa ao nível dos professores, dos alunos, da escola, da 
família e da própria comunidade em que a escola se encontra inserida (Pereira, 
2006). 
Para a possível e correta análise da respetiva problemática o presente 
estudo pretende focar a concetualização referente ao tema, bem como as 
causas que estão inerentes à sua ocorrência. As causas, tal como 
anteriormente referido, não se centrarão apenas no professor ou nas aulas 
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lecionadas pelo mesmo, mas sim nas razões pelas quais os alunos 
apresentam esses mesmos comportamentos. Para além dos aspetos 
referidos, são também importantes para o esclarecimento deste tipo de 
comportamentos, o meio em que a instituição escola se insere, 
nomeadamente a família e o meio e classe social em que os alunos se 
inserem. 
Em termos de estratégias para a extinção dos comportamentos de 
indisciplina o meu foco nesta presente revisão, serão as estratégias 
relacionadas com os professores, ou seja, um conjunto de estratégias de 
atuação possíveis de serem usadas pelos professores aquando da 
demonstração de comportamentos de indisciplina por parte dos alunos.  
A escolha deste tema, em termos pessoais tem bastante pertinência, 
pois a realidade com que me defrontei neste ano de estágio estava muito 
ligado a comportamentos de indisciplina apresentados pelos alunos. 
Embora na bibliografia sejam descritos comportamentos mais graves, a 
minha intenção centra-se numa consolidação de um tema que é pouco 
abordado durante a minha formação.  
Apesar da escassa experiência de lecionação, é evidente que a aula não 
decorre de forma produtiva se os comportamentos que os alunos 
apresentam não forem condizentes com os objetivos que os professores se 
propõem a atingir. Segundo Siedentop (1983) é crucial que a ordem seja 
mantida dentro da sala de aula para manter um ambiente propício à 
aprendizagem, indicando que nas aulas em que os comportamentos de 
indisciplina assumem elevada expressão a qualidade de ensino e as 
aquisições ficam comprometidas. Muitos dos comportamentos que os 
alunos apresentam são considerados os comportamentos que não são 
socialmente aceites, ou seja, comportamentos que os alunos sabem que 
não são aceitáveis em contexto escolar e que enquanto professores 
pensamos que estes já estejam adquiridos.  
A cuidada revisão bibliográfica revela-nos que os estudos realizados são 
centrados nas crianças, jovens e adolescentes. Em relação aos 
comportamentos de indisciplina, Everhart (citado por Pereira, 2006, p.6-7) 
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afirma que podemos compreender a disciplina como integrante de uma 
dinâmica progressiva, criada pelos participantes (alunos, professores e 
gestores), que vivem a escola como uma organização social complexa. Isto 
significa que, embora os comportamentos de indisciplina não sejam desejáveis, 
esta constitui uma dinâmica comum na instituição escola resultando de uma 
interação progressiva e diligente entre os vários intervenientes a instituição. 
Embora, segundo o autor, os comportamentos sejam fruto de interações 
dinâmicas, é importante que a consciência se mantenha no aspeto em que os 
professores devem mudar comportamentos na sala de aula, sem que a 
dinâmica da aula seja comprometida. Tendo em conta que estes 
comportamentos são, na sua grande maioria, adquiridos fora da aula, é 
importante que o professor seja capaz de os modificar, principalmente durante 
a aula, onde estes comportamentos são mais evidentes e talvez mais difíceis 
de serem controlados. 
 
4.4.1. A Indisciplina 
4.4.1.1. Conceptualização 
 
A correta elaboração da presente revisão bibliográfica remonta a uma 
necessidade premente de clarificar o conceito de indisciplina. Uma vez que 
este conceito representa o foco das atenções do presente estudo, é importante 
realçar que a bibliografia refere que este é também a causa da destruição da 
dinâmica e essência de uma aula, “sagrando-se” unanimemente um problema 
pedagógico (Moreira & Santos, 2004). 
Os comportamentos de indisciplina, na sua grande maioria, não ocorrem de 
uma forma isolada, ou seja, as razões para a sua ocorrência remontam a um 
background relacionado com imensos fatores que podem influenciar o 
comportamento do aluno em determinada tarefa ou determinado contexto de 
aula. A própria instituição escolar, com as mudanças que foi sofrendo, pode 
gerar influência sobre os elementos que a frequentam. A transformação da 
escola de elite para uma escola de massas transformou significativamente este 
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instituição (Pereira, 2006). Embora a escolarização de massas e o aumento 
da escolaridade obrigatória sejam realmente um ganho em termos socias e 
formativos, a realidade é que a escola é constituída, cada vez mais, por 
grupos heterogéneos. Esses grupos, por vezes, frequentam a escola 
apenas pela sua obrigatoriedade, desencadeando comportamentos de 
desinteresse e consequentemente comportamentos de indisciplina durante 
as aulas que frequentam (Pereira, 2006). 
Numa conceptualização correta do conceito indisciplina, é importante 
realçar a relação disciplina/indisciplina, bem como as interações entre os 
diferentes intervenientes do contexto.  
Ao focar a atenção na relação disciplina/indisciplina o senso comum 
reporta o pensamento para o mais lógico, a associação de comportamentos 
de indisciplina aos comportamentos que infringem as regras propostas para 
uma correta disciplina. Estrela (1998) coloca em foco esta mesma relação, 
afirmando que o conceito de indisciplina está estritamente ligado ao de 
disciplina, tendendo a ser definido como a negação, privação ou a 
desordem resultante da quebra das regras pré-estabelecidas. No entanto, e 
no que concerne ao estabelecimento de regras é importante salientar, tal 
como refere a mesma autora, que as regras estabelecidas são referentes a 
uma dada coletividade, enquadrada num determinado tempo histórico, 
abrangendo os corpos sociais que nela existem. Significa então que as 
regras não são padronizadas nem rígidas, podendo ser definidas de acordo 
com o contexto e a sociedade em que se inserem. 
Seguindo a mesma linha de pensamento Paiva (citado por Pereira, 
2006, p.12) afirma que a indisciplina é um comportamento inapropriado às 
atividades que se efetuam ou se pretendem efetuar na aula. A indisciplina 
assume assim a conotação de desrespeito por determinadas regras que 
são impostas num determinado contexto. 
Segundo Botelho e Nunes (2001) a indisciplina é um conjunto de atos e 
incidentes provocados pelos alunos que contradizem as ações do professor. 
Transportando as definições anteriores para o contexto escolar, o 
respeito pela disciplina ganha ainda maior peso, dada a elevada 
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necessidade de um clima favorável e propicio à explanação das diversas 
matérias constantes dos objetivos da aula. Mateus (2001) recorre a vários 
autores para a realização do seu estudo, os quais consideram a disciplina um 
fator indispensável para que a correta instrução seja realizada. Estes mesmos 
autores, defendem que a disciplina encontra a sua maior justificação no âmbito 
da criação de uma atmosfera facilitadora do processo de ensino aprendizagem. 
Numa ótica distinta, Siedentop (1983) refere que existe uma dupla 
abordagem ao tema da disciplina: (i) A abordagem positiva, que consiste no 
treino dos comportamentos que coadunam com os fins educativos propostos, 
havendo uma aproximação do comportamento disciplinado ao comportamento 
apropriado; (ii) A abordagem negativa, que consiste no tratamento dos 
comportamentos inapropriados, que podem ser divididos em desviantes e fora 
da tarefa. No fundo, Siedentop (1983) apresenta uma dualidade pela qual os 
comportamentos inapropriados podem ser extintos. Numa primeira fase, na 
abordagem positiva, o autor defende o treino do comportamento apropriado, ou 
seja, há uma prevenção para a não ocorrência desse tipo de comportamentos. 
No fundo uma turma corretamente disciplinada será a que apresenta 
comportamentos de acordo com o que será considerado apropriado para a 
situação. Na sua abordagem negativa, o autor defende que os comportamentos 
inapropriados acontecem, ou sejam, os alunos apenas serão corrigidos após a 
ocorrência do comportamento inapropriado, não sendo para isso treinados a 
apresentar os comportamentos apropriados. No fundo a abordagem negativista 
define indisciplina como a ausência de comportamentos apropriados, 
comportamentos que apenas são extintos após a sua ocorrência (Pereira, 
2006). Este tipo de abordagem negativista irá criar um clima rígido e guiado por 
punições na procura da disciplina.  
No entanto, este tipo de abordagem sugere também uma elevada dualidade 
de conceitos, pois a definição de comportamento apropriado e inapropriado 
estará dependente da interpretação e do estilo de ensino, da personalidade, 




A disciplina assume assim um papel que não resulta apenas de técnicas 
de modificação comportamental, mas sim de um bom ensino, ou seja, o 
correto uso da autoridade, da boa organização e acima de tudo da 
adequabilidade das matérias de ensino ao desenvolvimento do aluno 
(Pereira, 2006).  
No fundo, embora os comportamentos de indisciplina sejam fruto da 
interação dos diversos intervenientes do meio, é importante não descurar 
que muito pode ser prevenido e bastante facilitado, se o professor, 
enquanto agente de modificação de comportamentos, for o primeiro a 
encarar o processo de ensino como algo em que o papel de líder deve ser 
posto em prática, sem cair no erro de aplicar conhecimentos sem ter em 
conta que os alunos possuem necessidades e níveis de aprendizagem 
distintos. 
 
4.4.2. Fatores que conduzem a Comportamentos de 
Indisciplina 
 
Numa tentativa de identificação dos fatores que levam à indisciplina, a 
literatura atual aponta para um conjunto de fatores que podem justificar a 
apresentação de determinados comportamentos por parte dos alunos. 
Tendo como ponto de partida o descrito anterior, Amado (2001) apresenta 
um conjunto de fatores que podem ser considerados como despoletadores 
de comportamentos de indisciplina. Estes fatores podem ser agrupados, de 
acordo com as várias ordens possíveis, nomeadamente: (i) Ordem social e 
política refletindo interesses, valores e diferenças entre classes sociais. 
Comportamentos como racismo, xenofobia e desemprego podem ser 
associados este fator; (ii) Ordem familiar, situação em que os valores 
transmitidos são distintos dos veiculados na escola; (iii) Ordem institucional 
formal, em que os horários, currículos e espaço de ensino estão 
desajustados com as expectativas dos alunos; (iv) Ordem institucional 
informal, em que os desequilíbrios podem ser gerados pela interação, 
comunicação e lideranças no grupo – turma; (v) Ordem pedagógica, 
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verificando-se nos métodos e aplicabilidade dos estilos de ensino; (vi) Ordem 
pessoal, do professor, que pode adotar regras, valores e autoridade que não 
estão de acordo com os pensamentos do grupo; (vii) Ordem pessoal, do aluno, 
que podem estar relacionados com o seu autoconceito, hábitos de trabalho, 
história de vida, carreira académica. 
Mendes (1995) numa análise do tipo de comportamentos em função da 
matéria de ensino, clarifica que determinadas abordagens fazem com que os 
comportamentos de indisciplina sejam incrementados enquanto que outras 
abordagens fazem com que a sua expressão seja diminuída. As variáveis 
preditoras para o aumento dos comportamentos de indisciplina, prendem-se 
com o tempo de gestão e organização da aula, o número de alunos do sexo 
masculino, alunos repetentes e a idade do professor. Neste estudo são ainda 
evidenciados os comportamentos de indisciplina mais frequentes e a sua 
direção, bem como a reação dos professores a esses comportamentos.   
 
4.4.2.1. Os Professores 
 
Quando se conjuga o problema da indisciplina com os professores, um dos 
aspetos que desde logo se encontra associado é a experiência que os mesmos 
detêm no que se refere ao processo de ensino aprendizagem. A falta de 
experiência e o complexo processo de ensino-aprendizagem levam os 
professores recorrem na sua maioria a receitas, negligenciando o mais 
importante desta relação – o professor e o aluno. Ao descurar esta relação os 
professores acabam por falhar, não solucionando assim o problema (Mendes, 
1998). 
Comportamentos característicos de professores com pouca experiência 
como falta de segurança, menor capacidade de controlo dos alunos e menor 
capacidade de previsão de determinados comportamentos inapropriados fazem 
parte de um conjunto de ingredientes que apelam ao comportamento 
inadequado por parte dos alunos (Mateus, 2001). 
Ealrs (citado por Mendes, 1998, p.4) afirma que existem algumas diferenças 
ao nível da autoridade no que se refere aos professores mais e menos 
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experientes. Os professores menos experientes tendem a valorizar o 
controlo da aula assumindo posturas mais autoritárias. O contrário acontece 
com os professores mais experientes, que à medida que vão progredindo 
na sua carreira tendem a conseguir criar expectativas/objetivos positivos 
para os alunos, sendo criado um respeito desprovido de medo. “ 
Abordagens positivas para incentivar os alunos e manter a sua cooperação 
são mais eficazes do que as negativas” (Rink, 1993, p.129)  
Seguindo a mesma linha de pensamento, Borg e Falzon (citados por 
Mendes 1998, p.4) afirmam que quanto mais experientes são os 
professores, maior é a sua tolerância a comportamentos de indisciplina, 
principalmente os mais simples. 
Balboa (citado por Mateus, 2001, p.71) refere que os professores que se 
encontram em início de carreira não conseguem identificar as causas dos 
maus comportamentos nem nas consequências que as suas ações podem 
apresentar no caso de alunos mais problemáticos. 
Embora os professores menos experientes, pela sua fragilidade, estejam 
sujeitos a alguns comportamentos de indisciplina, estes também se 
estendem aos professores experientes, ou seja, tal como Graham (citado 
por Mateus, 2001, p.76) refere, mesmo que a maioria dos alunos esteja 
envolvido na tarefa, haverá sempre um conjunto de alunos que realiza o 
contrário daquilo que é pedido.  
Assim, para estes dois conjuntos de professores é de extrema 
importância que a ação preventiva seja privilegiada, ou que tenham a 
sabedoria e o discernimento de reagir de forma correta à indisciplina. 
No que concerne à experiência dos professores Cloes et al (citado por 
Pereira, 2006, p.31) realizaram um estudo com 222 professores divididos 
em dois grupos. Um grupo incluía professores com mais de dez anos de 
docência e o outro incluía professores com menos de dez anos de 
docência. Focando a atenção nos professores com menos experiência, o 
estudo indicou que a grande maioria dos comportamentos de indisciplina 
nas aulas de EF, se manifestavam ao nível do desrespeito das regras de 
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conduta, recusa em participar na aula, conflitos com os colegas, agressão 
física e verbal, deterioração do material e conflito com o professor. 
Relativamente à experiência dos professores, Mendes (1996) desenvolveu 
um estudo cujo objetivo era descobrir diferenças entre os professores em início 
de carreira e os professores mais experientes. A comum constatação de que os 
professores mais experientes conseguiam prever e controlar melhor os 
comportamentos do que os menos experientes, foi confrontada com os 
resultados que demonstraram precisamente o contrário. De facto não existiram 
diferenças significativas entre a ocorrência de comportamentos de indisciplina 
em aulas com os dois tipos de professores. A diferença em termos disciplinares 
e ocorrência de comportamentos de indisciplina, encontra-se presente na 
direção que esses comportamentos tomam, ou seja, se são dirigidos à própria 
tarefa ou aos intervenientes na mesma. 
Para além de estudos relativos à experiência dos professores no que 
concerne ao processo de ensino, sobre esta temática os alunos também foram 
tidos em consideração, ou seja, foram realizados estudos com alunos que 
pretendiam verificar quais as causas dos comportamentos de indisciplina do 
ponto de vista dos mesmos. Um dos aspetos que os alunos apontaram está 
relacionado com o conjunto de estratégias com que o professor conduz o 
processo, estratégias essas que estão relacionadas com: (i) Abuso do método 
expositivo, bastante tempo despendido na instrução e explicação; (ii) Aula 
desinteressante, nomeadamente aulas monótonas, repetitivas; (iii) Postura do 
professor, incorreta administração do espaço, ritmo e tempo (Lopes, 2006). 
Em outros estudos realizados com alunos, os seguintes comportamentos 
foram considerados por Lopes (2006) tendo por base Amado (2001), como 
propícios a comportamentos de indisciplina na sala de aula: (i) Manifestação de 
falta de firmeza e autoridade; (ii) Manifestação de falta de experiência (tendo 
como referência o estagiário); (iii) Ação de forma incoerente, autoritária e 
injusta.  
Tendo em conta o ponto de vista dos professores relativamente aos 
comportamentos de indisciplina, o estudo realizado por (Gomes, Silva & Silva, 
2010) comparou os resultados de acordo com o género e com a idade que os 
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De acordo com o género podemos verificar que os professores 
apontaram na sua maioria como a maior causa de indisciplina a 
desmotivação, as turmas grandes e as dificuldades de aprendizagem 
(Gomes, Silva & Silva, 2010). 
No entanto, no mesmo estudo, foram comparadas as opiniões de acordo 
com a faixa etária em que os professores se encontravam, podendo ser 
classificados de mais ou menos experientes relativamente à idade. Os 









Como podemos verificar as opiniões divergem de acordo com a idade de 
cada grupo de professores. Até aos 35 anos os professores apontam como 
grande causa da indisciplina a desmotivação. Já os professores dos 36 aos 50 
apontam a rejeição, a desmotivação e as culturas de oposição à escola como 
as grandes causas da indisciplina. Já os professores com 51 ou mais anos, 
considerados os mais experientes, partilham da mesma opinião que os 
anteriores, mas mencionam ainda, numa proporção de 80%, a falta de 
autoridade e falta de experiência dos professores. Na generalidade, os 
professores consideram que o tamanho das turmas e as dificuldades de 
aprendizagem constituem uma grande causa dos comportamentos de 
indisciplina (Gomes, Silva & Silva, 2010). 
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Botelho e Nunes (2001) realizaram um estudo cujo objetivo se centrou em 
analisar a frequência e tipo de comportamentos na aula de EF, tendo em 
conta o tipo de matéria e o tipo de Gestão de Aula, relacionando com o 
Tempo de Empenhamento Motor dos alunos. O estudo foi realizado tendo 
como amostra duas turmas de 6º ano, totalizando 45 alunos. O professor 
que leccionava às duas turmas tinha 10 anos de experiência. 
Neste estudo foram observados 757 comportamentos de indisciplina, 
sendo que 87% foram desencadeados pelos alunos do sexo masculino. A 
análise estatística não revelou diferenças significativas quanto à frequência 
destes comportamentos nas duas turmas. A distribuição dos 
comportamentos de indisciplina revela que a maioria é dirigida à atividade.  
Aos estudarem também o fator de Gestão da Aula, as autoras concluíram 
que com o aumento das oportunidades de prática, há um consequente 
aumento do Tempo de Empenhamento Motor e reduzidas taxas de 
comportamentos de indisciplina. O inverso ocorre quando as oportunidades 
de prática diminuem. 
Como conclusão ao estudo as autoras apresentam que o Tempo de 
Empenhamento Motor e os comportamentos de indisciplina estão 
moderadamente relacionados entre si, significando que o aumento ou 
diminuição de um deles provoca alterações no outro.  
Em suma, os comportamentos de indisciplina, demonstrados pelos 
alunos, tendo como principal fator a atuação do professor, podem apresentar 
diferentes justificações, isto é, a apresentação deste tipo de comportamentos 
pode estar relacionada com a experiência do docente, com o seu controlo e 
segurança, com a motivação e com as dificuldades que os alunos possam 
apresentar. A forma como as tarefas são escolhidas e expostas por parte 
dos professores pode também representar um problema que despolete 





4.4.2.2. Os Alunos 
 
Como intervenientes do processo de ensino aprendizagem, é importante 
descrever como é que os alunos influenciam e são influenciados para a 
ocorrência de comportamentos de indisciplina durante as aulas. 
Em alguns estudos referenciados anteriormente os alunos teciam a sua 
opinião relativamente à ação do professor e à forma como esta poderia 
influenciar o aparecimento de comportamentos de indisciplina. No entanto, em 
alguns estudos os alunos também revelaram a sua responsabilidade para o 
aparecimento da indisciplina. 
Amado (2001) realizou um estudo em que os alunos apresentavam um 
conjunto de causas que consideravam como causas dos comportamentos de 
indisciplina. As causas apontadas foram bastante similares às apresentadas 
pelos professores quando inquiridos sobre as razões que levavam os alunos a 
apresentar comportamentos de indisciplina. No que respeita às causas 
apontadas pelos alunos, quanto à apresentação de comportamentos impróprios 
na sala de aula o autor refere os seguintes aspetos: (i) O desinteresse, 
nomeadamente: (a) Desinteresse relativo à situação escolar em geral (derivado 
da obrigação da frequência escolar ou projeto de vida completamente alheio à 
escola) (b) Desinteresse relativo à situação pedagógica concreta (desinteresse 
por algumas disciplinas ou matérias de ensino) (ii) Dificuldades de adaptação, 
nomeadamente: (a) Dificuldades de adaptação em relação à situação escolar 
em geral (cansaço, dificuldades em agir como aluno exemplar) (b) 
Desadaptação em relação a alguns professores (as razões apontadas referem-
se ao aspeto, tiques e manias que o professor apresenta). 
O autor apresenta ainda alguns fatores que se debatem com a influência da 
turma no próprio individuo, ou seja, a ação contagiante de alguns alunos e as 
pressões que são muitas vezes criadas nas aulas. 
No que respeita à direção dos comportamentos, Brito (1989) refere num 
estudo sobre a indisciplina em EF, que os comportamentos inapropriados dos 
alunos para com o professor apresentam uma relevância mais baixa (6,6%) 
comparativamente aos comportamentos dos alunos verificados nas situações 
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de aprendizagem (54,9%). O autor alerta para a grande importância das 
atividades propostas pelos professores no aparecimento dos 
comportamentos de indisciplina. 
Mendes (1995) realizou um estudo em que os objetivos gerais 
passavam por identificar os principais comportamentos de indisciplina em 
alunos do 6º ano nas modalidades de basquetebol e de atletismo, bem 
como identificar as causas dos mesmos, entre outros. Em termos de 
resultados este estudo vem suportar o que Brito (1989) referiu, ou seja, na 
modalidade de basquetebol os comportamentos de indisciplina na sua 
grande maioria eram dirigidos à atividade (47,13%), seguidos dos dirigidos 
aos colegas (26,66%), aos professores (18,13%) e por último aos alunos 
dispensados (8,06%). Também na modalidade de Atletismo os 
comportamentos relativos à atividade apresentavam maior percentagem de 
indisciplina (32,7%), seguindo-se os comportamentos concernentes aos 
colegas (30,7%). Existiu também uma expressão elevada no que diz 
respeito à percentagem de comportamentos de indisciplina relativos aos 
alunos dispensados (28,3%). 
Piéron e Emonts (citados por Abreu, 2000, p.46) realizaram um estudo 
envolvendo os seguintes objetivos: (i) Categorizar os comportamentos de 
indisciplina segundo a sua direção; (ii) Analisar com que frequência os 
mesmos ocorrem; (iii) Distinguir os comportamentos apresentados pelos 
alunos em função do género; (iv) Determinar a reação dos professores face 
a esses comportamentos. 
 
Em 356 aulas de EF, os autores obtiveram um total de 323 incidentes 
que poderiam causar dificuldades no controlo adequado da turma. Ao 
realizar este estudo os autores puderam agrupar os comportamentos em 
quatro categorias diferentes consoante a sua direção. As quatro categorias 
podem ser definidas como comportamentos de indisciplina dirigidos à 
atividade, ao professor, aos colegas e comportamentos despoletados pelos 
alunos que estão dispensados. Os autores concluíram que a atividade 
constitui o alvo da maioria dos comportamentos de indisciplina, o que 
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poderá ser uma consequência de uma má aceitação ou mesmo a negação da 
tarefa proposta por parte dos alunos. Os alunos que estão dispensados das 
aulas também têm um contributo para os comportamentos inapropriados 
representando 20% desses comportamentos, o que fornece indicações no 
sentido de uma preocupação, por parte do professor, de envolver toda a turma 
nas aulas de EF. Deste modo, existirá um controlo mais efetivo da turma 
(Piéron & Emonts citados por Abreu, 2000, p.46).  
Como o número de alunas dispensadas foi superior ao número de alunos, a 
ocorrência de comportamentos impróprios por parte das raparigas é superior 
ao apresentado pelos rapazes dispensados, nomeadamente 25,8% e 10,9% 
respetivamente. No entanto, mesmo em menor número os alunos do sexo 
masculino dispensados realizam o mesmo número de incidentes que os alunos 
que estão presentes nas aulas. 
Relativamente aos comportamentos inapropriados em direção ao professor 
ou aos colegas, a percentagem representa cerca de 20%, o que sugere que 
este tipo de comportamentos é pouco frequente. (Piéron & Emonts, citados por 
Abreu, 2000, p.46) 
Como resultados mais concretos nos 323 comportamentos inapropriados 
mencionados anteriormente, Piéron e Emonts (citados por Abreu, 2000, p.46) 
obtiveram que 195 estavam direcionados para a atividade, 27 para o professor, 
41 para os colegas e 60 era despoletados por alunos que estavam 
dispensados. 
Relativamente às conclusões, Piéron e Emonts (citados por Abreu, 2000, 
p.46) referem que: (i) As turmas de ensino profissional apresentam maior 
número de comportamentos inapropriados, relativamente às de ensino técnico; 
(ii) Embora pouco significativa, existe uma diferença entre o número de 
comportamentos inapropriados por parte das raparigas conferindo-lhes a maior 
percentagem; (iii) Os incidentes disciplinares são originados, principalmente, 
pelas atividades propostas pelos professores; (iv) Os alunos dispensados 




Mónica et al. (1999) realizaram um estudo que envolveu alunos do 3º ciclo, 
cujo objetivo era comparar a direção dos comportamentos inapropriados dos 
alunos e a reação dos professores face aos mesmos, quer no ensino particular 
quer no estatal. Os autores concluíram que os comportamentos inapropriados 
apresentados no ensino estatal são direcionados na sua maioria à atividade, 
onde 25,7% foram dirigidos à mudança de atividade, 14,9% ao desrespeito 
pelo material e 13,5% ao parar a atividade, por espontânea vontade, não 
interferindo com a realização da tarefa por parte dos colegas. 
Os comportamentos de indisciplina dirigidos aos colegas constituíram a 
segunda fonte de preocupação na escola estatal. Nos comportamentos 
direcionados ao professor a recusa de obediência foi o que registou maior 
percentagem (5,2%). 
No ensino particular os comportamentos dirigidos à tarefa e aos colegas 
também foram os que verificaram maior percentagem. 
Como conclusão os autores referiram que os comportamentos de 
indisciplina no ensino estatal são três vezes superiores aos que ocorrem no 
ensino particular. 
 
Em suma, quando inquiridos sobre a sua responsabilidade no 
aparecimento de comportamentos de indisciplina, os alunos revelaram 
causas bastantes similares às apontadas pelos professores. Alguns estudos 
confirmam que a maioria destes comportamentos é apresentada devido à 
falta de interesse e dificuldades de adaptação demonstradas pelos alunos. 
Em termos de direção do comportamento, podemos verificar que o “alvo” 
são as tarefas apresentadas durante a aula. Este aspeto torna-se valioso, no 
sentido em que os professores adquirem a consciência que as suas tarefas 





4.4.2.3. O Meio Sociocultural e Familiar 
 
Como já foi referido anteriormente, o aluno é frequentemente influenciado 
por um conjunto de relações estabelecidas quer no ambiente escolar como no 
exterior do mesmo. 
A sociedade, em constante mudança, constitui uma influência nos 
comportamentos do jovem em idade escolar. Oliveira (citado por Abreu, 2000, 
p.40) refere que devido à influência que detêm, nomeadamente a televisão e o 
cinema, estes meios cada vez mais transmissores de violência são 
considerados como uma das possíveis causas para o aparecimento de 
comportamentos inapropriados, em jovens com idade escolar. Esta mesma 
sociedade através dos seus princípios cada vez mais competitivos e do seu 
empenho cada vez mais precário conduz também a uma maior prevalência de 
comportamentos mais agressivos, delinquentes e antissociais. 
Para além da sociedade, a família também representa um papel importante 
no que diz respeito ao comportamento do jovem aluno na escola. O que outrora 
seria usual, uma família com um pai, uma mãe e possivelmente irmãos, 
atualmente, fruto das mudanças sociais, passou a ser “retrogrado”, ou seja, é 
cada vez mais comum as famílias serem monoparentais e terem menos filhos, 
consequência das dificuldades que a sociedade cada vez mais impõe 
(Gonçalves, 2008). 
Um outro facto cada vez mais comum é o constante desinteresse que os 
pais apresentam relativamente à educação dos filhos e aos problemas que os 
mesmos apresentam. A família tende a passar essa responsabilidade, outrora 
assumida pela mesma, para a instituição escolar e para os professores. Esta 
demissão da responsabilidade por parte dos pais constitui um péssimo 
exemplo para os seus filhos, podendo conduzir, a comportamentos 
indisciplinados e de desrespeito (Gonçalves, 2008). 
Sendo os jovens orientados para a escola, nem sempre é possível dar 
solução a todos os casos que nesta aparecem. Por esta e mais razões, a 
escola também representa uma das causas para o aparecimento de 
comportamentos inapropriados nas aulas.  
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No que diz respeito a estudos elaborados, foi percetível que tanto os 
alunos como os professores apontam algumas das características 
presentes na escola como causadoras da indisciplina, nomeadamente as 
infraestruturas, o espaço de aula e a dimensão numérica das turmas. 
Um dos fatores que influencia bastante o comportamento dos alunos, e 
visão destes sobre a mesma, encontrasse aliada ao aumento da 
escolaridade obrigatória. Embora, este ponto seja bastante positivo 
enquanto evolução da sociedade em vários níveis, a diferença com o 
passado é que apenas os que pretendiam realmente estudar frequentavam 
a escola, ao passo que hoje em dia todos os jovens são obrigados a 
frequentá-la. Essa obrigatoriedade imposta leva a que os jovens que não 
manifestem a intenção de estudar sejam obrigados a permanecer na 
escola, o que leva a adoção de atitudes não coerentes com o contexto. 
No que diz respeito à gestão do tempo letivo, os alunos apontam o facto 
de existirem poucas atividades para realização nos tempos livres como o 
principal fator influente no comportamento. Por sua vez os professores 
apontam a organização dos horários, relacionando os comportamentos dos 
alunos com a hora da aula (Lopes, 2006). 
Outra das caraterísticas apontadas relativamente à escola é o espaço 
que esta dispõe para os alunos. A escola deverá dispor de um conjunto de 
espaços amplos, de acordo com o número de alunos existentes na mesma. 
Esta medida irá solucionar muitos dos conflitos que ocorrem entre os 
alunos. (Rosado, 1990; Oliveira, 2003; Mónica et al., 1990, citados por 
Abreu, 2000, p.42). 
Seguindo a mesma linha de raciocínio, estão as constituições 
numerosas das turmas. O elevado número de alunos dentro de uma turma 
leva a que a tarefa de ensino mais individualizado seja praticamente 
impossível de realizar. Para além disso, com um maior número de alunos 
acresce a probabilidade de ocorrerem comportamentos de indisciplina. 




Um pouco relacionado com o tempo passado na escola, existe outro fator 
que também tem influência no modo como os alunos se comportam. Este fator 
está relacionado com o regulamento da própria escola, constando 
frequentemente regras que se apresentam completamente desajustadas ao 
contexto onde estão a ser aplicadas, e que não estão de acordo com as 
características e espontaneidade reveladas em jovens em idade escolar. 
(Mendes, 1998). 
Assim, podemos afirmar que o processo de aprendizagem do aluno é 
provido de imensas relações sociais, não só entre pares mas também com a 
escola e a família. Estas relações podem exercer uma referência positiva ou 
negativa nos jovens, conduzindo aos comportamentos considerados 
inadequados, no segundo caso. 
 
4.4.3. Controlo e Prevenção dos Comportamentos de Indisciplina 
 
Tal como foi mencionado anteriormente, o controlo da indisciplina não pode 
ser realizado através receitas aplicadas em qualquer contexto. Cada contexto 
deverá ser analisado, na tentativa de encontrar a melhor solução para 
combater os comportamentos de indisciplina. 
A prevenção da indisciplina pretende como o próprio conceito indica 
antecipar a ocorrência de comportamentos de indisciplina. Uma vez que a 
mudança de comportamentos nem sempre é possível, a prevenção para a sua 
não ocorrência será talvez a melhor solução a ter em conta (Pereira, 2006). 
Segundo Amado (2000, p.9) a gestão preventiva da aula “trata-se de 
organizar as situações de aula, de gerir as atividades e de dar expressão a um 
conjunto de atitudes relacionais, de tal modo que se afastem ou anulem os 
fatores de perturbação”. 
Embora seja importante a prevenção dos comportamentos de indisciplina 
no contexto de aula, não é menos importante que estes sejam controlados no 
contexto geral da escola. Estrela e Amado (2000) referem um conjunto de 
estratégias que poderão ser implementadas para a prevenção destes 
comportamentos na escola. 
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No que se refere à prevenção de comportamentos por parte da escola, 
surgem três aspetos importantes. O primeiro aspeto está relacionado com a 
implementação de uma gestão democrática e participativa. Segundo 
diversos autores citados por Estrela e Amado (2000) a gestão da escola 
pode e deve ser partilhada por todos os membros que compõem a 
instituição. Este aspeto pressupõe que os elementos de gestão sejam 
capazes de criar vias de comunicação descentralizadas, sabendo ouvir 
diversas opiniões, inclusive a dos alunos o que fará com que este se sinta 
integrado e respeitado. Deste modo, o aluno aderirá de espontânea vontade 
às normas e valores instituídos pela escola, sentindo-se membro da 
comunidade. 
O segundo aspeto está relacionado com a formação permanente 
baseada na análise e resolução de problemas. Estrela e Amado (2000) 
revelam a necessidade de os profissionais desenvolverem a sua crítica 
referente ao seu desempenho. É assim importante que o professor seja 
capaz de refletir sobre a sua prática e as consequências da mesma. É de 
extrema importância que todos os intervenientes do processo educativo 
sejam capazes de refletir criticamente sobre as relações dentro da 
instituição. 
O terceiro, e último aspeto, está relacionado com a promoção de 
iniciativas de intervenção na comunidade. Estrela e Amado (2000) referem 
alguns autores pertinentes que revelam a importância desta intervenção. As 
razões defendidas pelos autores que foram citados prendem-se com a 
constante comunicação com os encarregados de educação com o objetivo 
de envolver as famílias, as escolas e o poder local nos projetos educativos 
a desenvolver dentro ou fora da escola. Outros estudos citados revelam que 
a abertura da escola à comunidade permitiu a obtenção de efeitos positivos 
na gestão e interações na aula. 
A literatura começou a apontar para o que será a razão desta revisão, a 
indisciplina nas aulas de EF. Taylor (1978 citado por Pereira, 2006, p.46) 
defende que o controlo deveria ser realizado e centrado no 
desenvolvimento da autoestima e da inserção dos alunos. Este autor 
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desenvolveu um projeto denominado “EF Preventiva” que contemplava um 
conjunto de atividades como complemento curricular. 
Igualmente Hellison (citado por Pereira, 2006, p.47) desenvolveu um projeto 
denominado “Motivação Intrínseca em EF” como forma de levar os alunos a 
desenvolverem a autorresponsabilidade. 
A motivação representa um importante fator na aprendizagem do aluno, 
bem como no comportamento que este evidência na aula.  
Relativamente ao controlo da indisciplina, Rosado (1990) apresenta um 
conjunto de técnicas baseadas em cinco princípios: (i) Reforço positivo: é 
importante não só apresentar as regras aos alunos, mas também elogiar 
positivamente quando estes as cumprem; (ii) Extinção: ignorar um 
comportamento poderá ser a melhor forma de extinguir um comportamento, 
principalmente se este tiver como objetivo chamar a atenção do professor; (iii) 
Punição: representa uma forma de extinguir um comportamento. Esta forma 
deve ser utilizada quando o comportamento é perigoso para o sujeito e para os 
outros demais. (iv) Modelação: esta técnica consiste no emprego constante da 
imitação para que as condutas apropriadas sejam adquiridas. (v) 
Dessensibilização: o aluno é colocado perante tarefas de realce perante a 
turma, nas quais é impossível apresentar comportamentos de indisciplina. 
Os comportamentos de indisciplina ocorrem em qualquer momento da aula, 
sendo mais frequentes na parte fundamental da mesma, assim como nos 
períodos de organização, espera, gestão de materiais, grupos e espaços de 
trabalho. Isto significa que os professores deverão ter a capacidade de 
organizar o tempo de aula de modo a que seja perdido o menor tempo possível 
na organização ou gestão da aula, conduzindo assim ao menor número de 
oportunidade de se registarem comportamentos de indisciplina (Pereira, 2006). 
Siedentop (1983) confirma também no seu estudo este pressuposto, atribuindo 
também uma elevada responsabilidade no sentido do professor possuir 
competências de gestão nos comportamentos de indisciplina. 
Amado (2001) refere que muita da investigação conduzida no sentido da 
indisciplina revela que uma boa organização e gestão da aula estão 
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intimamente relacionados com o sucesso escolar, a satisfação e o 
autoconceito do aluno, bem como com a diminuição dos desvios às regras. 
Siedentop (1983) refere que os ganhos que os alunos têm nas aulas são 
tantos quanto maior for o tempo de empenhamento motor, devendo assim 
ser diminuídos os tempos de gestão e organização durante a aula. 
Henkel (1991) sustenta que o tempo de prática do aluno diminui devido 
aos comportamentos de indisciplina, entre 15% a 25%. Como tentativa de 
diminuir estes comportamentos e aumentar assim o tempo de prática do 
aluno, o referido autor salienta um conjunto de práticas a ter na aula: (i) 
Minimizar o tempo de episódios de gestão; (ii) Iniciar a aula no tempo 
estabelecido; (iii) Anunciar a primeira atividade; (iv) Tornar as normas 
claras; (v) Ensinar habilidades de autogestão aos alunos.  
 
Relativamente à utilização de interações negativas, punição e 
reprimendas, Siedentop (1983) propõe os seguintes princípios: (i) Para a 
redução do comportamento rapidamente utilizar a interação negativa forte; 
(ii) Usar pontualmente reprimendas justas e severas; (iii) Interação negativa 
deve ser dirigida à ação e não ao aluno. 
Rink (1993) apresenta um conjunto de estratégias com o objetivo de 
prevenir os comportamentos de indisciplina e garantir um correto controlo 
da turma. A autora evidencia que o comportamento pode ser controlado, 
tendo em conta uma prevenção do mesmo. Esta prevenção pode ser 
realizada através da construção, por parte do professor, de um clima 
positivo de aula, decidir exatamente o que considera um bom 
comportamento, ensinar bons comportamentos e criar rotinas. Estes são 
apenas alguns exemplos da gestão preventiva. No entanto, nem sempre 
este tipo de gestão funciona, sendo necessário modificar os 
comportamentos apresentados. Como tal, Rink (1993) defende que para a 
sua modificação o professor deve, mais uma vez, definir o que é um bom 
comportamento, deve reforçar os comportamentos positivos e deve muitas 
vezes ignorar determinados comportamentos se estes não perturbarem a 
aula ou os restantes alunos. Embora estes tipos de comportamentos sejam 
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possíveis de serem mudados, a realidade é que isso nem sempre acontece. 
Para estes casos, Rink (1993) defende que o professor deve manter o contacto 
visual com o aluno, deve controlar de forma próxima, deve pedir aos alunos 
para que parem o que estão a fazer, mais uma vez deve clarificar o que são 
bons comportamentos e se o aluno estiver distraído com alguma coisa ou com 
algum colega, deve mudá-lo de local. 
Como foi evidenciado, existem diversas técnicas comprovadas por estudos 
científicos para redução de comportamentos de indisciplina. Estas estratégias 
são dirigidas à atuação do professor, pois este deverá deter o controlo efetivo 
da aula tentado sempre que os seus alunos cumpram as regras e que lhes seja 





Realizada esta revisão bibliográfica é importante salientar que o tema é 
bastante vasto, não tendo sido provavelmente estudado em todas as suas 
vertentes, dada a grande variedade de comportamentos apresentados e de 
causas prováveis para a sua ocorrência. 
As causas dos comportamentos de indisciplina tal como consta no presente 
documento podem ser de diferentes origens, nomeadamente relacionadas 
professor, aluno, comunidade e família. Ao serem tão vastas as causas é 
provável que o conjunto de estratégias referidas pela literatura não seja de 
acordo com o referido comportamento. Assim, torna-se pertinente que o 
professor, enquanto elemento principal do processo de ensino seja capaz de 
perceber qual o contexto em que se encontra, bem como todas as diversas 
variáveis ligadas ao aluno. 
A percentagem de comportamentos mais elevados tem como direção a 
tarefa que o professor propõe, ou seja, o aluno recusa-se a realizá-la ou 
simplesmente perturba a sua realização. Apresentando este tipo de 
comportamento para com a tarefa, o tempo de prática do aluno irá diminuir, 
uma vez que consequentemente ao seu comportamento o professor terá que 
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agir em conformidade para supri-lo, conduzindo a tempos de espera. 
Henkel (citado por Pereira, 2006, p.51) sustenta que o tempo de prática do 
aluno diminui devido aos comportamentos de indisciplina, entre 15% a 25%.  
Quando as tarefas não são de agradável execução há tendência a 
serem evidenciados comportamentos de indisciplina em maior número. Esta 
tendência acontece em paralelo nas modalidades individuais uma vez que o 
tempo de espera poderá ser superior, comparativamente com as 
modalidades coletivas. 
A aplicação de receitas estereotipadas em todas as turmas que 
apresentam comportamentos de indisciplina constitui um erro, pois nem 
todos os alunos reagirão da mesma forma. Cabe assim, ao professor 
procurar estratégias que façam com que os alunos não tenham 
oportunidade de apresentar comportamentos de indisciplina. Estas 
estratégias passam principalmente por diminuir o tempo em que o aluno 
não se encontra em prática, ou seja, momentos em que o professor emite 
instrução, constrói grupos de trabalho ou coloca mesmo o material no 
espaço da aula.  
Em suma, o professor deverá assumir um papel preventivo, em que o 
objetivo passa a ser a diminuição de oportunidades de ocorrência de 
comportamentos de indisciplina. Ao adotar esta postura, o professor estará 
a aumentar também o tempo de prática e de aprendizagem dos alunos, 


























Terminados estes dois anos de uma formação específica para a profissão 
que mais ambiciono no futuro, verifico que este foi sem dúvida o ano em que 
mais aprendizagens pude experimentar… 
Este ano foi o fruto de um trabalho árduo e tão específico, que foi levado a 
cabo com muita dedicação e com muita paixão. É certo que nem sempre foi o 
mais positivo e que nem sempre pude experimentar coisas agradáveis, mas 
considero que é esse aspeto que o apimenta e que o torna especial. 
Ao olhar para trás, revendo todas as aprendizagens e momentos com os 
alunos posso afirmar que é um projeto gratificante, este que tive em mãos! 
Cada aluno à sua maneira deixou em mim uma marca que me fará recordá-los 
como a minha primeira turma… 
Esta experiência foi enriquecedora a todos os níveis. A planificação 
cuidada, de um processo de ensino estruturado, o pensamento em cada 
pormenor que tão bem o caracterizam. As reflexões cuidadas, as estratégias 
muito bem pensadas, fizeram deste processo um desafio e uma constante 
superação, no sentido de cativar a turma e de poder gerar nesta um conjunto 
de aprendizagens suscetíveis a boas memórias. 
A evolução da minha atuação, que se mostra hoje mais segura e que se 
edificou através da aprendizagem, continua ao longo deste processo. Foi um 
passo gigantesco. Revendo tudo considero que foi uma grande evolução, o 
facto de não conseguir controlar a ansiedade, e no final conseguir gerir, 
comunicar e interagir com a turma de uma forma simples revelando afetividade 
com os alunos. 
A capacidade de refletir, de pensar, de questionar e de encontrar as minhas 
próprias soluções, que pude desenvolver e que tanto me ajudou a melhorar a 
minha atuação. Esta capacidade de refletir, talvez para mim a mais importante, 
foi sem dúvida uma experiência marcante, que não abandonarei, pois a sua 
essência e o seu objetivo, residem apenas no propósito de formar profissionais 
melhores e mais competentes. Esta capacidade de refletir e ver claramente e 
sem rodeios as minhas lacunas, as minhas dificuldades, foi claramente grande 
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parte do processo que levou à minha evolução. Considero assim 
fundamental em todos os momentos a revisão e reflexão sobre a minha 
ação para que possa identificar os meus erros e evoluir sem barreiras. 
O relacionamento com a comunidade, o beber da experiência dos mais 
experientes, fez com que todo o processo fosse coberto de muita 
descoberta e de partilha. A capacidade de inovar, de mudar o mundo, que 
tanto caracteriza os novos professores, que esteve presente, bem como a 
paixão e a motivação para levar a cabo tarefas trabalhosas sem nunca 
desistir. 
Este ano, fez com que anseia-se ainda mais ser professora! Espero que 
as portas para o meu desejo se abram e que me seja concedida a 
oportunidade de vivenciar mais e mais experiências. 
Afirmo, depois de um ano repleto de boas e novas experiências que me 
sinto mais confiante, mais preparada para poder enfrentar o que o futuro na 
docência me propuser, sempre consciente de que a minha aprendizagem 
está longe de estar concluída. 
 
5.1. Expetativas Futuras 
 
Praticamente terminada esta etapa da minha formação, existem 
algumas expetativas que deposito no meu futuro. Estas expetativas 
passam, como seria de esperar, pela exerção da profissão para a qual 
trabalhei e estudei. Embora saiba que o caminho para chegar a este ponto 
tenha sido difícil e acima de tudo trabalhoso, considero que muito mais 
trabalho virá.  
Mesmo sabendo que a oportunidade dos professores mostrarem o que 
valem e serem colocados para ensinar e gerar aprendizagens duradoiras, 
deposito a esperança de que um dia possa conseguir fazê-lo aqui, no meu 
país, sabendo também que não será num futuro muito próximo. 
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Enquanto a oportunidade não surge, espero conseguir continuar a minha 
jornada enquanto treinadora de Voleibol, mantendo-me em contacto com duas 
vertentes que tanto gosto - o Voleibol e o ensino. 
Depositando esperanças num futuro risonho, anseio que um dia me possa 
ser dada a oportunidade de viver de novo uma experiência tão ou mais rica do 
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ANEXO I - Planificação Anual 
 
1º Período 
 Voleibol – 10 aulas 
 Andebol – 8 aulas 
 Unihóquei – 10 aulas 
 Atletismo – 4 aulas 
 Testes físicos – 2 aulas 
 Teste escrito – 1 aula 
2º período 
 Voleibol – 6 aulas 
 Andebol – 6 aulas 
 Basquetebol – 9 aulas 
 Testes físicos – 2 aulas 
 Atletismo – 8 aulas 
 Teste escrito – 1 aula 
3º Período 
 Basquetebol – 7 aulas 
 Futebol – 8 aulas 
 Patinagem – 8 aulas 
 Testes físicos – 2 aulas 




ANEXO II – Ficha Individual do Aluno 
 





Data de nascimento: ___/___/___ Idade:_______ Ano:____Turma:_____N.º:____ 
Morada: ______________________________________________________________ 




Idade: ____ Habilitações_________________________________________________ 
Mãe:__________________________________________________________________ 
Idade: ___Habilitações:__________________________________________________ 
Encarregado de Educação:_________________________________________________ 
Com quem vives?________________ Como te deslocas para a Escola?_____________ 
Quanto tempo demoras a chegar a escola?_____________ 
 
DESEMPENHO ESCOLAR 
Alguma vez reprovaste de ano?   Sim_________ Não___________  




- Gostas de praticar desporto? Sim__________ Não _________ 
- Praticas alguma actividade desportiva fora da escola? Sim_______ Não_______ 
Qual? ________ A quanto tempo? ________ N.º de horas por semana?__________ 
-Quais as tuas modalidades desportivas preferidas?__________________________ 
- Quais as modalidades desportivas que menos gostas?________________________ 










SAÚDE E ALIMENTAÇÃO: 
- Tens algum problema de saúde que te dificulte a prática da actividade física? 
 Sim_________ Não _________ Qual? ____________________________________ 
- Vês bem?  Sim _______           Não ________     
- Ouves bem? Sim_______ Não________ 
- Já tiveste alguma Lesão? Sim_______ Não________ Qual?___________________ 
  
 
- Assinala quais as refeições que costumas fazer por dia? 
Peq. Almoço ____ Meio da manhã____ Almoço____ Lanche____ Jantar____ Ceia___ 
- Onde tomas o pequeno-almoço? Casa_____ Escola_____ Outro____ 











ANEXO III – Exemplo de Plano de Aula 
 
Professor Cooperante: 





Ano:  Turma:  Data:  Aula nº  
Sessão  
 
Duração:  Nº de Alunos:  Material:  
Local: Pavilhão Gimnodesportiva da 
Escola EB 2,3 de Gondomar 






Conceitos Psicossociais:  
Parte 
 





















































O que é um bom Capitão - Líder? 
 
Não manda, mostra como se faz, motivando os colegas. 
Não está acima dos colegas, está no meio deles. 
Não assusta os colegas, inspira-os, dá-lhes confiança. 
Demonstra sempre calma, paciência e humildade (não é egoísta). 
Não culpa os colegas, corrige-os. 
Não sabe tudo, ouve os colegas e faz-lhes perguntas. 
Ensina e também aprende com os colegas. 




Ao longo deste período vais ter aulas de Basquetebol segundo o Modelo de 
Educação Desportiva. 
Já te deves ter questionado, afinal o que é este Modelo? 
Este Modelo consiste no seguinte: 
As aulas de Basquetebol serão transformadas numa época desportiva. 
Durante esta época desportiva integrarás uma equipa, e em conjunto com a 
mesma deverás tentar superar os desafios que terão pela frente. 
Durante estas aulas também desempenharás outras funções tal como 
treinador, árbitro e capitão. 
Existirão registos de todas as actividades.  
A competição formal estará presente. 
As equipas serão formadas de forma a poderes ajudar os teus colegas 
de equipa, e de forma, a que os teus colegas te possam ajudar a ti. Todos 




 Nos elementos técnicos que serão de seguida apresentados, toda a tua 
equipa deverá ter a consciência de que o aspecto mais importante não 
executá-los de forma brilhante mas sim saber transportá-los para o contexto de 
jogo, aplicando-os de forma correcta. 
 
 Elementos técnicos: 
Passe: 
 No Basquetebol o passe pode ser realizado das seguintes formas: 
1. Passe de Peito; 
2. Passe Picado. 
De seguida são apresentados alguns aspectos importantes para que em 
conjunto com a tua equipa, o passe possa ser bem executado. A explicação 
seguinte serve para ajudares os teus colegas e para eles te ajudarem a ti. 
1. Passe de Peito 
O passe de peito é bastante utilizado em jogo, quando estás a 
relativamente perto do teu colega de equipa. 
Para executares bem o passe de peito e para poderes ajudar os teus colegas 
deves: 
 Segurar a bola à frente do peito, mantendo os cotovelos junto ao tronco; 
 Estender os braços 
energicamente para a frente, 
rodando os pulsos para fora; 
 Dirigir a bola para o peito do 
colega (trajectória rectilínea); 
 Separar as mãos na última 
fase do movimento de envio 
da bola, imprimindo mais 




2. Passe Picado 
Durante o jogo este passe deve ser utilizado quando estás relativamente 
perto do teu colega de equipa, mas especialmente quando tens um adversário 
entre vocês os dois. 
Para que possas executar bem o passe picado, bem como ajudar os 
teus colegas, deves realizar o passe da seguinte forma: 
 Segurar a bola junto ao peito, com os cotovelos junto ao tronco; 
 Enviar energicamente a bola para o solo para uma zona próxima 







 Quando recebes a bola podes parar de duas maneiras: 
1. A um tempo: paragem com os dois pés em simultâneo, podendo 
usar qualquer pé como pé-eixo para a rotação; 
2. A dois tempos: paragem com o apoio dos pés, um após o outro, 
podendo apenas utilizar o primeiro apoio como pé-eixo. 
 
Drible 
 O drible é a acção técnica que te permite manter a posse de bola 
batendo sucessivamente com a bola no solo. O drible pode ser de dois tipos: 
1. Drible de progressão; 
2. Drible de protecção. 
 
1. Drible de progressão 
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O drible de progressão permite que progridas no terreno de jogo mantendo a 
posse de bola. Para que o executes correctamente e para que possas ajudar 
os teus colegas é importante que no drible de progressão: 
 Batas a bola ao nível da cintura e ligeiramente ao lado; 
 Impulsionar a bola para a frente; 
 Contactar com a bola com os dedos estendidos e afastados e não com a 
palma da mão; 
 Envolver a bola pela flexão e extensão do pulso; 






2. Drible de proteção 
Este tipo de drible permite que protejas a bola quando estás perto de um 
adversário. Para que o executes correctamente, deves: 
 Controlar a bola com os dedos estendidos e 
afastados e não com a palma da mão; 
 Bater a bola ao nível dos joelhos; 
 Proteger a bola mantendo o pé e o braço 
contrário ao do drible mais avançados; 






Durante o jogo existem posições que deves adoptar de acordo com a fase em 
que a tua equipa está no momento, ou seja, se está a atacar ou se está a 
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defender. Quando a tua equipa está a defender deves utilizar a posição 
defensiva básica que deve ser realizada da seguinte forma: 
 Flectir as pernas e colocar um pé à frente do outro, mantendo os pés 
afastados à largura dos ombros; 
 Inclinar o corpo ligeiramente à frente; 
 Colocar os braço à frente do tronco, mantendo um em posição mais 
elevada; 
 Adoptar uma posição dinâmica mantendo a cabeça levantada; 
Mas, se a tua equipa estiver a atacar deves adoptar a posição ofensiva 
básica. Para que a possas realizar corretamente e para que possas também 
ajudar os teus colegas a realizar bem, deves: 
 Flectir ligeiramente as pernas e colocar um pé à frente do outro. Os teus 
pés devem estar afastados à largura dos ombros; 
 Pegar na bola com as duas mãos junto à zona da barriga (abdómen); 
 Manter a cabeça levantada; 
 
Como sabes no basquetebol, para que marques pontos para a tua equipa 
deves fazer passar a bola pelo cesto. Esta ação chama-se finalização. A 
finalização é feita através do lançamento, que pode ser: 
1. Lançamento em apoio; 
2. Lançamento em salto; 
3. Lançamento na passada. 
 
1. Lançamento em apoio 
 Para tu e a tua equipa poderem realizar bem este lançamento devem: 
 Orientar os pés para o cesto; 
 Flectir ligeiramente as pernas com o pé do lado da mão 
ligeiramente avançado; 
 Agarrar a bola com as duas mãos, mais ou menos à altura da 
testa; 
 A mão lançadora fica atrás e por baixo da bola, e a outra fica 
numa posição lateral; 
 Todo o corpo participa no lançamento; 
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 Flectir o pulso e os dedos na fase final do lançamento, ficando 
com a mão direcionada para a frente e para baixo; 
2. Lançamento em salto 
 No lançamento em salto deves cumprir todos os critérios 
mencionados no lançamento em apoio, mas executas o movimento do 
lançamento no momento mais alto do salto. 
3. Lançamento na passada 
 Deves usar este lançamento quando estás mais próximo do cesto ou 
quando cortas para o cesto. A recepção da bola para executar este lançamento 
deves estar em deslocamento. 
 Para que o executes de forma correta de forma a marcares ponto 
deves fazer da seguinte forma: 
 Olhar para a tabela; 
 Dar o primeiro passo após a paragem do drible ou recepção da 
bola e fazendo o segundo passo e impulsão com o outro pé; 
 Elevar o joelho do lado do braço lançador após a impulsão; 
 Lançar no ponto mais alto do lançamento; 
 Direcionar a bola para a tabela através da extensão do braço e 
movimento da flexão do pulso. 
 Mas, deves ter em atenção que os passos que dás devem ser 
diferentes de acordo com o lado que estás do cesto, ou seja: 
 Lançamento do lado direito: apoio do lado direito, seguido do 
esquerdo, com elevação do joelho direito; 
 Lançamento do lado esquerdo: apoio do pé esquerdo, seguido do 
direito, com elevação do joelho esquerdo. 
 
Sinalização de arbitragem 
 Durante as aulas, poderás ocupar alguns papéis para além do de 
jogador, nomeadamente o de Treinador, o de Árbitro ou até o de Repórter. 
 Para que o papel de Árbitro seja bem desempenhado é importante que 
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ANEXO V – Ficha de Jogo – Evento Culminante 
 
Local: ______________     Data:___________      Hora: ___________________ 
Nome da Equipa A: 








Resultado Final: __________________________ 
 
Secretário: _______________________              Árbitro:________________________________ 
Capitão da Equipa A: ___________________     Capitão da Equipa B: ____________________ 
  
Nome da Equipa B: 










ANEXO VI – Quadro Competitivo – Evento Culminante 
 Resultado  
Nº de Jogo Equipa A Equipa B Campo A B Árbitro Pontos 
1 “SALVA LINDAS” “CHOCAPIC DUO” 1   Diogo Silva Ana Isabel 
2 “POKEMON” “NESQUIK” 2   Vítor Oliveira Sílvia Ferreira 
3 “PONEY MALDITO” “PANADOS NO PÃO” 1   Rui Sousa Inês Santos 
4 “CHOCAPIC DUO” “POKEMON” 2   João Esteves Helena Gomes 
5 “PANADOS NO PÃO” “SALVA-LINDAS” 1   Mário Leite Claúdio Teixeira 
6 “NESQUIK” “PONEY MALDITO” 2   Sara Mota Rita Fernandes 
7 “PONEY MALDITO” “CHOCAPIC DUO” 1   Diogo Barbosa Tiago Pereira 
8 “POKEMON” “SALVA-LINDAS” 2   Diogo Silva Vítor Oliveira 
9 “PANADOS NO PÃO” “NESQUIK” 1   Claúdio Teixeira Eduarda 
Oliveira 
10 “SALVA-LINDAS” “PONEY MALDITO” 2   João Mesquita Sara Mota 
11 “CHOCAPIC DUO” “NESQUIK” 1   Rui Barbedo Diogo Barbosa 
12 “POKEMON” “PANADOS NO PÃO” 2   Vítor Oliveira Liliana Oliveira 
13 “PANADOS NO PÃO” “CHOCAPIC DUO” 1   Cláudio Teixeira Silvia Ferreira 
14 “NESQUIK” “SALVA-LINDAS” 2   Ana Isabel Rafael Trigo 






















Equipas Vitórias Empates Derrotas Pontos (+) Pontos (-) Total Classificação 
“CHOCAPIC 
DUO”        
“SALVA-




       
“PONEY 
MALDITO”        
“NESQUIK”        
“PANADOS NO 






Vitória 3 pontos 
Empate 2 pontos 
Derrota 1 ponto 
Em caso de empate na Classificação Final, o desempate é feito através da diferença entre pontos marcados 
e pontos sofridos 
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ANEXO VII – Desdobrável Mini - Olimpíadas  
  
“O Importante não é 
Vencer é PARTICIPAR!” 
Organização 
  
Núcleo de Estágio de Educação 
Física da Escola EB 2,3 de 
Gondomar 
  
Em conjunto com 
  
Grupo de Educação Física da 





























































































































































































































































































































































































































































































As Mini-olimpíadas 2012, é um evento que acontecerá 
dia 28 de Fevereiro de 2012. Esta competição está destinada 
aos alunos de todas as turmas do 8 e 9º ano. 




Cada turma deverá inscrever uma equipa para cada 
modalidade, sendo que deve ser obrigatoriamente 
constituída por elementos do sexo masculino e do sexo 
feminino. 
Para cada modalidade o nº de participantes é diferente 
sendo que: 
Voleibol: equipas de dois elementos, sendo que um 
deve ser do sexo masculino e um do sexo feminino. 
Basquetebol: equipas de quatro elementos, sendo que 
dois são do sexo masculino e dois do sexo feminino. 
Badminton: equipas de dois elementos, sendo um do 
sexo masculino e um do sexo feminino. 
Programa: 
 - 08:30h: Concentração das equipas 
 - 08:45h: Cerimónia de Abertura (desfile das 
equipas pelo pavilhão com os respectivos cartazes. 
Cada turma está encarregue de os fazer.) 
 - 09:15h: Inicio dos jogos 
 - 12:30h: Fim dos jogos da parte da manhã 
 - 14:00h: Inicio dos jogos da parte da tarde 
 - 15:30h: Entrega das medalhas e dos diplomas 
  
Basquetebol: 
As regras impostas para esta modalidade são as 
que vigoram na modalidade de street basket. 
Voleibol: 
 O serviço é executado apenas por baixo, não 
havendo limite de serviços; 
 Cada equipa deverá realizar dois toques antes de 
enviar a bola para o campo contrário; 
 O bloco é a única acção do jogo em que pode ser 
executado um toque (toque de bloco) 
 No incumprimento das regras impostas em a) e b) é 
ponto para a equipa adversária. 
Badminton: 
As regras impostas para esta modalidade são as 
que vigoram na modalidade de pares da mesma.  
  




ANEXO VIII – Cartaz Mini – Olimpíadas 2012
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